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r i m e r o s d e l m e s d e D i c i e m b r e 
i s e n h o w e r e f e c t u a r á u n v i a j e 

u n t a d n a vo 
Darante su visita a Italia será müí i l© per el 

s e s 

Como el presiaenie se propone ir a Moscú en 
es el último mes disponib/e para una conferencia cumbie 
. Wash^ng-tan. — E l presidente 
feisewhower h a animciado en, su 
moaferencia <le Precma que s a l d r á 
alrededor del 4 de Diciemibre pa
r a t e a J i ¿ a r u i i a v i s i ta de buena 
vo tan tad a nueve pa í ses , en oca
s i ó n de su viaje a P a r í s para asis-
Uir a l a r e u n i ó n "cumbre" occi
denta l . D i j o que v i s i t a r á I t a l i a , 
d o i $ t e , s e r á recibido por el P á p a 
i ü a n X X I I I , T u r q u í a , P a k i s t á n , 

ble de su c e l e b r a c i ó n . Pero todo 
j t iende a ind icar que h a b r á una 
I nueva ^demora, aunque, teniendo 
j en cuenta l a proyectada vis i ta del 
I presidente a Rusia, si se l leva a 
cabo en Junio l a conferencia de 
a l to n ive l no p o d r í a ser aplar 
zada m á s ta rde de Mayo.—Efe. 
SATISFACCION EN L A I N D I A 

Nueva De lh i . — L a not ic ia de 
que el presidente Eisenihower se 

e tgamstan^ Ind ia , I r á n , Grecia, \ p r o p o n e v i s i ta r l a I n d i a l i a sido 
acogida con g ran entusiasmo en 
los c í r cu los oficiales. 

ación 
nuevo Rey 

os 
E r a h a s t a a h o r a e l 

P r í n c i p e R e g e n t e 

V i e n t i a n . — E l Gobierno laosia
no ha prociaraado Rey de Laos 

Los d i l p l o m á t i c o s c o n c e d e n 
pa r t i cu l a r impor t anc ia j a d icha 
vis i ta y las propuestas conversa
ciones de E isenhower con el jefe 
del Gobierno indio , Nehru , en u n 
momento en que las relaciones 
entre Ch ina y l a I r i d i a e s t á n ob l i 
gando a esta ú l t i m a n a c i ó n a 
acercarse m á s a l bloque occiden
t a l . 

E S T A R A DOS D I A S EN 
R O M A 
Roma > - E l ccrresponsal en 

Wash ing ton del p e i i ó d i c o 44I1 
Messaggcrc" . i n f o r m a que- el 
presidente Eia&nhower l legara 

a Rema en la t a i de del 4 de D i -
c iemhic y p e r m a n e c e r á dos d í a s 
en és ta capi ta l . 

U n d ía ante, e l jefe del Go-
h ie rno y el m i n i s t r o i t a l i ano <ic 
j u n t e s Exteriores, h a h r á n re
gresa tía de Londres, tras u n a v i 
sita of ic ia l dr tres d í a s a aquella 
capi tal , ^ -

Ante r io rmente , v i s i t a r á n Ro
ma eí iefp do! Gobierno griego, 
K a r a m á n l i s ; su mlPis t ro de Es-
t e r i c r é s , Averof f !a semana pro-
x;ma, s í g ú n ha sido anunciado 
of ic ia lmente; el min i s t ro f r an -

K l i l ES E l MNIIIIIEIIIO 
llflO BE FR6IIE0 t a 

lo PflBÜl 
a i i i i m r l o de i 

de . 
% 

fiasíisa vaticana esísl)3 ú i 
fíalas p r a c e M s da 

Ofició el cardenal Wtontini y en su homilía f I 
Papa se refirió a la perenne juventud de la Ig 

« & 

a l hasta ahora P r í n c i p e Regente; cés do Extcr icres y el canCiilsr 
Savang Wat t ana , para suceder a I A d r m u c r . Estos dos "ú l t imos v ia-
su padre, que m u r i ó el 29 de Oc-] ios no han sido confirmados to-
tubre ú l t i m o — E í e . ¿ a v i a d« forma- oficial.—Efe. 

El í i omeoa ie de las provincias al Caudtl ¡o 

ellos del 

Madrid.—Ei ministro de la Gober-: 
nación ha reunido con los presi
dentes de .las. Diputa.liones provin-

. cíales, alcaldes de capitales de pro
vincias y repre^entabtes en Cortes 
pof les Municipios españoles. 

Ei acto tuvo lugar en la, m a ñ a n a 
de ayer en eí lüs í i tu to de Estudios 

acom-

li ' rancia y, en viaje de regreso a 
los Estados Unidos, Marruecos, 
. L f s fechas en que e s t a r á m ca-

da /qna de las capitales de estos 
paires no h a sido fijada, excepto 
pgfra Nueva Deihi , donde se en-
c e n t r a r á el 11 de Diciembre para 
p a r t i c i p a r en l a i n a u g u r a c i ó n de 
•ia exposiciótn norteamericana en 
üa Fer ia Agr í co l a M u n d i a l , y para 
Farí í» donde e s t a r á el 19 de D i -
ciea/bre, fecha ¿ n que c o m e n z a r á 
l a Reun ión de los occidenjtaies. E l 
R e s i d e n t e conf ia estar de regre-
po e » Wash ing ton antes del 25 de 
Dictembre, Navidad. 

T-JIngún presidente n ó r t e a m e -
r icano h a visi tado Asia. Eisenho-
js^r c i tó este hecho y la impor 
t anc ia de A i a para l a ac tual y-
^utura h i s to r i a del mundo, como 
r a z ó n b á s i c a de lo extenso de su 
viaje . 

M a n i f e s t ó qu^ hace muteho 
t iempo deseaba vis i tar l a I n d i a , 
díe cuyo p a í s d i j o es una n a c i ó n 
<tjc 4$$ mil iones de habitantes que 
l u c h a n por elevar su n ive l de v i ^ 
da .Añad ió que hubiese perdido 
(Mua magnif ica opor tunidad s i en 

%pt vfaje a l a I n ^ i a no hubiese v i 
sitado otras naciones amigas que 
s é encuentran en é s a ru ta . 

Su objet ivo — i n d i c ó — es m o t i 
var i a buena vo lun tad en esa re -

; í?ión y conseguir nm mejor enten-
^JtMC.'.te ' '¿y. T ^ t r í rr. TTiiídOff-. 

7 \g regó qiiie, como su viaje va a 
ser m u y agotador, proyecta pasar 
unos d í a s de vacaciones fuera de 
Wasjj /mgton en este mes. 

RE7JNÍlíN CUMBRE, A MAS 
T A R D A R , EN M A Y O . 

• Washington , — En c í rculos d i 
p l o m á t i c o s de e s t á capi ta l se di-»-
"¿e que el presidente Eisenhower 
v i s i t a r á Rusia a pr incipios del 
mes de Junio de 1980. _ 

Los citado® c í rcu los s e ñ a l a n que 
Junio es e l mes m á s probable pa
r a el presidente devuelva l a v i -

jsi ta a N i k i t a Kruschef, por cuyo 
met ivo . Mayo se r á , a m á s tardar , 
e l ú l t i m o mes disponible para ce
lebrarse l a proyectada r e u n i ó n 
de al to n ive l entre los jefes de 
Estado de los p a í s e s occidentales 
y Rusia, 

En u n pr inc ip io , l a r e u n i ó n ba 
h í a sido proyectada para la p r i 
mavera p r ó x i m a y se mencionaba 
a Marzo como el mes m á s p r o b á -

ha probado con éxito un equipo especial para regresar a fa Tiería 
desde el vehículo en qae los EE. l ü . inviarán m hembra af espaeh 

M a d r i d . - ~ S . E el Jefe del Estado d lu ran t é su d i scú r so en 
el solemne a etc celebrado en el Palacio del Senado d u r a n 
te e l cual los j ¿ f e s provinciales del Movimien to , en presen
cia de las m á s altas j e r a r q u í a s del Estado, h i c i e ron entre
ga a i Caudiiiw d© los l ibros de sus respectivas provincias 
t i tulados "Veinte a ñ o s de paz eri el Movimiento nacional 
bajo el mande, dte Franco", y en Ies que se esl>ecifican las 
aportac- i ímes á e l Estado, los Ayuntamientos y otras cor

poraciones a i desarrollo de E s p a ñ a " . — (Foto Cif ra) 

oiema í Trató con 

abaralamienío de artículos allmeníic 

M a d r i d . — Terminado el b r i l l an te acto celebrado en el 
Palacio del Consejo Nacional , veil;1os en l a f o t o g r a f í a a l 
gobernador c i v i l de Burgos, don S e r v á n d o F e r n á n d e z - V i c -
tor io con el alcalde de l a ciudad, el gobernador c i v i l de 

Cuenca y el periodista de Te lev i s ión E s p a ñ o l a , ' s e ñ o r 
' Torreblanca. — (Foto G i l del Espinar) 

-el curdeter 
Local y 

rio d^'l lJepi.'VL .u'; 
géneral de ASrtíinista ; 
el director deí Instituto. 

El director de Administración-- IiO-
cal dirigió, unas palabras de saludo 
y presentación a Tos representantes 
de los Municipios y Provincias Es
pañolas y, acto seguido, el minis
tro expuso a aquéllos las cuestiones 
principales que han de abordar en 
su labor y las crienta.ciones del M i 
nisterio para atenderlas y llevarlas 
a feliz -término. 

Se refÍHó de modo especial a la 
gestión realizada durante los últi
mos veinte años por las Corporacio
nes locales en una etapa qué el pa
sado .martes fue resumida con la 
entrega al Caudillo de ias obras en 
que se refleja, y glosó las fases del 
Jefe del Estado bajo cuyo mando 
ha podido ser una realidad la obra 
ejecutada. 

Se extendió el señor Alonso Vega 
en el estudio de las causas y solu
ciones posibles en los problemas de 
las haciendas locales, conjugando 

i JIM. m,lBy6ml̂ *̂ lllll̂ l•l*̂ . 
G similar a la que se proyecta lanzar con ocupatutes 

y claco minutos de ser disparada 
W a s h i n ' g t d n . — t í a sido proba-

cio con é x i t o un equipo especial 
para regresar a l a T i e r r a des-
«do el s a t é l i t e en forma de c á p 
sula en que los Estados Unidos 
e n v i a r á n u n hombre al espacio. 

L a prueba se r ea l i zó con pro
yecti l disparado desde l a is la 
Wallops , en V i r g i n i a . 

La c á p s u l a fue lanzarla a uua 
ítf tura de 11.400 metros por los 
iuwempj-os de la A d m i n i s t r a c i ó n 
N a c i ó n ají de A e r o n á u t i c a y el 
Espacio. / * 

Esta capriuia,- igüa l a la que 
6f- l a n z a r á a ó r b i t a en 1961, 
cayo ¿ n el A t l án t i co , a cinco m i 

llas de ia isla ci tada. 
E l lanzamiento se efectuó a las. 

11,55 (hora e s p a ñ o l a ) , y es el 
segundo de una-serie de vuelos 
del cohete "S i t t l e Joe^ pa ra per
feccionar el equipo especial de 
regreso a la T i e r r a y salvamen
to para el p rograma ' "Mercu
r i o " . E l sistema para el salva
mento del p i lo to consiste en ú n 
cohete como una torre 
en l a ' parte superior de la cap
sula. Si algo no funciona en el 
momento "del lanzamiento est*-'1 
cohete puede ser accionado para 
independizarlo del grupo moto 
propulsor. 

u e / v e a c f 
/ a 
V i , 

i m a g e n d e í 
g e n c í e V < / / a l D a 

e r r a m a r l á g r i m a s 

d r o d e / a 

J e l a S i e r r a 

p o J i g í o no h b í a o c i r r i d o desde, e l d í a 9 d e O c i u b r e 

Cuenca. — Hoy h a n vuelto a aparecer l á g r i r p a s en la imageto del 
ya- famoso cuadro <te l a Virgen , propiedad de d o ñ a Soledad G a r c í a , 
ei1 ei pueblo conquense de Vi l l a lba de la Sierra. 
^ Momentos antes de las doce y veinte, l legaron en u n coche, d o ñ a 
^emediosi C a l d e r ó n , d o ñ a Elisa del Amo, d o ñ a Ruf ina Cruz, don Er -
-este Blanco y d o ñ a É m i l i a B a r b e r á n , con e l ú n i c o fin de ver el 

^uadro famoso -Estuvieron u n r a t o rezando y, no satisfechos con 
río, sugir ieron a l a tu ja de l a d u e ñ a que se lo de ja ran tocar con las 

ca^108 - cosa que la Jovein se ínostraí>a reacia a hacer ya que e s t á 
del ^ m¿ls deteriorado. Momentos m á s ta rde l legaron las j ó v e n e s 

» Pueblo M a r í a López y su p r i m a Vir tudes G a r c í a , con el p r o p ó s i t o 
re<¡ije2a;r' ^ n aquel instante, l a h i j a de l a d u e ñ a , v ió c ó m o del ojo de-
U í i a r ^ * ^ j^^ge11» ^ igua l que en ocasiones anteriores, b r o t a b á 
g ^ ^ S t f i n a , mien t ras que en el izquierdo se in ic iaba otra . Ambas l á -
«I ^ ® fueron recogidas en u n a l g o d ó n . Todos cuantos presenciaron 
^c^^?11^080 hecho quedaron i m p r e s i o n a d í s i m o s . Desde e! d í a 9 de 
i n W re P ^ a d " no h a b í a n vuelto a bro ta r l á g r i m a s d 

K m de la Virgen de Vi l la lba de la Sierra . - -Cifra . 
e los ojos de la 

L a prueba h a servido t a m b i é n 
para obtener i n f o r m a c i ó n sobre-
el aiseno de la c á p s u l a y proba
bilidades d e l " D i t t l e Joe'" a s í 
como sobre e l funcionamiento 
de los p a r a c a í n a s para recupe
r a c i ó n de la cápsu la . . E l " L i t t i e 
Joe" es u n proyec t i l , de ocho 
motores, d i s e ñ a d o especialmen
te. L a i n f o r m a c i ó n sobre el f un -

s i tuado 'e icnamientp del equipo • especial 
para regresar a l a T i e r r a y del • 
equipo de r e c u p e r a c i ó n se obtu
vo por fnedio de apafatoe reds-
,1} adores yusf alados dentro; de 
la c á p s u l a . 

El- cohete especial para regre
so a l á T i e r r a se-separo del gru
po motopropulsor unos seis sê -
gundos d e s p u é s del lanzamiento 
y la c á p s u l a so separo muthos 
centenares de metros del cohete. 
Veinte segundos m á s tarde e l 
cohete-torre se s e p a r ó de da 
c á p s u l a y a los diez segundos se 
a b r i ó e i paracaidas de arrastre 
de la c á p s u l a . Unos tres m i n u 
tos d e s p u é s del lanzamiento a 
una a l tu ra de unos tres m i l me
tros se a b r i ó el paracaidas p r i n 
cipal que deposito suavemente 
en el A t l á n t i c o la c á p s u l a cuyo 
peso es de una' tonelada.—Efe, 
E X I T O D E O T R O 

L A N Z A M I E N T O 
Cabo C a ñ a v e r a l . — E n u n nue

vo vuelo de pruebas, u n proyec
t i l de alcance intermedio " T h o r " 
ha sido lanzado desde esta base 
sobre u n obje t ivo si tuado a 
2.700 k i l ó m e t r o s . E l lanzamien
to, a l parecer, ha const i tu ido u n . 
éxi to .—Efe. 
A N U N C I O O F I C I A L D E L A 

R E C U P E R A C I O N 
, Washington.—La N A S A anun

cia la r e c u p e r a c i ó n a los 45 m i 
nutos de su lanzamiento, de la 
c á p s u l a \que Estados.. Unidos 
piensan' u t i l i za r pa ra conseguir 
el- regreso a la T i e r r a del hom
bre a quien envien a l" espacio. 
Igua lmente .han sido recuperados 

su- estado actual con la coyuntura 
económica presente y, después de 
comparar los presupuestos del Es
tado con los de ,las Corporaciones 
locales antes y después de los vein
te jaños < transcurridos, expuso el ca
rác te r imprescindible de medidas de 
austeridad e'n- los gastos, especial
mente de.ios no productivea y de 

la. í.atisfacción' &s nac&s'.dadéfi co
munes o servicios públicos, en tan
to es posible llegar a un refuerzo 
de los»ingresos de todas* las enti-

"dades. • 
E n relación con este problema 

también t ra tó el ministro del respe
to al patrimonio municipal y de la 
necesidad de restringir subvencio
nes o auxilios, que si bien son de 
una generosidad plausible, no enca
jan en los fines propios de las Cor
poraciones ni son adecuados al mo
mento estabilizador de nuestra eco
nomía. 

Hizo alusión, a la intervención de 
los Ayuntamientos en la política de 
abaratamiento de precios en art ícu
los alimenticios y de pripierá nece-
sidiid y dió a los prfesidentes de las 
Corporaciones orientaciones en or
den a esa política que ha de llevar
se secundando a los organismos de 
abastos de específica competencia 
en la materia. 

El ministro, que fue m u y apláu-
dido por todos los asistentes', con-

• t inuó reunido con los alcaldes y pre
sidentes de Jas diputaciones en una 
jornada de trabajo que se prolongó 
durante toda la m a ñ a n a de ayer, on 
la que atendió a los' problemas y 
consultas que le fueron formulados. 

Antes de concluir el acto, el pre
sidente de la Diputación de Bar-

, céloná, en nombre de las Corpora
ciones; rogó al teniente genera! 
Alonso Vega que. transmitiera al 
Caudillo, con su respetuosa y cáli
da adhesión, el agradecimiento por 
las palabras que pronunciara en el 

' acto antes aludido y que constituye 
el mayor estímulo para la nueva 
etapa que comenzamos. 

la to r re de escape y el paracai
das, de equipo especial t an feliz
mente probado hoy.—Efe. 

C iudad del Vaticano.— E l p r i 
mer aniversario de l a c o r o n a c i ó n 
efe S u Sant idad J u a n X X I I I se 
ha celebra de con una solemne! 
c é í c ' m o n i a religiosa en la hasilt-
ca San Pedro, aharrotada de 
ficl€& rxmanos y , peregrinos del 
r t ó t e 6el p a í s y de otras muchas 
naciones. 

E l Padre Santo hizo s u ent ra
da e n el templo dr la S i l l a Ges-
tp te r i a . L a m u l t i t u d que l lenaba 
la mayor iglesia del M u n d o , per
m a n e c i ó en silencie, atendiendo 
un requer imiento que le h a b í a si-
&o hecho pa ia qus se abstuviera 
de ap laudi r y v i torear á l Sumió 
P e n í í í i c c dado e l c a r á c t e r r e l i -
gicsc de !a ceremonia. 

T r e i n t a Cardenales, numerosos 
prelados, la Guard ia Noble y l a 
G d a i t i a Suiza, a c o m p a ñ a r o n a l 
Padre Santo a l o la rgo de la ba-
sdica hasta e l a l t a r de ia Cate
dra l , donde, sentado en su t ro* 
1.0, e l Romano Pon t í f i ce r ec ib ió 
( i hemenaje de los Cardenales. 

E l arzobispo de M i l á n , Carde
na l M o n t i n i , of ic ió una misa de 
p o n t / í i c a l , en e l curso de la cual 
Su Sant idad el Papa h a b l ó d u . 
rante, 17 minutos . 

En su hcn l i l í a , e! Padre Santo 
st re f i r ió a la "fuerte y perenne 
j u v e n t u d " de Igles-a, a ñ a d i e n 
do q u - "gracias a, Dios, las fuer-
zas del a t e í s m o y det mater ia l i s 
mo no p r e v a l e c e r á n en el M u n 
do". 

A l pasar rev is ta a dist intos as-
peetjs ce hi labor de l a Iglesia, 
Su Sa n t i d a d se re f i r ió a l a la l ior 
inislonera de lofí ca tó l i cos en t o - ' 
dos les Ccntinentes y r e c o r d ó a 
este respecto la reciente ceremo
nia celebrada en la p rop ia b a s í 
l i ca de San Pedro, en el cursa de 
ia cual e l p r o p i j Pon t í f i ce entre- j 
gó los CimcjXijos• a 5Ó0 mis ione- ' 
ros y misioneros. i 

E n el curso de sus palahras, ' 
J u a n X X í I I , se r e f i r i ó t a m b i é n a 
su. predtcesor, "aquel glorioso e | 
ioc^nsable P c n t í í i c e " que fue P i ó ! 
X O . . - _ . i 

L a misa que se ha desarrolla-
•;. esta nufa^na en ia ba s í l i c a da 
San Pe oro, irte/uve la •pr imera 
t í - is te ia ck'i Px-íncip» ds lt-s Apos-» 
tole», c í i la c u á l 0 A p ó s t c i San 
Pedro predi jo e l Reino de Dios 
a. les fieles "aunque duran te a l 
g ú n t iempo, si fuese necesario, 
í e r g á n qus, aceptar ,pa de c imien
tos". E l Evangel io corresponde 
al capitulo 13 de San Mateo, en 
el cua l Pedro reconoce a J e s ú s 
c o m o ' " e l C r i s í o , h i j o de Dios v i -
vo 'v y , J e s ú s le .responde: " T ú 
eres Pedio y sobre esta piedra 
yb c e n s í r u i r é m i iglesia". 

E l min i s t ro i t a l i ano de Asun
tas Exteriores, Giuseppe Pel la y 
v a r í e s d putv dr s franceses, entre 
ellos#1 vicepresidente án l a Asam-
Mca nac iona l , H am on t , se encon
t raban entre les invi tados oficia
les. La princesa P a c í a de Bé l 
gica, que se esperaba hub ie ra 
asistido^ con su esposo, e l p r í n c i 
pe Alber to , na ha podido veni r 
debido a una l ige ra indisposi
c ión . , I 

Entre los asistentes se encon-
t i a b a n íc;s mienvbros del. Cuerpo 
D i p l o m á t i c o acreditado en l a 
Santa Sede.,, 

A l f i n a l de l a C a p i l l a Papal , 
el Padre Santo r e c i b i ó a los 
miembros de Sac io Colegio Car
denalicio, que hicieron presente 
al Papa su fe l ic i tac ión con m o t i 
vo del pr imer aniversar io de su 
c o r o n a c i ó n . 

Respondiendo' a las fel ic i tacio
nes del Cardena l Tisserant, de
caí :o del Sacio Colegio, e l Sumo 
Pon t í f i c e a g r a d e c i ó a los p r í n c i 
pes de l a Iglesia su "preciosa co
l a b o r a c i ó n " . 

Por su parte , el Padre Santo 
r e c o r d ó que l u á n X X I I , q u é r e í 

nó en e l siglo X I X , t a m b i é n te
nia m á s de 70 a ñ o s a l ser ele
vado a l t r o n o de San Pedro.J 'Go-
zó del p r iv i l eg io —dijo^— So V l -
v i r hasta los 90 a ñ o s y de a^jar 
t ras sí en la ílistiOria i a memeyia 
de nobles empresas, plenas de 
re speto en todos los t iempos, dle.vi 
f u é s de servi r en e l puesto apos
tól ico durante 18 a ñ o s . Nos con-
t inuaremes nuestra senda cenfor-
ts dos con e l recuerdo y l a vene
r a c i ó n de l?s Pont í f i ces dK1 dos > 
cinco siglos a t r á s , hasta San Pe
dro y el D i v i n o Fundador, que 
c o n t i n ú a dando solidez y fuerza 
a su Iglesia y que hace, uso d«, 
los hombres de acuerdo, con loss 
t iempos y las circunstancias,, 
t r ansmi t i endo de uno a o t ro e* 
mismo niandato a pos tó l ico y e l 
mismo al iento de su o r a c i ó n . 
"Ego rogav i pro te" . L a o r a c i ó n 
de Cris to es la Luz de l a m a ñ a n a , 
es la Certidiumbre en las horas 
fatigosas e inciertas , es la Con
fianza, en el ocaso y l a noche". 

iíi M i 

¡ i Sfiilfi 
M ü í t l 

Ha Mecido in 
k Dnqnesa de la 

m 

M i 

Madrid 

A los 82 

qui úrgicsraeníe 

anos jido 

general 

intervenido 

Kindelán 

de Oro de la XCV 
ros en 

I 

Las f o t o g r a f í a s de ,''Fede" muestras tres as-
p e c í o s de los actos que tuv ie ron ayer por es
cenario la Academia de Ingenieros, donde l a 95 

p r o m o c i ó n de dicha A r m a eonmeijioro sus bodas de oro. En p r i m e r t é r m i n o y de izquierda a 
« e r e c n a , uno de lo» supervivientas de aquella p r o m o c i ó n , b?sa con u n c i ó n los pliegues de la m i s m a 
bandera ante l a q « e j u g a r o n ñ d e l i d a d a l a Pa t r i a hace medio siglo. E l teniente general M a r í n . 
S , ^ v « l a refer ida ensena y ségu ido de la escolta de honor, hace su ent rada en el pa t io de a r 
mas. ^ , hnalmente , ios miembros de l a p r o m o c i ó n , con el general Pacha Delgado y e l claustro de 
protesores de la Academia, presencian el desfile de las fuerzas encargadas de r end i r honores. 

Gerona.—El académibo de la Real 
Academia, don Federico Garc ía Sán-
chiz, que ésta tarde a Jas siete y me
dia tenía qu^ pronunciar una char
la en el Teatro Municipal de esta, 
éiudad, sobre el 150 aniversario de> 
Los Sitios, ha sufrido esta mañano, 
en el hotel donde se hospedaba, un-
ataque de hemiplejía en la parte de
recha. - ' 

A las ocho de la noche, el doctor 
que le asiste ha facilitado el siguien
te parte: «Sufre trombosis cerebral 
con hemiplejía de cierta gfavedad. 
Doctor J. Mascaró», 
F A I X E C E L A DUQUESA DE L A 

VICTORIA 
Madrid.- Ha fallecido .ía • Excelsa • 

t ís ima señora doña Carmen Arigolcf-
t i Mesa. Duquesa de la Victoria, La. 
noticia," al ser conocida en los me
dios, sociales de Madrid, ha produ
cido hondo pesar. La extinta, fue, 
una gran propulsora de la Cruz Ro
jo española y realizó una. extraor-. 
diñar ía labor en los- frentes y hosv 
pítales durante. la campaña fie Ma 
rruecos. Fue asimismo eí L'srpí.vihp, 
motor del hospital central dfe 5a 
Cruz Roja, «San José .y Santa Ade
la». ' Su amplia, labor humanitaria 
fue premiada, con la Gran Cruz del 
Mérito Mili tar , con distintivo ro jo: 
la Gran Cruz de Beneficencia, la dp-
la Medahuía, Medalla de Florence 
vNightingale - y Gran Placa de la 
Cruz Roja. 

La Duquesa de la Victoria egtaba 
en posesión de la Banda de Dama. 
Noble de la Orden de Mar í a .Lu i s a 
y era dama de S. M. la Reinaj Doña; 
Victoria, Eugenia. Actualmente era 
presidenta de la sección dé hospj-
ta.les de la Cruz Roja. Cótitaba M 
años de edad. 

Su actividad benefáctora no de
cayó un solo instante hasta esta; 
m a ñ a h a en que se sintió indispues
ta, falleciendo poco después^ en su 
domicilio de la calle de Goya, a con
secuencia de un colapso cardíaco 
E L G E N E R A L K I N D E L A N 

OPERADO 
Pollensa (BalearesX-Ep el puer

to de Pollensa y por 'e l doctor don 
Andrés Llopis Pena le ha sido p r a c 
ticada una .delicada operación q u l 
rurgxca^al general don Alfreda K h , 
delan. E l general Klndelán, qu* i 
va recobrando sa t i s fae tór ' iamLíe 
de la operacjon, cuenta 82 años 
edad.—Cifra, 3 aei 
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O S A R I O O E B Ü B O O S Jueves, 5 de Noviembre de 1959 

C l i ANDO íba
mos a dar 

comienzo a maes
tro habitual co
mentario, un ve
cino de la Aveni
da del Cid Cam
peador nos ha 
llamado por telé
fono para lamen
tarse de que ca
da día sea menor 
él número de puntos de luz que 
cumplan su función en dicho lu 
gar. 

Su queja, la recogemos, siquiera 
sirva para unirla al propio testi
monio que nosotros podemos adu
cir en orden a otro sector, asimis
mo céntr ico de. la ciudad: el de 
la calle de Vitoria. 

Aquí no es, al parecer, que se ha
yan estropeado los focos corres
pondientes, suponiendo que esa 
sea la causa originaria de los am
plios lugares envueltos en som
bras en la Avenida del Cid. Aquí 
es otra cosa: simplemente, que ya 
no se encienden por completo, sino 
en su mitad. 

Ignoramos si ello obedece, en 
uno o en ambos casos, a una po
lítica restrictiva en cuanto a gas
tos de alumbrado, por ser muy 
elevados. Pero el hecho es ese y 
también el de que —aun siendo 
esto ya m á s natural— a media 

noche todas las 
columnas de una 
íle las aceras que
den apagadas. 

Ahora bien. Co
mo se t rata de 
análogos s i s t e 
mas de ilumina
ción nos parece 
un tanto raro lo 
que ocurre . 

Ojalá estemos equivocados y 
sea una anomal ía pasajera, porque 
desde Juego es poco grato hacerse 
a la idea de que un servicio tan 
m u n í f i c o quede muy por bajo de 
su rendimiento, de modo que ofrez
ca un aspecto casi deplorable. 

En f in, veremos cómo, se 'supe
ran esos dos baches luminotécni-
cos. 

No hace mucho podíamos enor
gullecemos de contar con una. i lu 
minación espléndida, en las vías 
de penetración, en la ciudad por 
las calles de Vitoria y Avenida del 
Cid, ya que no en la de Madrid, 
en su enlace con la plaza de Ve
ga donde se es tá perpetuando nn 
sistema provisional que desdice 
notoriamente con el del resto de 
la propia calle hasta el final... Aho
ra la cosa ha variado fundamental
mente... ¿Por qué?...—B. I . 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO 
Durante el dia dé ayer se verifica
ron en el Registro Civil ' las siguien
tes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : María-Teresa 
Muñoz'Caballero, Maria-Blanca Mu
ñoz Caballero, Elisa-Yolanda López 
Plaza, Jesús,González Talamillo, M i 
guel Medrano 'Ripja, Alfonso-Javier 
Muñoz y Casares, María-Gloria Min-
guez Heras, José-Ignacro Lozano Es-
tarta, María-Teresa Fernández Zu-
bizarreta y Jesús-Laurent ino Gar
cía Elvira. 

D e f u n c i o n e s : Lino Forres 
Treviño, de Revenga de Muñó, 69 
años. Salas 18, y Manuel Angel Val-
divielso Ausín» de Burgos, Santa 
Clara, 16, 

NIÑA ATROPELLADA POR U N 
AUTOMOVIL.—-Ayer tarde r ec ib ió 
asistencia en la Casa de Socorro 

I B 
Gobierno eivil 

MARCADO D E PRECIOS EN 
LOS ARTICULOS D E VENTA A L 
PUBLICO.— De conformidad con 
lo dispuesto en l a Orden de la Pre
sidencia del Gobierno de 15-7-52 
(B. O. E. del 3 de Agosto de d i 
cho a ñ o ) y disposiciones de d i 
verso rango que la completan y 
desarrollan, especialmente la c i r 
cular de l a D e l e g a c i ó n p rov inc ia l 
de Abastecimientos n ú m s . 2.829, 
del 9 de Enero pasado, B . O, P. 
n ú m . 11 de fecha 15 de referida 
mes), se recuerda nuevamente a 
todos los establecimientos de ven
t a a l púb l ico , con las excepciones 
s e ñ a l a d a s en l a orden de referen
cia sobre l a ob l igac ión , en gene
ra l , de fijar en f o r m a b ien visible 
el precio de venta de los a r t í c u 
los que expendan, por medio de 
carteles o etiquetas, donde de m a 
nera clara, se exprese el precio 
del a r t í c u l o o en su c a s ó e l -pre
cio por u n i d a d determinada, 
cuando se precise este dato. 

Respecto de los a r t í c u l o s colo
cados en e s t a n t e r í a s , b a s t a r á 

marca r el de uno só lo por cada va 
r iedad o t ipo de los expuestos a 
l a venta, siempre a d i spos ic ión del 
comprador o de los Servicibs de 
I n s p e c c i ó n , para ident i f icar el 
precio y cal idad. 

En las m e r c a n c í a s vendidas a 
granel , figurará c laramente a l a 
v i s ta del p ú b l i c o l a l i s t a de p re 
cios de tales m e r c a n c í a s por u n i 
d a d de jnedida y cuando se t r a t e 
de a r t í c u l o s a l iment ic ios , ade

m á s se e x p o n d r á el oportuno le 
t r e ro indicador, , precisamente en
c ima de l a m e r c a n c í a de que se 
t ra te , s e ñ a l a n d o no só lo el pre
cio sino t a m b i é n l a ca l idad y en 

¡ su caso, procedencia de la mer 
c a n c í a . 

A u x i l i o S o c i a l 

A V I S O . — Se ruega a todos los-
d u e ñ o s dé bares, sociedades, hote
les, con f i t e r í a s y s e ñ o r e s empre
sarios d e ' e s p e c t á c u l o s , que pasen 
por esta D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 

"Aüx i l i o Social" pa ra hacerles e n 
trega de los emblemas correspon
dientes a la p r i m e r a p o s t u l a c i ó n 
del mes actual, que sé c e l e b r a r á 
el p r ó x i m o domnigo. 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 

A V I S O A L O S I N D U S T R I A 
LES H O S T E L E R O S , ¡— Por 
acuerdo de la Super ior idad de fe
cha 2 del actual , ha otorgado u n 
nuevo plazo, que e x p i r a r á el día-. 
31 de Dic iembre p r ó x i m o , para 
exigir - en Tos establecimientos 
hosteleros la to ta l idad de condi
ciones que en cada c a t e g o r í a ex i 
ge la Orden do 14 de Junio de 
1957, reguladora de l á Hostele
r í a . , 

C r ó n i c a j u d i c i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O P A R A 
H O Y . — Audiencia T e r r i t o r i a l . 
(Sala de lo Civ i l ) .—Ple i to de ma
yor c u a n t í a procedente del Juz
gado n ú m e r o 1 d é B i lbao segui
do por l a Sociedad de Seguros 
Plus U l t r a con d o n J u l i á n G o i -
coechea Madrazo. 

Pleito de mayor c u a n t í a p ro 
cedente del Juzgado n ú m . 3 de 
Bilbao,v seguido por Ins ta ladora 
General S. A . , con Construccio
nes l e r n a s S. A. , 

Plei to sobre desahucio de u n 

COLISEO. — " E l h i j o p r ó d i g o " 
(3R) . 

CORDON. — "Ent re los muer 
tos" (3) . 

A V E N I D A . — " D o n J u a n Teno
r i o " (obra de tea t ro) (s. c.) 

C A L A T E A VAS. — " T a m b i é n hay 
cielo sobre e l m a r " (3) y "Hay u n 
camino a l a derecha" (2) . 

GRAN TEATRO. — "Sube y ba
j a " (3) . 

ASTORIA. — " M i amor bras i 
l e ñ o " (3) y "Mademoiselle «Je Pa
r í s " (3) . 

R E X . — " P o l v o r i l l a " (3) y " M i 
quer ido c a p i t á n " (3 R ) . 

B N M I R A N D A 

MECISA. — " D i p l o m á t i c o ú l t i m o 
modelo" (3) . 

A P O L O . — " M a ñ a n a s e r á o t ro d í a " 
(3 ) . 

E N A R A N D A 

G I N E A P A N D A — " H i s t o r i a de 
u n joven pobre" (2) . 

terreno procedente del Juzgado 
n ú m e r o 1 de Bi lbao, seguido por 
la C o m p a ñ í a Ma^c L e ñ a n de M i 
nas con don Pablo Serrano Gar 
cía . 

Audienc ia p rov inc ia l . —Juic io 
o ra l procedente del Juzgado de 
Vi l l a r cayo cont ra M . R. B . y 
otros por el del i to de o m i s i ó n ; 
del deber de socorro. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

, D E S T I N O S . — Es nombrado 
vicesecretario del Consejo Supe
r io r de .Justicia m i l i t a r el coro
nel de I n f a n t e r í a d o n Luis M e l l i d 
G ó m e z , que estaba a las ó r d e n e s 
del min i s t ro del E j é r c i t o , en M a 
d r i d . ' . , 1 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

de A b a s t e c i m i e n t o s 

P R E C I O S M A X I M O S D ^ 
V E N T A P A R A L O S C L A S I F I 
C A D O S D E A N T R A C I T A — Los 
precios m á x i m o s que p o d r á n 

'aplicarse en esta p rov inc ia p á r a 
los clasificados de en t rac i t a de
clarados en r é g i m e n de l i b e r t a d 
comercial , s a r á n , s e g ú n proce
dencias para m e r c a n c í a s i tuada 
en domic i l io del Consumidor por 
almacenistas que compren direc
tamente en m i n a y vendan por 
part idas iguales o superiores a 
500 kilos, los siguientes^ 

A n t r a c i t a de L e ó n . — Cribado, 
cobles, galleta y gal let i l la , 938,12 

\ pesetas t o n e l á d k ; granza, 793,12; 
i erancil la, 678,12; menudos libres, 
5648,12. 

Antrac i tas de Asturias y Pa-
lencia. (Guardo, L inea de la Ro
b la ) . — Cribado, cobles, gal let i l la , 
996,42 pesetas, • tonelada; granza, 
821,42; grancil la , 706,42; menudos 
libres, 656,42. 

. 'En el menudo t á s a d o , la c a n t i 
dad a- sumar al precio de tasa y 
portes de f. c , s e r á de 130 pese
tas tonelada. 

Los detallistas que vendan par
tidas inferiores a 500 ki los po
d r á n percibir u n margen absolu
to de 0,20 pesetas en k i l ó g r a m o 
para cualquiera de los clasifica
dos, en el que. e s t a r á inc lu ido el 
beneficio, mermas y acarreos has
ta el domic i l io del consumidor . 

E l combustible se e n t r e g a r á a l 
p ú b l i c o con peso neto y respon
diendo a l clasificado, cuyo precio-
e s t a r á en func ión de las caracte
r í s t i c a s que se indican . 

[om pino ei i o 
OFERTAS A L APARTADO 

NUMERO 1.306 
B I L B A O 

l a n i ñ a M a r í a de las Flores Arce 
Alonso, de siete a ñ o s de edad, y do 
mic i l i ada en V i l l a A r a n g ü e n a ( L a 
Castellana), a quien a t r e p e l l ó en 
aquel mismo paseo eí coche m a 
t r i c u l a Z H 20.805, en el que v i a j a 
ban dos s ú b d i t o s nor teamer ica
nos, c a u s á n d o l a her ida contusa en 
r e g i ó n par ie to-occipi ta l izquierda, 
e r o s i ó n y c o n t u s i ó n en r e g i ó n 
f r o n t a l y e ros ión y c o n t u s i ó n en 
r e g i ó n g lú t ea , que los f a c u l t a t i 
vos de dicho Centro cal i f icaron de 
p r o n ó s t i c o reservado, 

M o v a d o 
R e l o j e r í a ESPADA - J o y e r í a 

E L C U P O N . P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo correspondiente al 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas el n ú m e r o 657 y con 
25.pesetas todos los n ú m e r o s ter
minados en 57. 

¿QUIÉNPITA? 
L A Q U E P I T A E ¿ 

I Z A M I L 
T R A S L A D O . E n v i r tud , de 

concurso d é traslado so n o m b r a 
ins t ruc tora d é Sanidad del Cen
t ro ' de Hi-gierie de M i r a n d a de 
Ebro a d o ñ a Blanca L ó p e z A z -
cára te^ 

A l t a cal idad y Drecio e c o n ó m l 
eos, le r e s u l t a r á n los espejos de 
f a b r i c a c i ó n propia de 

Cristalerías del Norte 
Vidrios — Lunas — Molduras 

' F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
M a r t í n e z Mata , Plaza de J o s é 
A n t o n i o 12, Lastra , M o l i n i l l o 24 
y De Abajo, V i l l a rcayo 10, 

m a ñ a n a , 691,1; a las dos de la 
tarde, 691,6; a las siete de la tar 
de, 692,2, . 

Tempera tu ra ambiente, — M á 
x i m a , 9,4 grados, a las• 15,45 ho
ras; m í n i m a , 4,0 grados, a las 
6,45 horas. 
, D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to.—A .las ocho de la m a ñ a n a , 
NE—5,4 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
l a tarde, E^-14,4 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tarde, E—7,2 k i l o 
metros. 

Recorr ido, 136,6 k i l ó m e t r o s . 

V U E L C A U N C A M I O N . — A l 
tomar una curva en el k i l ó m e t r o 
255 de la carretera de M a d r i d -
I r ú n , frente a Quin tanapa l l a , 
vo lcó el c a m j ó n SS—163432, que 
c o n d u c í a el vecino de M o n d r a -
gón , E n r i q u e Vélez de M e n d i z á -
bal , de 30 a ñ o s , casado. 

O c u r r i ó el accidente a l t r a t a r 
de adelantarle el c a m i ó n M — 
88055 qeu le g o l p e ó p o r su pa r t e 
izquierda, provocando el vuelco, 
pero s in que, po r for tuna , resul
t a ra her ido el conductor. 

E n el momento de producirse 
el 'percance se c r u z ó en la ca
r re te ra u n tercer c a m i ó n . 

E l siniestradoi isujlrió. desper
fectos de c o n s i d e r a c i ó n . 

negocio en mracha, con locales y 
vivienda; Se i d^ rán facilidades. 
A n t o n i o Mar isca l . C a ñ i z a r de los 
Ajos. 

I m m M i (¡el [HDISO del 

m 

el 
De acuerdo con lo dispuesto por 

el artículo 5.a de la Orden ministe
r ia l de 23 de Octubre de <p955, se 
procede a convocar el Concurso pa
ra la concesión dé los Premios de 
Natalidad correspondientes al año 
1960, que se o torgarán por el M i 
nisterio de Trabajo, con arreglo a 
las siguientes bases: 

1.- Los premios establecidos son: 
a) Uno nacional de 50.000 pese

tas para el matrimoliiQ español que 
mayor número de hijos haya teni
do el 1.'-' de Enero próximo. 

* b) Uno nacional de 50.000 pese
tas para el matrimonio español 
que conserve mayor número de h i 
jos vivos el l.Q de Enero de 1960. 

c) Cincuenta premios de 15.000 
pesetas, que se otorgaeán, uno en 
cada provincia^ al matrimonio es
pañol, bon domicilio en las mismas 
que haya tenido mayor número de 
hijos el 1.° de Enero próximo. 

d) Cincuenta, premios de 15.000 
pesetas cada uno, que^se concederán, 
también por provincias,, al matr i 
monio español que tenga en 1.a de 
Enero de 1960 el mayor número 'de 
hijos vivos. 

2.2 Podrán solicitar estos Premios 
todos los < matrimonios españoles. 

S.5 Será requisito indispensable 
para obtener los Premios por el 
concepto de mayor rfúmero de hijos 
vivos, haber tenido uno en el pre 
senté año. 

4.9 l^as solicitudes se extenderán 
en el modelo al efecto confecciong.-
do por la Direcció,!! de Subsidios y 
Seguros Unificados, que se facilita
r á en las Delegaciones provinciales 
del I . N . P. y en sus agencias, y de
berán ser firmadas por el padre o, 
en su defecto, por, la madre. 

S?-' Las instancias se p resen ta rán 
o remi t i rán a la Delegación Provin
cial o Agencias del I . N . P., a cuyo 
tferritorio corresponde el lugar' de 
residencia habitual del solicitante, 
hasta el 10 de Enero próximo, a las 
13 horas. 

Vida religiosa 
S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

PROFESORADO N A T I V O 
Plaza Alonso M a r t í n e z , 7 

n i [ lÉ i i i i i i mi i i i f i i n IPIÍBÍÍ 
M l m ü M h k ú 

Espo lón N.0 30 
Defepacha sufc recetas c r - e l , a c t o . 

.• F a b n G a c i ó i ^ í ' p i ^ p & l e d e ' p r í s t a l e s 
óp t i cos . -;• eximen so" sur t ido en 

Monturas . ' 
Precios m u y e c o n ó m i c o s 

G R A T I T U D — L a esposa e h i 
jos del indus t r ia l de esta plaza, 
d o n M a r i a n o Lorenzo, ' Alcalde 
(q. e. p . d.), fallecido d í a s pasa
dos en esta ciudad, expresan por, 
nuestro conducto "su g r a t i t u d a 
cuantas personas asistieron a las, 
honras f ú n e b r e s y funeral cele
brado* por el eterno descanso del 
alma del finado y a c o m p a ñ a r o n 
los restos mortales a su ú l t i m a ; 
morada. 

F A B R I C A P I E N S A S - e O J I P B E S T O S 

Y 

Las Santas Reliquias, SanU* 
Z a c a r í a s , pf., Isabel, Fé l ix , nk 
Ensebio, m j , K •> 

S A N T O S P E M A Ñ A N A 

Ss. Severo, ob., Fé l ix , mr., U n 
nardo, cf. ' ^ 

CULTOS 
S A N L E S M E S : . Novena 

Animas.» P o n í a tarde, a las oobn 
S A N J U L I A N , S A N P E D R o v 

S A N F E L I C E S : Novena en n , 
f r ag iode las Benditas Animas Por 
la tarde, a las ocho, predicanria 
el R . P. J o a q u í n M e r i n o , C. M . F 

S A L B S A S : Hoy, p r imer iUp" 
ves, a las ocho do la tarde, H q ^ 
San ta en la que p r e d i c a r á el ca 
n ó n i g o don Ambros io Rebollo" 
H a b r á i m p o s i c i ó n de medallas 
p a r a las que deseen ingresar en 
la Archicof rad ia de la Guardia 
de Honor del C o r a z ó n de jet 
sus. 

Primer Viernes de mes 
¡Católicos! M a ñ a n a es primer 

viernes <le mes. Haced una fervo
rosa comunión, preparados por 
buena confesión. No olvidéis .-ia 
gran promesa del Sagrado Corazón 
de J e sús que dijo a Santa Margari
ta Mar ía Alacoque: 

«Yo prometo, en el exceso de 
la misericordia de m i Corazón 
que mi amor todopoderoso con
cederá a todos los que comul
guen Nueve Primeros Viernes 
de mes seguidos, la gracia de 

^ . la perseverancia final; no mo
r i r án en m i desgracia y mi Co
razón se rá su refugio seguro 
en aquel úl t imo momento». 

Apostolado Cástreos 
M a ñ a n a , a las ocho y media 

horas, se c e l e b r a r á u n a misa del 
E s p í r i t u Santo y c o m u n i ó n repa
r a d o r a en l a C a p i l l a de l a D i v m a 
Pastora, con m o t i v o de iniciarse 
las tareas del Curso 19694960. 

Poster iormente ' a las 18,30 ho
ras en la Bibl ioteca de Oficiales 
del Regimiento C a b a l l e r í a Caza
dores de E s p a ñ a n ú m . 11, t e n d r á 
lugar l a ape r tu ra d e l treflerido 
Curso, acto a los que se invi ta 
a todos los s e ñ o r e s generales, je-. 
fes y oficiales de esta G u a r n i c i ó n , 
sean o. no socios. , 

P m c m G 

s 

para la provincia 

Traspaso local 
propio para bar, antiguo taller 
«Moto Guzzi». Sombrerería, 12. 
Burgos. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en_el Observatorio del 
I n s t i t u t o de ü i n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o — A l a s ocho de la 

S A 

íaza Santa Catalina de los Donados, 2 

M A D R I D -13 

E l novenario de misas que da
r á comienzo mañana , viernes, a 
tas ocho de ' la m a ñ a n a , en la 
iglesia parroquial de L a Anun
ciación, se rá aplicado por el 
eterno descanso de 

E L SEÑOR 

D. Mariano Lorenzo 
(Industrial de esta plaza) 

qué falleció en esta ciudad, 
el pasado día- 28 de Octubre 

k . r. p . 

L a familia agradecerá a sus-
amistades la asistencia a algu
no de dichos actos piadosos, por 
lo que les anticipan las gracias. 

Burgos, 5 Noviembre 1959 

ALQUILERES 

T A X I Renault 4-4, 2,50 
Jkilómetro. Tlfno. 2154. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,50 
ki lómetros . Teléfonos 
1564 y 1520. 
C E D O habi tac ión a 
matrirríonioj Villarcayo, 
12, 5.'-', centro. 
ALQUILASE piso, cua
tro habitaciones, servi
cios, desván, armario 
empotrado. Informes te
léfono 4390. . 

'ALQUILAMOS cochea 
4-4 sin chófer. Callatra-
vas, 3. Teléfono 2505-
8130. 

SE CEDE habitación 
c o n derecho cocina. 
Avenida Cid, 60, 4*, Iz
quierda, habi tación 5. 
CEDO habitación amue
blada ,derecho cocina, 
matrimonio sin hijos. 
Melchor Prieto, 17, 4.5, 
derecha. 
SE ALQUILA piso. I n 
formes San Francisco, 
74, 4.o izqda. De 12,30 
a 2. ' 
SE ALQUILA habitaT 

.c i ó n derecho cocina. 
vSan Miguel, 7, 3.°, de
recha. ' 1 
LOCAL espacioso, no 
importa situación, ne
cesitamos para alma-

.cén. Ofertas: «Avance». 
Apartado 140. Burgos. 
ALQUILO piso. Razón 
'Moneda, 13. Prigo. 

•iiimiiiiiii i iin «lili rnin iiriiiimiixiiii iiin i 
MOTOBIC y Lanch 
buena ocasión, inmejo
rables condiciones. I n 
formes, La Preventiva. 
Concepción, ,15 ó telé
fono 4647. 

i Hlli l|i IHM EMIMIIilgWMIW"̂!!!̂!'!1 WiUMlliri"»*»̂ »».! IIMIMIIUIII |i>iill>M>W»mir>»<»IHHI<lHllll il ti 

SE V E N D E o se cam
bia por otro m á s peque
ño, camión GMC con 
motor Henchel, en per
fecto estado. Informes 
ésta Administración. 
TURISMO estupendo"y 
elegante de poco con
sumo vendo barato, to
da prueba, de particu
lar a particular, o cam
biar ía por lodSl o piso. 
Teléfono 2217. De 10 a 
17 horas. 

SEAT 1.400 nuevo, 
placa verde, lujo, 
se vende en Garaje 
Avenida. Vitoria, 
11. 

VENDO moto A.J.R. en 
marcha, 5.000 ptas., ca-
m i o n e s Studebaker, 
G.M.C., Gas-oil, Che
vrolet tipo Secorsa. 
Herminio García. Teso
rera, 3. 
D E PARTICULAR a 
particular vendo Opel 
Record, nuevo. Razón, 
teléfono 4262; De 11 a 2 
CUIDADISIMO y lujo
so 4-4. Informes teléfo
no 2294. De 10 a 12 y de 
6 a 8. 

GOLOGAGiOREI 

AUTOMOVILES 
lOOESOBIOS 

1: AUTOMOVILISTAS!! 
Matriculaciones, Trans
ferencias, Carnets de 
conductor, t ramita r á 
pidamente G e s.t o r i a 
Quintanilla. 
SE V E N D E la mejor 
furgoneta Fiat, 13 HP., 
toda prueba. Dos velo
motores y remolque. 
Ferreter ín Abasólo. B r i -

C O S T U R E R A para 
arreglos de trincheras, 
en su casa, se necesita. 
Impermeables E l Búfa
lo. 
PARA Madrid necesito 
cocinera y doncella, im
puestas con informes, 
buen sueldo. Calvo So-
telo, 10, S.8, dcha. 
SE H A L L A vacante la 
dula de Quintanilla V i 
var. E l presidente For
tunato Pérez. 
MUCHACHA se nece-. 
sita en San Juan, 22, tfi 
derecha. 

NECESITO aprendiz u 
oficial de herrero.' L u 
cas Dueñas . R a b é de 
las Calzadas. 
PRECISO representan
te para capital y pro
vincia. Dirigirse: «Des
t i ler ías Aramber». Bo-
nifaz, 17. Santander. 
M U J E R joven, dispues
ta, atender habitacio-
n e s alternar ayudar 
servicio. Restaurante, 
bien retribuida, necesi
tamos, San Cosme, 22. 
SE OFRECE chófer 
carnet de primera, muy 
práctico. Alfareros, 69, 
entresuelo. 
SE NECESITA cocine
ra, sueldo quinientas. 
Con informes. Presen
tarse solamente maña
nas. Miranda, 5, 5.B, iz
quierda. 
R E P R E SENTANTE 

• art ículos peluquería ne--
c'.esita importante casa, 
para Burgos, Soria, Lo-
g r o ñ o. Garantizamos 
3.000 pesetas mes a 
cuenta comisiones, die
tas y gastos viaje. Es
cribir con ' referencias 
adjuntando fotografía a 
Sr. Lara. Hotel Avila. 
Burgos. 
SE • NECESITA guar
da para la dula de Re
nuncio. Tratar con el 
Presidente. . 
SE NECESITA chica. 
Hotel Castellano. 

COMPRAS í V E I Í I I 

POLLITOS de un día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, T. Teléfono 
2960. 

POLLITOS ambos, se
xos. Avícola Mar ía Isa-
bel. San Gil , 7. Burgos. 
POLLITOS recién na
cidos, Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
CORAMBRES t o d 0 s 
usos y t amaños com
pro, cambio y vendo, 
garantizadas gusto pez, 
buenos precios. Se al
quilan precios muy re
ducidos. Félix Sebas
t ián. Merced, 8. Teléfo
no 4342. 
POLLAS próximas po
ner. Gasa David. San-

" ta Dorotea, 2. 
CUBETES, bidones, la
tas para mieí. Confite
r í a Arranz. San Pablo. 
¡COMPRO! Basura de 
oveja. Informes, Mone
da, 13. Prigo. 
POLLAS diversas eda
des. Santi l laná. Avenida 
Cid, 24. 

GRANJA «La Flo
rida». Reanuda la 
campaña de incu
bación, e s t á , en 
c o n d i c iones de 
ofrecer a Vd. sus 
f a m o s a s patas 
Khak i Campbell de 
\in día, de 5 se
manas, y a punto 
de poner. Informes 
y folleto gratis. La 
Florida. Eslava, 6. 
T e l é f o n o 1462. 
Pamplona. 

DICCIONARIO de Le
gislación Aranzadi, co
mo nuevo. Telf. 2294. De 
10 a 12 y 6 a 8. 

OCASION: Vendo me
sa-billar, úl t imo mode
lo "Escardibul». Facil i
dades^ Eduardo Varo-
ña. Villadiego. 
COMPRARIA cebada 
caballar y ladilla, ave
na negra, habas, etc. 
etc., pagando. contado 
contra entrega mercan
cías sobre camión al
macén origen y para 
mercanc ía sana y l im
pia y^s in envase. D i r i 
girse: Ref; 100. «Publi
cidad Norte». Apartado 
194. San Sebastián. 
V E N D O salamandra 
seminueva. Transpor
tes, Concepción, 2, bajo. 
VENDO puertas varios 
tamaños , balcón hierro. 
Sanz Pastor, 18. Bar. 
TORNO m e c á n i c o , 
marca «Mateu» 1.200 
entre-puntos compieto 
de platos y accesorios, 
vendo o ' cambio por 
otro • m á s inferior. Ra
zón. Narciso Gómez. 
Teléfono 11893. De 6 30 
a 8,30. Bilbao. 
SE V E N D E basura, de 
cerdo. Diego Polo, 7. 
V E N D O , es tanter ías 
nuevas para bar o ta
berna, con lunas y jue-
-gos de rana, precios 
económicos. Llamar al 
teléfono 4361. 

ENSE6AÜZA8 

A C A D E M I A Qorte y 
Confección. San Fran
cisco, 34, 2.e. 
D A R I A clases Bachi
ller- Elemental y Ma
gisterio. Paloma, 22, 2.Q 

SE OFRECE señori ta 
con título de Magiste
rio para dar clases, pre
ferible Academia o 
Centro de enseñanza. 
Informes esta Adminis
tración. 
BACHILLERATO, re
válidas, matemát icas , 
física y química, pre
universitario, magiste
rio, clases particulares, 
grupos reducidos. Telé
fono 3612.-
PROFESOR: daríase 
domicilio clases Bachi
ller, especialidad Mate-
.máticas. Francés . Telé
fono 4021. 
PROFESOR titulado, 
clases domicilio. ' Ense
ñanzas primaria, me
dia, te léfono 3508. Ma
ñanas . 

FINCAS 

MAGNIFICO piso, mo
derno libre, muy cén
trico, cuatro amplias 
h a b i t a c iones, baño, 
187.000. Informes. L i 
brer ía Santa Clara. Te
léfono 5784. 
VENDO libre casa de 
planta y piso, 5 amplias 
habitaciones, dos coci
nas grandes, patio y 
ja rd ín con ' gallinero, 
próxima Catedral, pre
cio razonable. Cantero. 
Concepción, 2. 
SE V E N D E casa con 
gallineró y terreno. Ca
mino Mirabueno, 29, 
Nicolás Illana. 
VEf íDO parcela, gran
de para bloque 120 v i 
viendas, condiciones a 
convenir. Sanz Pastoi-, 
18. Bar. 

CONSTRUCTOR: Ven
de pisos exentos, de 3-
4-5 habitaciones, todas 
las comodidades, llave 
en manp, facilidades 
de pago. Informes, Ca
lle Vitoria, 107. Obra. 
VENDEMOS de cons
tructor a comprador pi 
sos a estrenar lado Ca
pitanía, pagando el 50 
por 100 de su valor con 
rentas mansuales has
ta 500 ptas., resto pa
go' a convenir entre 
vendedor y comprador. 
Abstenerse c u r iosos. 
Ruralurbana. Concep
ción, 15. 

M A R T I N E Z vende pi
so a estrenar, cinco 
grandes ; habitaciones, 
cocina-comedor, mucho 
sol, libre, 125.000 ptas. 
General Mola, 12," l.s iz
quierda. 
MADEREROS cambio 
por Parket, piso llave 
en mano, local o terre
no. Teléfono 3283. 
G R A N op or tunidád: 
Sólo cuatro días, piso 
nuevo, exento, inmejo
rable construcción zona 
la Isla, solamente 95.000 
ptas. Informes calle V i 
llarcayo, 8, l.s. 
V E N D O pisos bara t í 
simos llave en mano. 
Informes calle Calva
rio, núm, 34. 
BARATO libre vendo 
piso, tres habitaciones, 
dos alcobas. Alfareros, 
.6, 3.s. 
V E N D O casa planta y 
piso con cuadras, faci
lidades de pago. Fran
cisco Salinas, pl . 

"VENDO estupendo p i 
so libre, 6 habitaciones, 
baño, aseo, hermosa co
cina comedor, sol todo 
el día, pocos gastos, f i 
nal Isla. Precio intere
sante. Informes: Plaza 
Albiñana, 1-2 35, A. 
Tardes. 
VENDO gallinero con 
vivienda y terréno. Lla
ve en mano. Sók) tres 
días. 70.000 ptas. Infor
mes esta Administra
ción. 

F A B R I C A N T E remol
ques y ejes para éstos, 
cabinas de tractor. Gó
mez García . Avenida 
del Cid, 44. 
REMOLQUES de 3.000 
a 10.000 Kgs., en exis
tencia, vendemos, cam
biamos por otro, o re
formamos. Gómez Gar-

TRACTORISTAS: Va-
cu-Lug el m á s satisfac
torio método de reno
var las barras de sus 
neumát icos desgastados 
por el uso. Agénte : Re-
cauchutados Cagigas. 
General Mola, 7. Bur
gos, 
VENDO sembradora-
abonadora seminueva.' 
Víctor Arribas. Lerma. 
SE V E N D E N quince 
novillos, 3 años, país . 
Tratar Mauricio A r-
náiz. Granja del Mon
te. Busto de Bureba. 
VENDO vaca lechera 
plena producción. ' To
m á s Gómez. Las Quin-
tanillas. 

VENDO par de machos 
4 dedos, caballo la mar
ca. Tratar José Mart í 
nez. Hontanas. 
VENDO tractor de ga
solina 23 HP. Para tra
tar con Isaura Trasca-
sa. Villalonquéjar. 
VENDO beldadora Aju-
ria núm. 8 y carro en 
buen uso, con sobreta-
leras de 3.000 Kgs. de 
carga. J e sús Garc ía de 
Lomana, en Villanueva 
de Teba. 
SE V E N D E N novillas 
recién paridas y próxi
mas parir p se ' traspa
sa vaq^ierífe, con facili
dades. Informes esta 
Administración. 

T R A C T O R Re-
naiilt con arado 
pedal, se vende. 
G a r a je Avenida. 
Vitoria, 11. 

VENDO tractor Oruga 
Caterpillar veintidós, a 
petróleo, con arados y 
remolque, toda prueba 
y un carro de varas 
éon ruedas de goma, 
para 2.000 kilos, en Sa-
samóñ. Julio Sadornil. 
SE V E N D E N dos ter
neros raza holandesa. 
Pedro Castrillo. Granja 
del Pasatiempo. Hospi-

'SE. V E N D E carro de 
par. Para tratar con 
Enrique Cantero. Igle
sias. ' 
SE V E N D E N 47 ove
jas, de ellas 30 prima
les, juntas o en lotes. 
Tratar con Donaciano 
Triana, en Yudego. 

tal del Rey. Burgos. 
C O N S T RUCCIONES 
Agrometál icas , cabinas 
metá l icas para todas 
marcas de tractores, 
remolques agrícolas me
tálicos basculantes y f i 
jos para tractor y t i ro 
de .ganado, de todos loa 
tonelajes., Reparació ' i 
de toda clase de t r i l l a 
doras. Francisco Sall-
linaa, 22. Teléfono: 5845. 
PROSPERA la Nación 
con buena ganader ía y 
és ta si toma Fosfofe-
rrosa o Engorde Cas-
itellano Liras con o sin 
vitaminas aceite de hí
gado bacalao. 
VENDO 50 ovejas p r i 
mero y segundo parto. 
Anastasio Vargas. As-
tudillo (Falencia). 

MUEBLES 

VENDO armarios pe
queños. Madrid, 3, 4.fff 
clcrGcticL 
j OCASIÓN! Aparador, 
6 sillas y un perchero, 

' vendo. Inmejorable es
tado. Mayoral.. Cid, 19, 
segundo. 
VENDO trinchero y es
tufa Vesta, buen pre
cio. Teléfono 2013. 
VENDO mesa escrito-
rio toda nogal. Infor
mes esta Administra
ción. 
SE V E N D E un sillón 
peluquera y barbero. 
Puftbla 6, I.». 

TRASPASOS 

TRASPASO ventorro 
«El Charro» con 60 fa
negas de sembradura. 
Informes, Paseo de los. 
Cubos, núm. 4, 1.- r 

VARIOS 

PASAPORTES» pena
les, caza, automóviles. 
Ráp idamente . Gestoría 
San tamar ía . Calera, 37, 
pr imer» . 

tiH.tV.TW.iiii 'iimiliMllwllHBMWtf™*1̂^ 
FOTOGRABADOS, 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario 4© 
Burgos». Precios 
ventaj osos. C a l i © 

I Vitoria, 18. Teléfo
no 2852. 

PERDIDAS 

E X T R A V I O una yegua 
edad de doce a catorce 
años, pelo castaño, co
la y cr in largo. E l due
ñ o Clementino López. 
Villadiego. 
HALLAZGO reloj seño
ra jueves pasado. Ra
zón, Carmen, 9, 2.a de^ 
recha. 
P E R D I D A dinamo ca
mión día 3, trayecto ca
rretera Santander. Ra
zón teléfono 4337. He 
grat i f icará bastante. 

PASAPORTES, penales 
ú l t imas ..voluntades, 1»' 
cencías. Confiólas * 
Gestoría Quintanilla. 
SEGUROS Genérale* 
todos los ramos, abso
luta garan t ía . Gestoría 
Quintanilla. 
PASAPORTES, Peo*' 
Ies, Planos, Ultima vo
luntad, Registro CK'1' 
Caza. Gestoría SanZ-

EncuadernacIoneíJ 
correntes y de 
jo, encárguelas en 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario 
Burgos». Calle V i 
toria, núm. 13. T*-

; A H O R R É ! Adquirien
do su aparato, de ra í ra 
por medio de 
electrónica en Rau1 
«Milán». • Cordón, 2. 
P I S O S : Acuchillados. 
Barnizados, Encerados. 
Limpiezas - «Pulidor». 
La ín Calvo. 7. Teléfono 
3699. < 
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M U J E R E S 

q U E t r a b a j a n 

aftECE ser que a principios 
siglc» la« famil ias se &en-

iDesadiinibradas si les sa l ía 
f"1 jjjía bachil lera. C la ro que 

|)acWllera se dec ía en u n 
Uído f iguiado, p e r q u é a n i n -
^ muchacha se 1c h a b í a ocu 
«5* la idea de sol ici tar el i n 

en el I n s t i t u t o de S e g ú n 
a Enseñanza 

de m a m á y de 
'"t-a Lola» € i u n espantano-

L A S C A T E D R A T I C A E l i m p e r i o d e l p u n t o 

P o r M A Y T B 

i id€a de sol ici tar el i n -
^ en el Ins t i tv 

iisefianza. 
tina bachillera, a d e m á s de la 

i p i l de p a p á , de m a m á y 

L ^ o m o u n cayti l lo. 
4 veces, una chica era víct i -

de Ia ins id ia de perversas 
migas que d e c í a n : 
Jpepita se esta haciendo una 

lachiHera. Nc sé q u é d i j o el otro 
a de d iv id i r decimales... 
pepita era inocente; u p a vic

uña de la ca lumnia , una chica 

que estata convencida de que 
ñor 7 son 25, pero hubiera si-

jo inútil i n t en ta ra patentizar su 
inorancia. 
Les chicos h u í a n de ella co

no Ti hubiera atrapado el colé-
a merboso a s i á t i c o , que creo 
[uc es el có le ra que m á s se he
laba per aquellos d í a s . 
—¡Una joven a quien t e n í a n 

Wr bien educada, y hablaba de 
¡ividír decimales! ¡ Q u é espan
to! 

Me estremece pensar l o que 
hubiera sucedido, si en vez de 
jecir que era bachi l lera , hubie
ran dicho que Pepi ta era cate
drática. 

Y lo que son las cosas, y lo 
pe son los t iempos. . ; E n Espa-
añ hay t a l n ú m e r o de bachil le
ras que, en algunos sities, no só
lo se aproxima, supera a l de ba-
djilleres y una joven, a ú n de 
las de la me jor sociedad, —a h s 
que a pr incipios de siglo no les 
permitía m á s bagaje c u l t u r a l 
que el saberse de memor ia el 
¡lenguaje del abanico y l lamar 
fts banderizas de I t a l i a a l terue-
o n ú m e r o 77 del insulso juego 
fe la l o t e r í a— e n l a actual idad, 
;on la cabeza m u y aKa, puede 
lecir: 

—Yo sé resolví > ecuaciones 
lie segundo grafio. 

No sólo somos bachil leras, si
no c a t e d r á t i c a s , es decir, f ab r i 
cantes de bachilleras. 

C a t e d r á t i c a s en todas partes: 
en las Escuelas de Magister io , 
en les Ins t i tu tos , en las Escue
las de Comercio. . . 

Si, come antes, se llevasen fci-
rretes en las c á t e d r a s , d inamos 
Pe F é m i n a ostenta el m á s gra
cioso y que «i eiílá en v igor , í o -
^flvia, el r e f r á n castellano de 
que "lo que n a t u r a no da Sa
lamanca no lo empresta" l a m u 
jer e s p a ñ o l a , no necesita que 
Salamanca íeis empreste nadiá, 
Natural las d o t ó con prodiga
lidad. 

Aj m i me p a í e c e encantador 
Que entre l a gracia femenina 
«n las aulas y en les Centros de 
enseñanza, no sólo en cal idad 

disc ípula , s ino en e l de pro-
íesora, en el de ca t ed l r á t i ca . 

Son muchas las mujeres que, 
®R E s p a ñ a t iene v o c a c i ó n d i d á c 
tica. Bien . Que la pongan en 
ejercicic. No t iene m á s que lo
grar e! t i t u l o y ganar las oposi
ciones. 
, Son muchas la que ya lo han 
bocho. 

He visto, recientemente, los 
^scalafones que edita e l Miñ i s -

perio de E d u c a c i ó n Nacional y 
yunque, en ellos, no f i gu ran ya 
*0s nembres de las "pr imeras" , 
^ las que t u v i e r o n la gracia y 
*a v a l e n t í a de presentarse u n 
^'a a las oposiciones, y, lo que 
es m á s impor t an t e , de ganar-
,as si se descubre lo que su:e-
**10 V lo que ha ido sucedien-
^ desde que F é m i n a o c u p ó , 

Primera vez, una c á t e d r a on 
j s p a ñ a . Una c á t e d r a , como he 
u;chc, ganada por opos i c ión y 
^ una paniaguancia para Ue-
*arl3 a. u n cargo para e l que no 
acumularan suficientes m é r i t o s . 

En u n p r i m e r momento, las 
"{^eres s© presentaban, exclusi-
«mente , a c á t e d r a s de idiomas, 
'* se tratase de l a t í n , de griego. 

P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

sidad, s i bien son numerosas las 
mujeres que expl ican c á t e d r a s , 
en cal idad de ayudantes o -de 
Píofesfcras adiuntas, c a t e d r á t i 
ca que haya ganado las oposi
ciones, só lo hay una : d o ñ a A n 
geles Ga l inc C a n i l l o , que lo es 
drsde Dic iembre de 1953, en la 
Univers idad de M a d r i d , de His 
to r i a de la P e d a g o g í a e Histo
r i a de la P e d a g o g í a E s p a ñ o l a . 

De l a c a t e d r á t i c a m á s joven 
de Europa se h a b l ó a l comienzo 
del a ñ o . Se t r a t a de una chica 
asturiana, de Moreda de Al le r , 
ve in t icua t ro a ñ o s como ve in t i 
cuatro seles y u n hombre p re 
cieso; I l u m i n a d a G a r c í a Díaz . 
C o n q u i s t ó la c á t e d r a de Econo
mía y Es tad í s t i ca en l a Escuela 
cjd Comercio de Jerez. Una ch i 
ca guapa, resulta, de la que ha
b lan c ñ el p u e b l í n con o t r o 
acento, cuando se ref ieren a 
' ' su" c a t e d r á t i c a . Con u n acen
to d is t in to a lo que hubiera s i 
do' hace cincuena a ñ o s . 

Efect ivamento, el n ú m e r o da 
c í ^ e d i á t i c a s en el Bachi l le ra to , 
en Es cuelas de Comerr io , se acre 
cienta de d í a en d í a . Tanto , que 
ya se habla de un acaparamien-
teds la e n s e ñ a n z a por parte de 
la mujer . 

Pero nc hay que hacer dema-
siade case, porque l o mismo se 
di je de otras profesiones. Lo que 
sucede es que hoy estudian t an
tas chicas como chicos y resul-

4 ta lóg ico que, e l a hora de ocu
par un puesto q i l a e n s e ñ a n z a , 
acucian t an to unas como otros. 
No se i t ra ta de desplazar a na
die. Es u n problema de s imule 
prepa i a c i ó n y capacidad y, *en 
E s p a ñ a , t an preparado > y capa
citados e s í á n los hombres como 
las mujeres. 

Por tanto, no existe el riesgo 
de que el v a r ó n se vea despla
zado de sus actividades d i d á c t i 
cas. 

No hay n i n g ú n iuconveniente 
en. que las generaciones presen
tes y fu turas sean educadas y 
e n s e ñ a d a s por s e ñ o r i t a s y s e ñ o 
res ca tedrá i t i cos . 

De tedes modos, hay personas 
a quienes el t ema inqu ie ta y 
es t iman que todo se a r r e g l a r í a 
si exist ieran ins t i tuciones pa ra 
hombres y t a m b i é n de mujeres 
en que 1? encargada fuera Fé -
mirja. A ñ a d e n que, en especia
lidades como le medic ina , se po
d r í a t r abamr , m á s i n t e n s a m e n í e 
en d i r e c c i ó n que mejor conv i 
n iera al i lemperamento y a las 
cualidades de la mujer . 

E n otros p a í s e s ya es usual 
l a exis tencia de Universidades 
femeninas. 

O t r o problema que t a m b i é n 
inf luye en la c u e s t i ó n de l a en
s e ñ a n z a es l a de los sueldos. L a 
c u e s t i ó n se plantea en l a ense
ñ a n z a p r i m a r i a . Cada d í a es me
nor oí n ú m e r o de varones que 
ejercen en los pueblos. Sencil la
mente, po ique una mujer , con 
el mismo sueldo, se defiende me
jor , í 

Las maestras a las q u é nadie 
puede negar capacidad, n i vo
c a c i ó n n i d e v o c i ó n . ' 

En una serie de reportajes que 
e sc r ib í hace a l g ú n t iempo, acer
ca de las mujeres que t raba jan , 
d e s c u b r í que muchas que se ha
lla ban en p o s e s i ó n de t í t u l o s de 
i í :gefl ieras , doctoras, abogadas, 
h a b í a n sido, antes, maestras y 
estaban c i g u l í e s a s , y t e n í a n mo
t ivos para estarlo, de haber ejer
cido su carrera en ciudades y 
pueblines e s p a ñ o l e s . 

D E S D E M I B A L C O N D E P A R I S 

I H I Z I S D E u n í 
P o r S i m o n e d e A M B R O S 1 S M . 

No sclammte las casas de Media, sino también las maniquís exhi 
ben vestidos de fjuntQ que realzan la finura femenina, y, en los que 
tredomina. la tónica actual: hombros redondeados, talle en su sitio, 
cinturones anches y Jalda recta. Hemos visto, modelos de- tarde de 
tricot en blanco, que han llegado a impresionarnos porque en su 
extraordinaria sencillez estribaba.̂ i'.na elegancia inimitable, i 

En ninguna otra tem.pcradi se han presentado la variedad de 
chaquetas,' sueters,-etc. etc., como en la actual. La mujer de 1959-60 
ríÉsea liberarse de las eXLtravagandas'que durante el 57 y 58 la tira
nizó y busca cuellos amplios, lazadas y otros detalles eii los que se 
puede notar un agradable deseo de gustar a los demás, cosa que 
parecía olvidar durante el reinado- áe los saco, balón e imperio. 

En una palabra, el punto, reclama bajo todos sus aspectos (tela, 
máauina, y níano) un lugar destacadísimo en la Alta Costura muw 
dial, y que todos estamos dispuestos a concederle. . 

i . 

P a r í s . — (Especial para D I A 
R I O D E B U R G O S ) . 

En estos d ías o t o ñ a l e s , san m u y 
p r á c t i c o s los vestidos de dos pie
zas, m á x i m e cuando se t r a t a de 
una de nosotras que debemos an
dar todo el d í a sin t i empo para 
cambiarnos . Los trajes "sastre" 
m á s completos costan de u n ves
t ida sin mangas y la chaqueta. 
Pocos cinturones vemos en é s t a s , 
aun cuando en las colecciones 
ab i indaron , lo cual indica que las 
mujeres t a m b i é n t ienen su perso
nal idad y los creadores r e fo rman 
un poco sus ideas pr imordia les . 
Las larguras oscilan entre los 
7/8, 5/6 y 3/4, as í como las cor
tas que caen sobre las caderas. 
Para las altas y delgadas, una 
chaqueta 3/4, u n c h a q u e t ó n , rec
to y suavemente ajustado bajo 
l a c in tu ra s e r á el conjunto ideal 
para e l O t o ñ o , y para las menos 
delgadas, siguiendic las normas 
cic la sencillez a ú n m á s , e l mismo 
modelo anter ior , sin c i n t u r ó n y 
largas pinzas en las costuras, que 
a d e l g a z a r á n la silueta. Si ' se tíe-

H i s t o r í a a m o r o s a d e l 

i m p e r t i n e n t e T o w n s e n d 

D e l a h i j a d f ! R e y d e I n g l a t e r r a 
a l a h i j a d e l r e y d e l t a b a c o 

Ja de f r ancés , i n g l é s o a l e m á n 
VJa e x c e p c i ó n la c o n s t i t u í a el 
ui&uj0 y a q u í se d e t e n í a su i n -
ervención como c a t e d r á t i c a en 

^ Centros de Segunda Ense
ñanza. 

¿ S u p u s i e r o n , t a l vez, que nues-
i?; capacidad p e d a g ó g i c a era 11-
Di¡ • ?a v (lue' aunque nos lo prp-
£ > i e r e i n o s , no p o d r í a m o s alcan-
CJ ^} d o m i n i o de las disciplinas 
Jtnt íf icas o que la m u jer se ex-

f3nViavfía en lcs Jaberintc-s de las 
^én • acicnes algebralcas o que 
citarf113 no se encontraba capa-* 
Va ri 1>ara caminar por i a sei-
jnw€1* pensamiento por ser, ia 

" js tra , una f r i v o l a mentalidad? 
flisr,a^n así. l imi tadas a ciertas 
tos inas: apenas si asoma, en 
lafñiÍIiniCras p á g i n a s del esca-
t i * u n nombre femenino en-
Uc? „ e n a s y decenas masculi-
s t̂f- Ha.y que pasar cincuenta, 
centi c a t e d r á t i c o s , antes de e ñ -
<llFti+ r f l n ú m e r o correspon-

una dama, 
ta nf0 on ^ i n i c i a c i ó n de la l ís-
tó t a i , «qu ! aI i i n a l . las cosas son 
1(K ,"u1nife dis t intas . A l final., 
í i t e n t Í i v c s fe,neidnos se re-
que i r * vez ni|ás, en tan to 
% 8 varones v a n rcttrccfedien-

t \ f i a ' P̂1**** en ins t i tu tos y Es 
>no V;.aíl Coniercio Porquey co-

y<l es sabido, en la Univer -

(Servicio de A R G O S especial 
para D I A R I O D E B U R G O S . — 
P r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n ) . 

Desde hace diez a ñ o s , el coro
nel Townsend es u n personaje 
universal . Exactamente, desde u n 
d í a en que u n amigo suyo, v ien
do c ó m o le a c o g í a la princesa 
M a r g a r i t a , al regreso de unas va
caciones, en el aeropuerto de L o n 
dres, d i j o : "S i esta chica no es
t á enamorada de Townsend, yo 
soy u n ch ino" . Desde entonces, 
el h é r o e de la R. A. F . b r i l ló con 
la luz que le prestaba t a n gracio
sa amistad. 

B i e n se d ió cuenta de ello. Se 
d e d i c ó con toda tenacidad a sa
car esposa de B u c k i n g h a m Pa-
lace. Y su mujer , Rosemary Pa-
wle Townsend e n c o n t r ó nuevo 
apoyo en l a . a m i s t a d del expor
tador londinense John De Lasz-
lo. Con el d ivorc io , las ú n i c a s 
v í c t i m a s fueron los hijos. E l es
cudero del Rey e m p e z ó a t r a t a r 
de "sir", sencillamente, al Sobe
rano, y de " M a a m " a la Reina. 
"Dejadle; a q u í hace falta u n po
co de color", d e c í a Jorge V I a los 
escandalizados cortesanos. 

A fuerza de "dejarle", en 1953 
el p rob lema M a r g a r i t a - T o w n 
send d e t e r m i n ó el ex i l io del es
cudero imper t inente . Fue envia
do a Bruselas con la sinecura de 
"agreg-ado" a la Embajada. 
C o m p r ó u n imponente "Frega-
te", se perfecciono en él id ioma 
y se inscr ib ió en el club h íp i co 
Etr ier , donde conoc ió a la h i j a 
del "Rey belga del tabaco", M a 
r í a L u z Jamegne, muy joven to
d a v í a , 15 anos, pero al ta y a para 
tenerla "en reserva". 

E n Octubre de 1955, M a r g a r i t a 
de I n g l a t e r r a f i rmaba el famoso 
comunicado o f i c i a l : "Deseo ha
cer constar que he decidido no 
casarme con él por encima de 
todo, y t a l vez Townsend la hu
biera desposado desprovista de 
sus prerrogat ivas , de sus derechos 
a la l í n e a de s u c e s i ó n en> la co
rona y s in los emolumentos para 
v i v i r ; pero no se s in t ió con fuer
zas para hacer afrontar a la ama
da la-dolorosa serie de renuncias 
materiales a la ,qu2 no estaba 
acostumbrada. 

Desdo entonces, Townsend no 
-hizo m á s que cometer errores. 

^ D i j o que sólo q u e r í a l a soledad 
y el silencio en torno a su nom
bre y se deqidio a dar k i vuelta 
al M u n d o en "jeep", s in compa-
ñ ñ i a , como v ic t ima de u n amor 
r o m á n t i c o . Pero desdo todas las 
etapas enviaba una c r ó n i c a a una 
cadena de pe r iód i cos , ,sin otras 
novedades que el cambio de un 
n e ü m á t i c o o el engrasamiento de 
una bu j í a , porque lo ú n i c o inte
resante era la f i rma . 

D e s p u é s p r e p a r ó o t ra vuel ta a i 
M u n d o , pero rio sólo, sino muy 
a c o m p a ñ a d o . Toda una " t roupe" 
c i n e m a t o g r á f i c a , con u n director 
de Ho l lywood , V í c t o r Stoloff, y,-
sebre todo, con una " fo tógra fa d^ 
p r o d u c c i ó n " , que no era sino M a 
r í a Luz Jamagne. Todo pa ra que 
el "personaje Townsend" con t i 
nuase v ivo , pub l ic i t a r iamente ha
blando, en lo que fue ayudado 

per la p u b l i c a c i ó n del l i b ro " L a 
verdadero • his toria d e Peter 
Townsend", escrita por su a m i 
go Ba)rrymaine, así como por las 
"indiscreciones" m á s o menos es
tudiadas que a t r i b u í a n al coro
nel l a i n t e n c i ó n de consolarse con 
M a r í a Luz . 

L a pe l ícu la , estrenada en Pa
rís , ha tenido u n é x i t o . . . , de h i 
lar idad. Pero, no contento con 
haber fracasado como actor, aho
r a prueba como escritor con el 
l ib ro "Terre m o n amie", que ter
m i n a con esta frase: " A n d a d sin 
temor en. la oscuridad, y confiad 
vuestra mano en la mano del Se
ñ o r " . Mas, entre tanto, prefiere 
confiarse a manos m á s terrenas 
y se interesa por u n nuevo p ro 
yecto c i n e m a t o g r á f i c o con una 
casa americana,, para una pel í 
cula sobre " la m á s discutida his
t o r i a de amor del siglo", basada 
en la obra .de B a r r y m a i n e . 

" . E n este punto , ha quedado des
baratado el personaje sol i tar io y 
m e l a n c ó l i c o que h a b í a creado di 
sí mismo. Y surge lo que era pro 
visible: el compromiso oficial con 
la " f o t ó g r a f a de p r o d u c c i ó n " , con 
la h i j a del r i q u í s i m o ' fabricante 
belga de c igarr i l los . A l hecho do 
que Townsend vaya a c u m p l i r 
el 22 de Nov iembre "los 45̂  a ñ o s 
y M a r í a L u z apenas tenga los 
20, rep l ica esta que " y a . q u e r r í a n 
los hombres de 30 a ñ o s ser t a n 
verdaderamente j ó v e n e s como 
é l " . • 

i 

P o r f i n e n c o n t r é las gafas q ü e no 

me q u i t o nunca, p o r q u e sus moder

nas l íneas y co lor idos complemen

t a n l a m á s e x q u i s i t a b e l l e z a 

Adqu ié ra los en los establecimientos 
D I S T R I B U I D O R E S O F I C I A L E S 
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d e c a í a 
i MERLUZA 

VERDE 
Ingredientes 

EN SALSA 
Merluza, un kilo 

gramo; aceite, dos decilitros; ce
bolla picada, dos cucharadas? ajo, 
dos dientes; harina, una cucha
rada, y perejil, espárragos y gui
santes. 

Modo de hacerlo: En la cazuela 
de barro se pone'el aceite,con la 
ceboUa 'picada y el ajo majada 
con.jel perejil, se deja jreir y an
tes que tome color ,se pone un 
poco de harina cuando está mo
jado con agua o caldo de pesco-
do; moviéndole con cuchara de 
palo, se deja cocer unos minu
tos. . 

Se colocan las rodajas de mer
luza cazo-nadas, de sal, sin que 
queden montadas,, se agita la ca
zuela en forma de vaivén para 
que jorme gelatina y se deja de 
cocer quince minutos sin dejar 
ñe mover la cazuela; antes de 
retirarla del fuego se ponen los 
guisantes y espárragos, cocidos 
de antemano. 

Se sirte en la misma cazuela 
y muy caliente. % 
^ ALMEJAS A LA MARINERA 

Una .vez frito el aceite, se echan 
unes ajos paitidos o. la larga, i 
un poco de pimentón. Acto se 
guiño se echan las almejas, reho 
'gándolas bien. Luego - se echa 

agua que las cubra y un chorreón 
de vino blanco; se tapan y se 
dejan cocer unos cinco minutos. 
^ MANTEQUILLA DE PATATA 

Para los platos de carne resul
ta más indicada ' la mantequüla 
de patatas. Tanto U son filetes 
asados o simple-mente- fritos. 

Cójanse patatas én proporción 
de 1/8 de kilo por_ persona; se 
mondan y se hacen hervir. Una 
vez ya cocidas Zas pasaremos por 
un tamiz para conseguirlas uni
formes. En un cazo pondremos 
cincuenta gramos de mantequilla 
por persona a derretir al fuego. 
•Cuando este caliente introducire
mos la patata, con algunas cucha
radas dé leche para conseguir la 
pasta viás suave, sazonado de sal 
y pimiento y bien revuelto, para 
que quede todo unido; se intr-o-
duce dentro de la manga y se 
decora de igual forma que los 
7jlatos antes dichos. 

Estos platos de carne, por sen
cillos que sean, resultan siempre 
apetitosos y de gran presentación. 

PERDICES AL JEREZ 
El día antê s que .se vaijah u co

mer, se, prep'ir partiéndolas, 
sacándolas ¡os higadillos (que .>v» 
reservan para la satej-j y reho
gándolas con manteen, uncf topa 
de vino de Jerez y una cebolla. 
Así deben estar cociendo toda 

una tarde a juego lento, en pu
chero, de barro' tapado, con pa
pel de estraza y encima •:Lr,a ca-
cerolita con ngu i , como cuanáo 
se hace esto fado. 
'.Déjese tdmoíén. que se sigan 

rehogando por ta noche con l'ñt 
restos de la lumbre. Y al día si
guiente, cuando esté cercana la 
hora de servirlas, se machacan 
los higadillos (que se habrán co
cido aparte), se dedíen. en otra 
copita de Jerez y se echa al gui
so, para quef todo junto • dé un 
hervor. Al servirse, pueden jo-
nerse trujas en la fuente y le da
rán al guiso un bue?i i.vs-pecto y 
sabor. 

PLUM - CAKE 
Con una espátula se trabajan 

bien 500 gramos de manteca de 
vaca muy fresca. Cuando- esté bien 
batida -se le añade poco a poco 
y sin dejar de batir cuatro hue
vos y cinco yemas; después de 
vuelto a batir esto, 500 gramos 
de azúcar, ¡i se vuelve a trabajar 
unos diez' minutos. Después se 
añdden 500 gramas de harina, 
>200 de pasas de Corinto, 100 de 
frutas confitadas y una copa de 
ron. \ • 

Después de bien mezclado todo 
se mete en un molde untado con 
manteca y que deje lugar para 

que cuando suba ?io rebose el 
plum-cake, y se met-e al horno. 
^ "MARRONS GLACES" 

Cuénzanse las castañas des
pués de quitarles Ja primera piel. 
Una véz' cocidas se les quita la 
•segunda y se ponen a escurrir. 
Hágase un almíbar espeso con 
vainilla y allí se vuelven a cocer 
las castañar lo suficiente para 
que tomen el dulce, pero sin que 
lleguen a deshacerse. Se sacan. 
Se enfrían sobre una piedra de 
mármol y luego se envuelven en 
papel de plata. 
ifé BIZCOCHOS DE 

CHOCOLATE A 
Se apartan las yemas y las 

claras de seis huevos. Con las 
yemas sv baíen 50 gramos de 
chocolate bueno pulverizado y 
200 gramos de azúcar tamizada. 
Se baten las claras a punto de 
nieve y se añaden a lo otro, que 
se habrá trabajado unos 20 mi
nutos. Se echa poco a poco al 
iodo y, sin cesar de batir, 200 
gramos de liarina. Se hacen unas 
cej¡tas de papel de barba, untán 
dolas de manteca de cerdo y se 
van rellenando con el batido, es
polvoreando por encima cada 
•bizcocho con azúcar. Cuando es
tén todas, se -meten en una lata 
en un horno no muy fuerte. 

sea un t raje de chaqueta c lás ico / 
v í uven i l p e d é i s op ta r por u n 
t r í n c i p e de Gales en lana gr is 
escura, o t e i g y negro, m a r r ó n 
v negro, o viole ta y negro, estos 
haciendo "pied de poule". Son 
los dibujes y colcres del momen
to? Las chaquetas, como saheis 
ya, con tres botones para cerrar , 
cuello "sastre" que puede ser (ie 
una p ie l l i n a y las mangas s e r á n 
algo cortas para e n s e ñ a r el puno . 

La v e r s i ó n m á s a p r a p i a d á de i 
" t a i l l e u r " para una mujer de es
t a tu ra p e q u e ñ a es el "p ied de 
peule" gris o blanco, de chaque
t a corta, t an to como pe rmi t a l a 
l ínea 1S60 y e l vest ido alargada 
por estrechos "panneaux" a l 
b i t s , incrustados alrededor de l a 
felda, f igurando falsos pliegues 
redondes. T a m b i é n los rectos 
sin mangas en twed negro y b l an 
co, se n e l e g a n t í s i m o s y m u y 
p r á c t i c o s . 

L l uso de las pieles es m u y i m -
p c i t a n t e en los adornos, pero e n 
la p r á c t i c a solo abundan e l as-
t r a k á n y t í castor. E l p r i m e r o 
viste m é n e s que el segundij. E l 
a s t r a k á n negro, beig y m a r r ó n , 
en pieticSas g a r n i t ú r a s , es e l 
ideal pa ra los trajes de chaqueta, 
de m a ñ a n a . E l castor n a t u r a l o 
¿ e colorado, incluso belge p á l i d o , 
se adapta de marav i l l a a con jun 
tos elegantes para, e l d í a , a vesti-
dcs-jersey o de l ana , é inclusa a 
trajes de chaqueta de l a m é , ya 
de m u c h í s i m o vestir . 

Una. novedad m u y interesante 
para, mis amigas decididas a to 
mar el velante , es la lanzada por 
D i o r , un abrigo de a u t o m ó v i l en 
gruesa lana,A l ibc teado de cuero. 

Este inv ie rno se d a r á una i m -
po i t a r i c i a extra c r d i n a i i a a los 
cuellos y e los escotes, sobre todo 
en las ccastones grandiosas. Se 
t r a t a de cembinar s iempre u n 
cuello enorme con u n escote m u y -
exagerado, que r e s u l t a r í a i m p ú 
dico si no cor r ig ie ra su audacia 
con d i apeados, pecheras, muse
l inas u otros detalles que nos re
cuerdan l a delicada femineidad 
del siglo X V O I 

L a moda-abrigo presenta enor
mes, gcnfleadcs y envolventes los 
cuellos, en forma de corolas, o 
capelinas de capa o echarpes. 

Les e s e c t é s de los vestidos pus* 
den ser en fo rma de doble flecha 
como uno presentado por Gres, 
en. tercie pelo de seda ; o cuadra
do grande formado por drapea-
dos, uno de los cuates cubre e l 
pecho lo m á s ra jo posible, como 
c r e ó el Sr. Dessés; en t a f e t á n ne
gro estampado eh blanco o re
dondo p r o n u n c i a d í s i m o en l a es
palda, y formado por u n ancho 
volante f runcido, de organza, so
b re u n vestido de terciopelo de 
l í nea derecha. 
OTROS R E T A Z O S 

U n detalle i m p o r t a n t í s i m o en 
teda mujer "ch ic" es e l cuidado 
de las manes y actualmente qug 
las s e ñ o r a s se ven obligadas a 
real izar actos d o m é s t i c o s hay que 
luchar t a m b i é n contra l a hume
dad. E l g ran especialista B e l m o ( 
no; sugiere el uso de " F í u i d - v i -
t a m i n é " que en breves minu tos 
deja las manos b l a n q u í s i m a s . Y ' 
si t e n é : s ocas ión de acud i r a los 
salones de Elisabeth A r d e n o R u -
binste in , siempre t e n d r é i s oca-, 
s i ón de hacer una consulta. Nada 
m á s admirable1 en una muje r que J 
sus manos be l l í s imas . 

U n peinado precioso pa ra la 
tarde ha sido creado por T h é r e -
se Cha rd in . Es muy fác i l y ele
gante. Consiste en peinarse con 
r aya en u n lado y s i n est i rar 
mucho e l cábe l lo , hacerse u n mo
ñ o m u y redcndiD que se proyec
t a r á en lo a l to de l a cabeza. O t r o 
l lamado l a ^ D i v i n a " , nos lo pre
senta Serge S i m ó n , fen casa G u i -
lla.ume. ES m u y j u v e n i l y grac io
so, y consiste e n dar u n efecto 
de l a r g u r a en los lados y , a l pe i 
nar, dar una acertada combina
c ión en t re cabellos negros y cor
tos. 

U n nuevo perfume cuyas p r i 
micias h a n sido ofrecidas a Grace 
de M ó n a c o , es e l l l amado " C i e l 
d ' E t é " , de J. Piver . Es u n per fu
me c á l i d o y r a r ó , creado con aro*. 
ma de rosas y jazmines de Pro-
venza. 

Les nuevos l á p i c e s de labios 
de L e n t h é r i c , de i n s p i r a c i ó n me
d i t e r r á n e a , son " N á p o l e s " , en ro 
j o ; "Valenc ia" en naran ja c la ro ; 
y " T c k a l s i " en rosa fuerte. Con 
é s t e , t amib ién nos ofrece, para 
a largar les p á r p a d o s , nuevos t o 
nos plateados de "fards p a s t é i s " 
que sirven a l maqui l la je de no 
pocas be i l í^ i inas m a n i q u í e s ele 

P a r í s . 
De todos modos t a m b i é n ¡ os 

aecnsejo censultar sobre vuestro 
maqui l la je , y a que es e l mejor 
procedimiento ds acertar, y que 
este sea siempre l igero y suave. 
Este otrio endanto m á s , e l de la 
natufa l ida d que nos ha caut iva
do t an to de la encantadora p r i n 
cesa del pintoresco M ó n a c o . 

CooocimisQtos úti 
que esfretiesen 

PARA L I M P I A R LOS CRISTA
LES D E LAS VENTANAS es cou-
veniente el echar unas 'gotas de 
amoníaco en el agua con la cual, 
los cristales quedarán m á s rápida
mente claros. 

—o— 
LAS HORTENSIAS SE PONEN 

AZULES si se las riega con agua 
que t engá en disolución diez gra
mos de sulfato de hierro por l i t ro . 

—o— 
LOS BOLSOS de goma quedan 

perfectamente limpios si se les pasa 
una esponja con agua t ibia en la 
que Se haya echado una cuchara
da de glicerina. 

PARA CONSERVAR LOS L I M O 
NES FRESCOS es un procedimien-' 
to bueno tenerlos en un cacharro 
de agua fresca, que se muda todos 
los días . 
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sus bodas de 
ía 95 proiaoclón 

Arma de Ingenieros 
del 

Isti al solemne acto los once 
vivientes, presididos, por el 

general Marín de Bernardo 
a la a l tura de la bandera nacio
na l a l a que s a ludó , ra t i f icando 
el ju ramento de lea l tad de la 95." 
p r o m o c i ó n . U n a l fé rez t o m ó en 
sus manos la p r i m i t i v a bandera y 
se colocó en lugar preferente, a n 
te el a l ta r levantado en el pa t io 
a l a a l tu ra del abanderado de la 
Academia. 

C o m e n z ó luego una misa, en 
acc ión de gracias, of i t iada por el 
comandante c a p e l l á n don Manue l 
Imbuluzqueta, y d e s p u é s el t e 
niente general M a r i n p a s ó l is ta a 
l a p r o m o c i ó n . A l mencionarse el 
nombre de los ingenieros fa l l ec i 
dos, por enfermedad o en acc ión 
de guerra, c o n t e s t ó por ellos' el 
teniente coronel Nuñez . 

Todos los supervivientes de d i 
cha p r o m o c i ó n desfilaron ante su 
bandera, s a l u d á n d o l a y besando 
sus pliegues. Se d e p o s i t ó m á s t ^ r -
de una corona de laure l ante l a 
l á p i d a que p e r p e t ú a el nombre de 
los Ca ídos de Ingenieros, c a n t á n 
dose el H i m n o de l a Academia. 

Por ú l t i m o y al manido de su 
coronel-director desfiló la Acade
m i a ante la p r o m o c i ó n . 

Hubo al final, un banquete de 
confraternidad. 

A las doce de la m a ñ a n a de ayer 
ce lebró en Burgos sus bodas de oro 
de ingreso en la Academia de I n 
genieros del E jé rc i to , l a 95." p ro 
m o c i ó n , formada por 37 miembros 
del Arma , de los cuales asistieron 
á l acto once supervivientes, entre 
los cuales se encuentra el teniente 
general don Carlos M a r í n de Ber
nardo y de las Heras, t o d a v í a en 
act ivo, siendo el único- entre todos 
sus c o m p a ñ e r o s que se ha l l a en t a l 
s i t u a c i ó n . 

L a c o n m e m o r a c i ó n tuvo lugar 
en el pat io de armas de l a Acade
m i a de Ingenieros donde f o r m a 
r o n l a C o m p a ñ í a de Caballeros 
Alumnos y un idad de tropas, a l 
mando del teniente coronel don 
J u a n Sancho Sopranis Favraud, 
con escuadra, bandera y banda. 
Á la llegada al Centro, su coro
nel-director , don Manue l Diez 
A leg r í a y claustro de profesores 
Recibieron a la 96." p r o m o c i ó n , 
s u m á n d o s e t a m b i é n , como i n v i t a 
do de honor, por proceder de la 
mi sma A r m a de Ingenieros, el jefe 
del EJstado Mayor de la sexta re
g ión , g e n e r á l Pacha Delgado, t o 
dos los cuales cumpl imen ta ron a l 
teniente general M a r í n de Ber 
nardo y saludaron c á r i ñ o s a m e n -
te a sus diez c o m p a ñ e r o s de p ro 
m o c i ó n ; general de Divis ión, don 
Luis S á n c h e z de Tembleque; ge
nerales de Brigada, don Pablo P é -
r e z de Seoane y don Manue l Due-
l lo G u t i é r r e z , y coroneles don A n 
tonio Mas G a r c í a , don Jvdio G r a n 
de B a r r á n , don José G a r c í a Fer
n á n d e z y don Enrique Gazapo 
'Valdés, —todos del E j é rc i t o de t i e 
r r a , excepto el coronel Mas, que 
es de la Armada—, a s í como los 
comandantes don José R o m á n Be
cerra, don Alfonso Luelmo Asen-
sio y don F e r m í n Pérez , de N a n -
clares. ' : t ' 

D e s p u é s de rendirles, en el pa
t i o de armas, los honores corres
pondientes, d i r ig ió unas palabras 
de b i e n v é n i d a y fe l i c i t ac ión , el 
coronel Diez Alegr ía quien r e s a l t ó 
e l alto significado del acto y r i n 
d ió su t r i b ü t o de homenaje a los 
i lustres c o m p a ñ e r o s que salieron 
de la Academia el a ñ o 1909 y 
entre los cuales tuvo u n piadoso 
recuerdo para el que fue director 
suyo, coronel Barranco. T a m b i é n 
evocó con e m o c i ó n su j u r á de B a n 
dera ante la e n s e ñ a morada de l a 
Academia de Ingenieros que se 
guarda como una re l iquia en el 
Museo de l -E jé rc i to y que ayer, d u 
ran te unas horas, honraba a l Cen
t ro , en Burgos. 

T e r m i n ó vi toreando a la A c a 
demia, a Franco, y a E s p a ñ a . 

Seguidaftiente el teniente ge
ne ra l Mar í íL .de Bernardo, se h i 
zo cargo en l a sala de banderas 
el 3 l a h i s t ó r i c a e n s e ñ a morada y 
p o r t á n d o l a r e g r e s ó a l pat io con 
l a escolta, de honor, s i t u á n d o s e 

Hsn sido detenidos en 
los autores del robo cometido en la 
relojería de la calle del Cordón 
Hicieron el viaje a Burgos en un automóvil 

que sustrajeron de una cochera 
Como r e c o r d a r á n nuestros lec

tores, en la madrugada del 25 de 
Octubre pasado se c o m e t i ó u n 
robo en el establecimiento "Ra
d i o - R e l o j e r i a - M i l á n " , sito en la 
callo del C o r d ó n . 

Las ac t ivaá pesquisas de la B r i 
gada Cr imina l de nuestra C o m i 
sa r í a y ciertos indicios adver t i 
dos en torno a l suceso, indu je ron 
a sospechar que los- autores del 
robo no r e s i d í a n en Burgos, por 
lo cual el comisario jefe dio av i 
so de alerta a todas las jefaturas 
superiores y a la D i r e c c i ó n gene
ra l de Seguridad, remit iendo 
a d e m á s , una r e l a c i ó n con el n ú 
mero y resena de cada uno de 
les relojes de pulsera s u s t r a í d o s 

F r u t o de esa acc ión coordina
da, ha sido la d e t e n c i ó n de los 
ladrones quienes acaban de ser 
capturados en Val ladol id , donde 
t ienen su doip.iciiio, por funcio
narios do la C r i m i n a l de Aquella 
Jefatura. 

Son dichos malhechores Lu i s 
Blanco R o l l á n , a) "E í palanca", 
de 37 años , casado, c h ó f e r ; J o s é 
An ton io Pardo López , de 17 a ñ o s , 
hoja la tero y los hermanos Fidel , 
Eduardo y Se ra f í n Romero Her 
n á n d e z , de 27, 25 y 22 a ñ o s , los 
cuales ejecutaron el "golpe" de 
una manera combina&a. 

Los dos citados en p r imer l u 

gar p lanearon el robo y se 'v inie
r o n con a n t e l a c i ó n a Burgos pa
r a óbservar . las condiciones de 
seguridad que of rec ían ei acceso 
al escaparate de r e l o j e r í a , y una 
vez que hicieron su c o m p o s i c i ó n 
de lugar, resolvieron poner ma
nes a l a obra en c o m p a ñ í a de los 

• hei manos Romero. 
A tal f in robaron en una co

chera de Val ladol id el coche Seat 
VA-9139 y l legaron a 7Burgos so
bre las cinco dé la madrugada del 
referido d í a 25 de Octubre, pero 
no .se decidieron a in tervenir en 
el acto sino que agyardarorl, a 
que. el v ig i lante /le la zona tqr-
minase su servicio, sobre las seis, 
pa ra actuar en la mayor i m p u n i 
dad. % 

L o d e m á s ya es conocido pues 
como di j imos en su d í a forzaron 
el cierre de entrada a la t ienda 
y la red que p r o t e g í a el escapa
rate, y rompie ron la l una con u n 
objeto contundente. v 

Convictos y confesos h a n sido 
puestas a d ispos ic ión de la auto
r idad jud ic i a l con un determina
do n ñ m o r o de relojes, de los 29 
que — s e g ú n declararon— sustra
jeron. 1 

Rafael Frfihbeck 

la Coral de Bilbao 
E í l b a o . - - E n r e u n i ó n de la 

Junta di rect iva de la Sociedad 
Coral do Bi lbao Se ha adoptado 
el acuerdo de n o m b r á r director 
de la Coral al maestro Rafael F r ü -
hbeck, que, como es sabido, t a m 
b i én lo es de la Orquesta Sinfó
nica b i lba ína . 

E l maestro F r ü h b e c k pasa así 
a prestigiar con su personalidad 
y m a e s t r í a l a b i iba in i s ima Socie
dad C o r á l , en donde d i r ig ie ron ba
tutas tan insignes como la de los 
maestros Valle, G u r i d i , Jnchausti, 
Olaizola y Arana , el ú l t i m o de los 
cuales tuvo que abandonar la 
d i r e c c i ó n —va ya p á r a dos a ñ o s — 
a cau^a do una dolencia. 

Entrega de tecas y diplomas a las 
D i m s s U i a r e s de S a n i d a d , Militar 

•- • — • ' \ , 

Presidió el general Canto 

' Es u n honor ceder u n po
co de la propia sangre eji 
teneficio del doliente desco
nocido. 1 

; N . de la R. — Nos complace
mos vivamente del nombramien
to de que a sido objeto nuestro 
i lustro paisano, al que cordial -
mente felicitamos. 

¡f i i ü i i m i i \ m \ 

alipo j s si l u i s » 
M A E S T R A S 

Se convoca a las s e ñ o r a s opo
sitoras hasta el n ú m e r o 82 inc lu
sive para actuar en el Tercer 
e je rc ic io de la Opos ic ión , hoy, o ía 
5 del actual, a las nueve y media 
de la m a ñ a n a y tres de la tarde. 

L a secretaria, M a r í a del Rosa
r i o Pe láez . — V." B.0 L a presi
denta. 

Ayer, en una ceremonia emotiva 
y solemne, se verificó en el Hospi
tal Mil i tar la entrega de tocas y 
diplomas a las Damas Auxiliares de 
Sanidad Mili tar y la salida de la 
primera promoción, ( 

E l acto se inició con la Ynisa del 
Espír i tu Santo que celebró el cape- , 
llán del Hospital Mili tar don Emi
lio Salgado, ocupando lugar prefe
rente en el presbiterio, el inspec
tor médico jefe de los Servicios de 
Sanidad de la V I Región, general 
Canto, acompañado de los coroneles 
Amor y Balmori, director del Hos
pital Mil i ta r y jefe de la Agrupa- ' 
ción, respectivamente. 1 

Terminada la misa, se efectuó e n ' 
una sala del Hospital la ceremonia 
de la entrega, ocupando la presiden
cia el citado general Cantó, que os- ' 

Madrid. — En la jornada bursát i l 
la nota destacada de la"' sesión fue 
la recuperación de trece enteros en 
Hidroeléctr ica del Cantábrico. Tam
bién merecen señalarse las diferen
cias de cinco enteros que mejora 
Española de Petróleos y las bajas 
de cinco en Ponferrada y Material 
y construcciones y ocho en Hidro-
Tiitio. A úl t ima hora, el mercado se
guía pesado. 

A c c i o n e s : ' Banco de España , 
590; Hipotecario, 239; Central, 452; 
Banesto, 503; Iberduei^o, 257; nue
vas, 247,3; Sil, 162; Eléct r ica Ma
drileña, 174; Aguila, 406; Azucare
ra General, 188; Urbis, 94; Minas 
del Rif, 475; Duro Pelguera, 191; 
Ponferrada, 600; Campsa 168; Ex
plosivos, 241,50; Altps Hornos, 184; 
Auxiliar de Ferrocarriles, • 289; Te-
Jefónica, 188; Fefasa, 139.—Cifra. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao.--Bajo un ambiente estable 

se desarrolló la sesión de hoy. Hu
bo ligeras recuperaciones con con-, 
iada;- diferencias de signo contra
rio, destacando' las mejoras de diez 
enteros en Banco Central y Ri f y la 
pérdida de 'otros diez puntos^ en 
Popular. A l cierre continuaba la so
lidez, aunque con poca animación. 

A c c i o n e s : Banco de Bilbao 
525; Central, 452; Hispano, 400; Vlz-
cayá,, 525; Española, 236; .Iberdue-
ro ordinarias, 263; 3,5 por 100 257-
1956, 254; 1957, 234; nuevas/ 232-
Sil. 160; Rif, 485; Auxil iar de Fe
rrocarriles, 287; Hornos, 186; Bas-
conja, 268; nuevas, 742,50; Babcock 
S45; Azucarera, 186; Telefónicas ]86-
Fefasa, 143.—Cifra. 

BANCO DE SANTANDER 
BANC^ r S O L S A . - C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
E s p o l ó n 13 B U R G O S 

ANTIBÍÓS'ÍS JEN BOCA Y GARGANTA 

TOS - A N G I N A S - RONQUERA 
Calma rápidamente la 

irritación y dolor de garganta 

¿ P O M A D O R £ S ¿ 
Jefrejca la boca y perfuma el aliento 

PÉ A A E Ñ t Ó L 
ttarcr 

D I S T R I B U C I O N G E N E R A L P A R A E S P 

U C I K D A D A M O M I M A . T R A C T O R SI £¿ 
D E M A 0 

tentaba la representación de) capi
tán general, y que tenía a su de
recha a doña Dolores Buhigas de 
Oliver, al coronel Amor, a doña 
María Angeles de Andrés de Canto, 
doña María Angeles Garrido de 
Amor y a la'Superiora del Hospital 
Mili tar y a gu izquierda a doña Eu
genia, Martínez del Campo, marque
sa viuda de Yagüe; inspect-jra re
gional de Damas, doña Matilde An-
dújav; coronel Balmori y doña Pa-
qui Heredero de Balmori. 

Al acto, lo mismo que a la misá, 
asistieron los médicos que integran 
el cuadro facultativo y todas Jas 
Damas Auxiliares. 

En primer lugar hizo uso de la 
palabra la inspectora regional, do
ña Matilde Andújar, quien agrade
ció a todos la asistencia y dirigién
dose a las Damas» la indicó qfie por 
este acto eran admitidas a formar 
parte del glorioso Ejército español 
y terminó áeñalando los delires 
que habían de cumplir para hacerse 
dignas de tal distinción. 

A continuación, habló el director 
del Hospital Mili tar , coronel Amor, 
quien después de unas palabras de 
saludo a todos y de gratitud al ca
pitán general por sus desvelos en 
favor de la Sanidad Mil i tar dió la 
bienvenida a las Damas1 Auxiliares, 
a las que dijo que en el curso que 
iba a coñienzar habían de procurar 
dos cosas: formar su inteligencia 
aprovechando bien las lecciones que 
habían de recibir de ios profesores 
del cursillo y formar su conciencia 
practicando el bien, guiados .siem
pre por la caridad. 

Finalmente el general Canto, des
pués de significat- que hablaba en1 
representación del capitán general 
a quien una indisposición le había 

• impedido acudir, dijo que le era 
muy grato 'hablar a las Damas Au
xiliares de Sanidad Mili tar porque 
fue de los primeros en utilizar sus 
servicios y uno de los que más han 
contribuido a su, creación. 

Hizo historia, después, del drigen 
y desarrollo de éste Cuerpo, que fut 
de absoluta necesidad durante nues
tro Movimiento Nacional y que tu
vo su bautismo de sangre el 18 de 
Agosto de 1Q36 en el Alto de los 
Leones y dijo a las nuevas damas 
auxiliares que han de ostentar con 
orgullo el emblema que las hace 
pertenecer al Ejérci to español. 

Después de unas palabras de gra
ti tud para el capi tán general de la 
V I Región y de un cariñoso recuer
do para el general Yagüe, cuyas 
virtudes ensalzól terminó felicitando 
a las que han concluido sus estu
dios y exhortando a, las demás a 
trabajar para su formación intelec-

. tual y moral. 
Acto seguido se hizo entrega, de 

tocas y diplomas, declarándose 
abierto el nuevo curso. 

Finalmente se sirvió una copa de 
vino español a los asistentes. 

He aquí la relación de señoritas 
que asisten al segundo Curso de 
Damas Auxiliares dé Sanidad M i l i 
tar y que recibieron la toca: María 
Teresa Agut Fernández Villa, Elisa 
Alvarez Campo, María Teresa An-
tolín García, Mar ía Teresa Bienzo-
bas Gutiérrez, Amelia Ballesteros. 
Santos, Pilar Barbadillo del Río, 
María José Delgado Arnáiz, María 
Teresa Gil Fournier, María del Gar-

' men Plaza Fernández-Villa, Nuria 
Riera Musté, Mercedes Sánchez 
Pascual, Pilar Ubach Taranco, Ma
r ía Teresa Vacas Arangüena y Ma
r ía Carmen Vacas Arangüena. 

La primera Promoción de Damas 
Auxiliares de Sanidad Militar do 
Burgos está, constituida por las se
ñori tas siguientes: María Julia Achi-
rica, Mai-ía Africa Andrés, María 
Regina Andújar, Angeles Arce, T r i 
nidad Diez de la Fuente, Pilar Gil 
de la Fuente, lldefonsa González, 
Magdalena González Santos, María 
Pilar Iñigo, Mar ía Teresa Iturriaga. 
Ricarda López López, María Carmen 
Martínez Conde, Manolita Nogués, 

., Ana María Ortiz, María Josefa Pe
llejero, María Dolores Rebollo. t?|0" 
oprro e Santiago y Mar ía Isabel V i -
corro de Santiago y María Isabel 
Vives'. 

, iFoto FEDE) 

Un secreto que 
debe usted saber 

En muchas casas verá usted siem
pre los muebles limpios y brillan
tes como si se acabaran do barni
zar, y sin duda se hab rá pregunta
do qué haeen para conseguirlo., E l 
secreto es muy sencillo: los limpian 
con frecuencia con GLASOL. 

GLASOL es un producto moder
no qt|e hace desaparecer manchas y 
rozaduras de los muebles barniza
dos y les restaura el brillo perdido, 
haciéndoles recuperar su aspecto de 
nuevos. Pruébelo usted. 

P I S O S 
Empresa Constructora le ofre

ce l a so luc ión a su problema; pre
cios r e d u c i d í s i m o s , facilidades, 
garant iza i n t e r é s cap i ta l 15 % . 
In formes : CASILLAS. 7í OBRA. 

l o b r a d o r e s 
dispongo de camiones para el 
t ransporte de su remolacha, pue-
deQ l l amar al t e l é fono 2819. T r a n -
portes H e r m i n i o , Burgos. 
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l í g ' a í e ra í b r e sns pnerías a na g m 

ifiditro ce mefeancías (x'rai jeras 
P a r í s . — Una po l í t i ca guberna

mental para, reducir los precios de 
jos a r t í c u l o s de consu ího en c i n 
cuenta m i l tiendas francesas por 
medio de u n acuerdo con los ten
deros, h a sido discutida en el Con
sejo de minis t ros . 

U n representante del Gabinete 
dijo que rie e s t á n llevando a cabo 
negociaciones con las organiza
ciones dis t r ibuidoras comerciales 
T a m b i é n se t r a t ó en Ik r e u n i ó n de 
•un p l a n provis ional para abolir 
los derechos de aduanas sobre una 
serie de productos alimenticios 

Añao ió el i n fo rman te que el Go
bierno piensa en que el gas y la 
electricidad sean m á s baratas 
Una dec i s i ón sobre esto se toma
r á antes de quince d í a s . 

Los min i s t ros t a m b i é n h a n de
cidido reduci r los aranceles en u n 
promedio del diez por ciento, so-
jsre las importaciones de los p a í 
ses del Mercado C o m ú n Europeo 
de ma te r i a l y íéc t r ico , y de t rans
porte, a r t íoxüos óp t icos y f o t o g r á 
beos e i í i S t r u m e n t o s de m e d i c i ó n 
y aparatos m é d i c o s y qu i rú rg icos , 
entre otros a r t í cu lo s . La fecha en 
que c o m e n z a r á n estas reduccio
nes ao h a sido anunciada. — Efe 
LÍBFTRALIZACIQN DE IMPOR

TACIONES 
Londres. — Ing la t e r r a ha abier

to sus puertas a g ran n ú m e r o de 
productos extranjeros, que abar-

, can desde conserva de f ru ta has
ta maquinar ia y ello con efect ivi
dad desrie el 9 de los corrientes, 
a n u n c i ó en los Comunes el presi
denta del "Board of Trade" m i 
nistro de Comercio, Reginald 
Mpfudling. 

Las nuevas medidas por las que 
Jse supr imen las restricciones que 
pesaban sobre la i m p o r t a c i ó n en 
el Reino Unido de la mayor parte 
de las m e r c a n c í a s originarias de 
la zona del dó la r , de la Europa 

.Occidental y de las de casi todo 
el resto del Mundo, hecha excep
c ión el J a p ó n y de las naciones 

i del bloque soviét ico, las ha hecho 
posibles, expl icó el minis t ro , la 
í o r t a l e z a de la. l i b r a esterlina y la 
s i t u a c i ó n de la balanza de pagos 
b r i t á n i c a . 
MENTIS 

Trieste. — El Gobierno yugos
lavo ha rechazado en Belgrado 
los informes s e g ú n los cuales el 
presidente T i t o h a b í a celebrado 
"conversaciones secretas" con el 

ANUNCIOS OFICIALES 

S A R R A C Í N 
E l domingo, 8 de Noviembre se 

s u b a s t a r á l a casa taberna. 

M i i s i i ie \ \ m 

le l i l i n i 
H o s p i t a l ó e g a n a d o 

El d í a 10 del actual, a las once 
horas, se p r o c e d e r á a la venta en 
públ ica subasta de ^UN caballo, 
TRECE mulos y OCHO m u í a s de 
desecho, en el cuartel que ocupa 
esta Unidad , carretera de Va l l a 
dolid. 

El presente anuncio s e r á por 
cuenta de los adjudicatarios. 

Burgos, 3 de Noviembre de 
1959. — E l teniente coronel ve
terinario-Jefe, EULOGIO SAN
CHEZ LLARENA. 

Q u i n t a r a p a l i a 
El domingo, d ía 8 del ctte., a 

las cuatro de la tarde, se subas
tará la casa-taberna. 

Belepdéfl provincial de 
Sindicatos de Burgos 

c o n c u r s o r e s t r i n g i d o 
p a r a e n a j e n a c i o n ídn, 

u n a s c e n s o r 
E n c o n t r á n d o s e desmontado el 

Ascensor que presta servicio en 
eI edificio de esta De legac ión , sito 
en la Plaza Casti l la n ú m . I , de 
esta capital , por el presente se 
J u n c i a concurso restringido de 
^ a j e n a c i ó n de las m á q u i n a s , 
^Parat^s y accesorios del refer i -
ao asonsor. 

Las condiciones de venta del 
gismo £g encuentran a disposi-
yon de quienes las deseen cono-
¡J1, en O ü c i a l i a Mayor , San Pa-

10' 8, segunda planta. 
F i y ^ 8 0 5 ' 3 Noviembre 1959 

¿ I c o c e r o de M o l a 
t i ¿Ubas ta rá Ia casa-taberna do 
Ctta J 0 0 ^ 1 ^ leí d í a 8, a las 
W ¿ A m o do la tarde, bajo el 
en 1 ° de condictonos expuesto 
.a Secretaria 

jefe del Gobierno soviét ico, N i k i -
t a Kruschef, durante la visi ta de 
este u l t imo a Rumania en el pa
sado mes.—Efe. 

V i ñ e t a s 

E l saber os diferente que el 
ensenar. Ambas son, evidente
mente, funciones de orden inte
lectual, harto, dis t intas en si, y 
que, s in embargo, m u t u a m e n t ó 
se sirven y complementan. L a i n 
v e s t i g a c i ó n antecede, na tura lmen
te, a l a e n s e ñ a n z a ; el conocer, a l 
t r a n s m i t i r ; el aprendizaje, a la 
decencia... Aprender, mejor d i 
cho, aprender equivale a tanto 
como descubrir, averiguar, po
seer; enseñar . , por su parte, sig
nif ica mostrar, comunicar a otros 
el resultado de nuestra experien
cia. No se q u i é n e s c r i b i ó un día, 
atinadamente, este hondo y be-
l l i s imo pensamiento: "los genios 
crean, los d i d á c t i c o s d i funden" . 
L a e s p e c u l a c i ó n t e ó r i c a es la con
secuencia de u n constante ojer-
cicio del entendimiento , de una 
gimnasia cont inuada d e l ' e s p í r i t u , 
de una i nqu ie tud permanente del 
a lma : v ig i l i a , o b s e rv ac i ó n , ac t i 
t u d siempre despierta... Luego 
vienen, como lóg ica d e d u c c i ó n , 
el ensayo exper imenta l , las a p l i 
caciones p r á c t i c a s , las explora
ciones instrumentales. Se ha d i 
cho t a m b i é n qeu la Ciencia, en 
su p l en i tud absoluta y abstracta, 
es una y que, p©r encima de la 
e s p e c i a l i z a c i ó n necesaria, existe 
una potente a r m o n í a c l á s i ca en 
todas sus ampl ias manifestacio
nes, y así es como sabiamente se 
confunden y entrelazan, s i n i a n -
t^goismos substanciales, los m á s 
varios temas musicales y bioló
gicos, los e s t é t i cos y los a s t r o n ó 
micos, los físicos y los morales, 
los ep ig rá f i cos y los j u r í d i c o s , los 
h i s tó r i cos y los religiosos... E n el 
lento proceso de todo descubri
miento es preciso d i s t ingu i r dos 
posiciones esenciales en el a u t é n 
t ico hombre sabio: una postura 
subjetiva, en que los seres del; 
mundo exter ior , sus leyes, fenó
menos y misterios son asimilados 
por la c a p t a c i ó n y él estudio; y 
o t ra segunda d i spos ic ión , en v i r 
t u d de la cual el investigador de
vuelve, fecundamente, a sus se
mejantes el tesoro de sus n o t i 
cias mediante la c p m p o r t a c i ó n 
docente m e t ó d i c a , p e d a g ó g i c a , 
sistematizada. Por p r i m e r a con
ducta, nos acercamos, amorosa
mente, a las cosas para d i s c r imi 
narlas e^ su medio efectivo, pro
pio, v i t a l , lo que no puede siem
pre conseguirse en el , f r ío rec in
to, . l i m i t a d o y a r t i f i c i a l , del aula, 
el labora tor io , la escuela, el ar
chivo, el museo o la biblioteca, 
pues la verdadera y exacta i n 
ves t i gac ión requiere, en su t i e m 
po y lugar, el directo contacto, 
est imulante y sensible, con Ja 
Naturaleza: con el aire delgado 
de las cumbres, con la olorosa 
fragancia de 'las flores campes
tres, con la presencia de las r u 
das masas geo lóg icas , con las 
permanentes mutaciones del cos
mos, con los frecuentes meteoros 
a tmos fé r i co s , con las marav i l l a s 
del microorganismo, con los asom
brosos juegos de la luz, con las 
ingentes agrupaciones vegetales 
y el admi rab le r u m o r de las 
aguaos en movimien to . . . Y d é 
igual manera ha de procederse 
t a m b i é n con la rea l idad de las 
ciencias del e s p í r i t u , ya que, te
niendo al hombre como universa l 
fundamento, deben buscarse, en 
toda la r ica y ma t i za comple j i 
dad de su áer, sus relaciones so-

. c ía les , manifestadas en el arte, 
en la l i t e r a tu ra , en el folklore , en 
las costumbres, en las tradiciones, 
en el fonetismo de sus lenguas y 
en el d r a m á t i c o patetismo de sus 
creencias, fondo eterno en que, 
desde la cuna de los tiempos, se 
viene agi tando y conmoviendo 
la c o n c i e n é i a de los pueblos... Y 
no existe o t ro camino, no hay 
o t ro procedimiento para lograr y 
obtener todos estos magn í f i cos 
resultados que sorprenderlos y 
buscarlos en sus mismas fuentes, 
en su ambiente peculiar , en su 
mundo c a r a c t e r í s t i c o . S ó l o pro-

1 cediendo de este modo puede eí 
hombre de ciencia cubr i r , d igna 
y felizmente, aquellas inexorables 
etapas humanas que ya s e ñ a l a b a 
el filosofo m á s eminente de la 
a n t i g ü e d a d pagana: ver, obser
var , sentir , conocer, amar y en
seña r . . . 

A L E J A N D R O M A N Z A N A R E S 
Inspector de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 

E l I n s t i t u t o p rov inc ia l de 
Sanidad dispone de u n B a n 
co de Sangre para necesida
des asistenciales de l a pro
v inc ia . 

Junta de Adquis ic iones y E n a j e n a c i o n e s 

de la S e x t a R e g i ó n Mi l i tar 
vVas ^ e z horas del d í a 30 del carrienfe, se c e l e b r a r á en los loca 
{¡^ ^ esta J u n t a <c/ Vi tor ia^ 63), Subasta por el procedimiento d^ 
km a l a , lana pa ra la venta de ma te r i a l i n ú t i l o e n desuso exis-

»tc un h : « r>«CT-nr:S y Dependencias de esta v^n»., — *nx ytaia ia- ' 
Í W , ^ 1 1 - d i v e r s o s Establecimientcs, Cuerpc 
^ " M i l i t a r . 

i ) * O B J E T O D E V E N T A : 
Mñ "¿r* K g - de t r apo de a l g o d ó n blanco; 13.219 K g . ce t rapo de algo-
^«6 k i ; 8088 K g . de cuero de botas; 291 K g . de cueto de electas; 
9 W i n : ^ cha ta r ra d i cubiertos y rombos; 402 K g . de cha ta r ra de 

¿ i í ^ ' tablas de p ino de diversas medidas y var ias piezas de o l -
sc niaf 8 ruedas delanteras y 8 traseras con cubo m e t á l i c o ; diver-

i c r i a l de saneamiento procedente de de r r ibo ; .36 m á q u i n a s de 
* *» tuhil léí í t icas e industr iales de dist intos t ipos; t o r n i l l e r í a a gra-
^ tadiart8 ^ Werro de diferentes medidas; elementos de caldera y 
Pi(iUfetpv ^ de c a l e f a c c i ó n ; 21517 rol los de alambrCf de espino; 19.121 

I 

P o r q u e e s l o 

q u e m e h a n 

a l a b a d o t a n 

t o • • • 

E l l i f l i s í f o d e O b r a s P u b l i c a s 

i n a u g u r a e a B i r c t l o s a o o a n u e v a 

p l a z a y u n m o s u i e a í o 

h i u dedicados al ioieniero D. I M m o Ctfdí, autor 
del pfaü de ensanche de la Ciudad í m M en 1859 

V sita Toledo e! ex-niinistfo del Exlerioc íraotós M. Maurice 
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A u d i e n c i a s d e l J e f e d e l E s t a d o 

Burgos, 3 de Noviembre de 1959 

M a d r i d . — El Jefe del Estado y 
G e n e r a l í s i m o de los E jé rc i to s h a n 
recibido en audiencia c i v i l y m i l i 
ta r en el Palacio de E l Pardo, a 
las siguientes personas: 
A U D I E N C I A C I V I L 

Comis ión del I n s t i t u t o I n t e r n a 
cional de Estudios ^sobres * clases 
medias a c o m p a ñ a d a por don José 
Solís Ruiz, min i s t ro secretario ge
neral del Movimien to y . don M a 
nuel Fraga I r ibarne , delegado na
cional de Asociaciones^ 

Mrs. Edna Ke l ly , Mrs . Leonor 
Sul l ivan y M r . Chester Merrow, 
presidente y miembros, respecti
vamente, de ía m i s i ó n especial de 
estudios en Europa del C o m i t é de 
Asuntos,Extranjeros de la C á m a r á 
de Representantes de los Estados 
Unidos, en u n i ó n del consejero del 
Comi t é , Alber t Westphal y acom
p a ñ a d o s por el Excmo. Sr. D o n 
John Da vis Lodge, embajador de 
los Estados Unidos en Madr id . 

Prelado misionero e s p a ñ o l P. 
Wenceslao G ó m e z Fraude, Prefec
to Apostól ico de San Miguel de 
Sucumbios (Ecuador) , acompa
ñ a d o del P. Gonzalo Berasategui, 
Superior de los Padres Carmelitas 
Descalzos de M a d r i d . 

Don Alberto M a r t í n Ar ta jo , se
cretario general del Consejo de 
Estado. 

D o n Francisco G ó m e z de Llano, 
embajador de E s p a ñ a cerca de la 
Santa Sede. 

D o n Juan de las B á r c e n a s , em
bajador de E s p a ñ a en C a n a d á . 

' D o n Ju l io C é s a r Chaves, presi
dente de la Academia de His to r ia 
y del I n s t i t u t o Paraguayo de C u l 
tu ra H i s p á n i c a de A s u n c i ó n . 

Don Carlos Arias Navarro, d i 
rector general de Seguridad. • 

Don J o s é M a r í a M a r t í n e z S á n 
chez-Ar j o ñ a , secretario nacional 
de la Organ izac ión . Sindical . 

Don J o a q u í n de Zuazagoit ia Az-
corfa. 

Don J o s é Vicente Izquierdo San
t ó n ] a, subdirector general de Se
guridad. 

Coronel don José Bermejo L ó 
pez, consejero de I n f o r m a c i ó n en 
l a Embajada de E s p a ñ a en T ú n e z . 

D o n V íc to r I n c h a u s t i A r g u i n -
zoniz. 

A U D I E N C I A M I L I T A R 
C o n M a n u e l Carrasco Verde, 

teniente general, c a p i t á n gene
ra l de la S é p t i m a R e g i ó n M i l i -

. tar. .v 
Don M á x i m o 'Cuervo Radiga-

les, consejero togado, a l servicio 
de otros Minis te r ios . 

D o n J e s ú s A l f a r o Fourn ie r , ge
neral inspector de Ingenieros na
vales de lá A r m a d a , inspector del 
Cuerpo de Ingenieros Navales de 
la Armada . 

D o n Juan C e r d á M a r q u é s , ge
nera l de br igada de Estado M a 
yor, d i rector de la Escuela de 
Estado Mayor . 

D'on Gustavo F e r n á n d e z Es
cudero, general de br igada de I n 
f a n t e r í a , gobernador m i l i t a r de 
Granada y subinspector de la 
Novena R e g i ó n M i l i t a r . 

Don Enr ique D u b l a n g Tolosa-
na, general subinspector do I n 
genieros navales de l a Armada, 
jefe del Cent ro T é c n i c o dé Cons
t r u c c i ó n N a v a l y Obras Civi les 
de lá D i r ecc i ó n general de Cons-

Si M i QÍI aiíi 
t leamín e n l 

trucciones e Indus t r ias navales 
mil i tares . 

D o n Francisco G a r c í a Gonzal-
vez, general de h r i gada de Esta
do Mayor , jefe de Estado Mayor 
de la Novena R e g i ó n M i l i t a r . 

D o n Manue l C a l d e r ó n y L ó p e z 
Bago, c a p i t á n de nav io de la sub
s e c r e t a r í a de l a M a r i n a Mercan
te. 

D o n Angel Tores P ro l , coronel 
de Av iac ión , comandante de la 
Base A é r e a de T e t u á n . 

D o n Carlos F e r n á n d e z Valles-
pín , teniente coronel de Infante
r ía , agregado m i l i t a r a la Emba
jada de E s p a ñ a en Lisboa. 

D o n Francisco V á z q u e z L ó p e z 
Ortega, teniente coronel de Caba
l le r ía , jefe de l á C á j a de Reclu
tas n ú m e r o 43.—Cifra. 

T a m b i é n rec ib ió una c o m i s i ó n 
de la 201 p r o m o c i ó n de A r t i l l e 
r í a , presidida per él min i s t ro de 
Obras P ú b l i c a s , don Jorge V i g ó n 
Suero D í a z que la c u m p l i m e n t ó 
con mot ivo d i cumpli rse el 50 i 
aniversar io d é T a m í s m u . 

O t r a c o m i s i ó n de la 95 promo/-
c ion del A r m a de Ingenieros pre
sidida por el teniente general don; 
Carlbs M a r í n de Bernardo Las-; 
heras, igualmente le c u m p l i m e n - | 
t ó con mot ivo de las* bodas de 
o r ó de la j u r a de bandera de di
cha promic ion . 

Y f inalmente le c u m p l i m e n t ó 
o t r a c o m i s i ó n de la X X V i l pro
m o c i ó n de I n f a n t e r í a , presidida 
por el general de br igada de 
Av iac ión , clon Lu is N a v a r r o Gar-
nica, tque le cumpl imen to con 
m o t i v o de c u m p l i r los 40 a ñ o s 
en que prestaron j u r a m e n t o a la 
Bandera . , 

Se vende en M A D R I D : Kiosco 
de " L a Cibeles", de D . E d u a r d » 
Alcalde. 

Barcelona. — Bajo la presiden- , 
cía del min i s t ro de Obras P ú b l i - ¡ 
cas, del s eño r Gua l Vil lalbí y au- 1 
toridades, ha sido solemnemente j 
inaugurada la plaza y monumen- i 
to erigido en honor del que fue 
gran ingeniero de Caminos, don 
Ildefonso Ce rdá , autor del p l an de 
ensanche de Barcelona que, en 
el presente a ñ o cumple el siglo de 
su r e d a c c i ó n . E l b r i l l an te acto for 
m a parte de las magnas jornadas 
u r b a n í s t i c a s de Barcelona, que el 
p r ó x i m o domingo s e r á n clausura
das por el min i s t ro de la Vivienda, 

El m in i s t ro de Obras P ú b l i c a s 
rea l izó poco d e s p u é s de su llegada 
una vis i ta a la Expos i c ión de U r 
banismo y planteamiento regional 
de .España , instalada en el parque 
de M o n t j u i c h y, luego, se di r ig ió 
a la nueva plaza de C e r d á , s i ta en 
el cruce de l a avenida J o s é A n t o 
nio y paseo de la zona franca. 

Los minis t ros y autoridades se 
s i tuaron en una ampl ia t r i buna , 
en cuyo testero se levantaban tres 
altos m á s t i l e s con las banderas de 
E s p a ñ a , Barcelona y de la Or'ga 
n i z a c i ó n In te rnac iona l de Urba 
nismo. 

Previamente, el c a n ó n i g o de la 
catedral, doctor Gros Raguer, ben 
di jo la nueva plaza. 

Seguidamente hizo uso de la pa 
labra el alcalde de la ciudad, sub 
rayando que Barcelona saldaba 
con el acto una vie ja deuda con
t r a í d a con C e r d á . 

H a b l ó a c o n t i n u a c i ó n el direc
tor general de Carreteras, don Pe
dro G a r c í a Ormaechea, en n o m 
bre del Cuerpo de Ingenieros de 
Caminos, al que p e r t e n e c i ó don 
Ildefonso Cerdá . 
A C T O C O N M E M O R A T I V O 

Barcelona.— -La solemne con 
memoracion del " p l a n C e r d á " se 
celebro en el Sa lón de Ciento del 
Ayun tamien to . 

Presidio el acto el m i n i s t r o de 
Obras P ú b l i c a s , quien t e ñ í a a su 
derecha al director general 'de 
Urbanismo, directores gené ra l e ; 
de Puertos y Ferrocarri les, a l 
calde, director general de Garre 
t e í a s y otras personalidades. 

C o m e n z ó el acto con unas pa 
labras del alcalde y a cont inua 
cion, el c a t e d r á t i c o de U r b a n i ¿ -
mo de la Escuela Super ior á e A t 
qui tectura de M a d r i d , s e ñ o r Cort 
Bot í , p ronuncio u n á c o n í e r c n ? i a 
l i m a d a -'El •hombr.e y su obra" , 
que fue calurosamente aplaudida. 

C e r r ó el acto el m in i s t ro [ de 
Obras Publicas.—Cifra. 
V I S I T A A L N U E V O PASEO 
• M A R I T I M O 

Barcelona. — E l m i n i s t r o de 
Goras P ú b l i c a s , d e s p u é s de pre
sidir la i n a u g u r a c i ó n de la plaza 
y monumento a Ildefonso Ccr-

: d á , v i s i t ó el nuevo acceso m a r í 
t i m o de la zona porfuar ia , abier
to a l p ú b l i c o el pasado D í a de 
la Hispanidad y las obras de ur
b a n i z a c i ó n fie la plaza de las Glo
rias, iniciadas recientemente por 
el Ayun tamien to . 

A p r i m e r a hora de la tarde, el 
min is t ro y s é q u i t o fueron agasa
jados por el alcalde s e ñ o r Por-
cioles, con u n a lmuer to í n t i m o , 
en el Palacete Albén iz .—Cif ra . 
E X - M I N Í S T R O F R A N C E S E N 

T O L E D O 
Toledo.— H a vis i tado esta c iu -

con el dinero 

de su 

dad el ex-minis t ro de Asuntos Ex
teriores de Francia , M . Maunce . 
R e c o r r i ó las ru inas d e l . A l c á z a r , 
la Catedral y otros monumentos 
ar t i s i icos—Cifra . 
S E P E L Í O D E L M A R Q U E S D E 

V I L L A B R I G I M A 
Guadalajara.— A m e d i o d í a re

cibieron sepultura en el p a n t e ó n 
f ami l i a r del cementerio de G u a 
dalajara, los restos mortales de 
don A l v a r o de Figueroa y A l o n 
so M a r t í n e z , m a r q u é s de V i l l a -
t r á g i m a , h i j o del que fue i lus
t ro y famoso po l í t i co Conde de 
R o m a n ó n o s . 

E l sepelio fue presidido por el 
h i j o del di funto, don A l v a r o y 
por sus heramnos,. a los que 
a c o m p a ñ a b a n e L obispo do Si-
g ü e n ¿ a , Guadala jara y los alcal
des de M a d r i d y de esta capi tal . 
VISITAS D E L GENERAL V I G O N 

Barcelona. — El min i s t ro de 
Obras Púb l i ca s , don Jorge Vigón, 
r ecor r ió detenidamente, en el B a 
r r i o Gót ico , la expos ic ión "Barce
lona 1859", organizada por el 
Ayuntamien to con mot ivo del 
I Congreso nacional de Urbanis 
mo. 

M á s tarde, p res id ió una re
u n i ó n de la Junta A d m i n i s t r a t i v a 
de nuevo abastecimiento de aguas 
de Barcelona. 

El s e ñ o r , Vigón ce lebró una 
conferencia de Prensa en la que 
i n f o r m ó acerca de los trabajos que 
realiza el Minis te r io de Obras P ú 
blicas en Barcelona. 

H a l o g r a d o s a l v a r s e u n o de 

s u s c u a l r o t r i p u l a n t e s 

Tampa (F lo r ida ) . — U n bom-
bardero í '6-4-7" de r e a c c i ó n se 
ha estrellado en el golfo de M é 
jico, ii unos' 130 k i l ó m e t r o s al 
Oeste de la c iudad de Venecia, 
en Flor ida . L a fuerza a é r e a ha 
anunciado que uno de los cua t ro 
t r ipulantes ha sido salvado. 

Se a ñ a d e que uno y posible 
mente dos de los cua t ro hombres 
que iban en el a v i ó n h a n sido 
avistados en las. aguas por u n 
a v i ó n , del servicio de guardacos-
tay por u n barco pesquero. 

Las autoridades h a n dicho que 
a bordo d e r a v i ó n no iban al
mas nucleares.—Efe, 

A t r a c o f r u s i r a a o a 

u n h o t e l d e S e v i l l a 

Los bandidos hicieron ironía a ios agonías de orden 
oóDlico, matando a un miemoro do la Policía Armada 

Sevilla—En el hotel Cecil, sito en 
la Plaza Nueva, se ha registrado un 
intento de atraco. Los delincuentes 
fueron sorprendidos por la Fuerza 
pública, sobre la que dispararon sus 
armas resultando muerto el Policía 
armada don Julio Pérez Puentes. 

Hacia las " dos de la mañana , un 
guardacoches vió penetrar en el ho
tel a dos individuos que le infun
dieron grandes sospechas ya que 
uno de ellos se ocultaba la cara con 
un pañue'lo y, luego de penetrar en 
el establecimiento, cerraron la puer
ta del mismo. E l guardacoches dió 
cuenta del caso a la pareja de la 
Policía Armada que normalmente 
presta seryieio en las inmediacio
nes de aquel lugar, la cual se d i r i 
gió rápidamente al hotel, sorpren
diendo a los atracadores en él mo
mento en que habían reducido y 
procedían a maniatar al conserje ,y 
a un *botones>x Los bandidos al leer
se sorprendidos, hiciéron fuego so
bre los guardias y emprendieron ve
loz huida por la calle de Zaragoza, 
hasta la de1 San Pablo, donde al 
parecer tomaron un «taxi». 

Don Julio Pérez Fuente fue tras
ladado inmediatamente al equipo 
quirúrgico del Prado de San Sebas
t ián, donde ingresó cadáver . 

SEPELIO D E L D E S V E N T t PvADO 
POLICIA 

Sevilla.—El entierro de los restos 
mortales del Policía armada, Julio 
Pérez Fuentes, que resultó muerto 
en el intento de atraco ocurrido en 
el hotel Cecil, ha, constituido una 
mentida manifestación de duelo. 

Los restos del infortunado poli
cía fueron velados/ durante toda la 
noche/-en el hospital mil i tar «Quei-
po dé Llanos por sus familiares y 
compañeros de Cuerpo. 

Presidieron el cortejo fúnebre' los 
familiares de la v íc t ima; jefe su
perior de Policía, teniente de alcai
de, señor Romero; comandante je
fes de Polioía Armada; presidente 

de la Audiencia, fiscal y otras au
toridades y jerarquías , así como nu
merosas representaciones. 

El féretro fue-llevado a hombros 
por sus compañeros hasta el coche 
fúnebre. Los restos mortales de don 
Julio Pérez Fuentes recibieron cris
tiana sepultura en el cementerio de 
San Fernando.—Cifra. 
SE D E S B O R D A E L R I O I F M 

Si d i i f n i . — U n a t romba de 
agua ha provocado el,desborda
miento del r í o I f n i , ya cerca de 
su desembocadura, destruyendo 
todos los sembrados de las "huer
tas inmediatas al cauce, algunas 
de las cuales corresponden al 
p l an ex t r ao rd ina r io de Obras P ú 
blicas. Por for tuna, las obras de 
defensa complementar ias do la 
r e v a l o r i z a c i ó n a g r í c o l a pe rmi t i e 
r o n encauzar la mayor masa de 
agua. l a s p é r d i d a s , s e g ú n decla
r a c i ó n de los agricultores per
judicados: pueden calcularse en 
unas 900 000 pesetas.—Cifra. 
A C C I D E N T E M O R T A L 

T ó r r e l a vega (Santander) .—Re
sulto muer to en accidente el;obre
ro M a n u e l Blanco Cuesta, de 32 
anos, na tu ra l de On í s (Astur ias) , 

' cuando trabajaba en. una cante
r a en C a l d á s de Besaya. 

Se d e s p r e n d i ó u n bloque de p ie . 
dra ciup le alcanzo de lleno y m u 
r ió en el acto. Deja esposa y 
cuatro hijos que viven é n L a 
Feiguera, 4Concejo de Llanes. • 

Para obtener Ja perfecta 
i m p r e s i ó n de 

MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y L I B R O S 
Encargue su ed ic ión m 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O D E BURGOS" 

Una niña de nueve a ñ r , 

de su liucíia e imitando la voz 

madre, sacó un billete de avión para vistfaí 

en Washington á la esposa del presiiente 

Hollywood. — Evelyn Rudie, de 
9 a ñ o s de edad, l a estrella i n f a n 
t i l de la te levis ión nor teamerica
na d e s a p a r e c i ó de su casa y nxe 
encontrada m á s tarde a bordo de 
u n av ión de pasajeros, camino de 
Washington, donde se p r o p o n í a 

• v is i tar en l a Casa Blanca a l a se
ñ o r a de Eisenhower. 

. Sus padres dicen que Evelyn h a 
bía cogido ciento diez d ó l a r e s de 
su hucha antes de salir. 

Los funcionarios de ia compa
ñ í a in fo rmaron que la n i ñ a h a b í a 
reservado su billete por t e l é fono , 
imi t ando la voz de su madre y 
diciendo que' enviarla a Evelyn a . 
recogerlo. . . 

L a pol ic ía intercepto el viaje de 
la i n t r é p i d a n i ñ a en el i aeropuerto 
de Bal t imore y a p e t i c i ó n de los' 
padres h a r á n entrega de la mis 
ma a unos parientes en Wash ing
ton.—Efe. 

Concttfso-opfsidófl pirs 
so en la k ú m m 
General Militar 

M a d r i d . — Se anuncia concurso 
oposic ión 310 plazas de C a b a l l é -
ros alumnos en la Academia Ge
neral M i l i t a r , que se d i s t r i b u i r á n 
entre las dist intas Armas y Cuer
pos cié Intendencia y G u a r d i a 
C i v i l en la forma siguiente: I n 
fan te r í a , 128; C a b a l l e r í a , 6 ¿ ; - A r 
t i l l e r ía , 58; Ingenieros, 44; I n t e n 
dencia, 34 y Guerd ia C i v i l , 30. 

E l concurso opos ic ión se r eg i 
r á por las instrucciones que se 
aprueban por l a Orden del M i 
nisterio del E j é r c i t o y que hoy 
publ ica el " B o l e t í n Of ic ia l del 

1 Estado".—Cifra. 

AMTO 

S e f i a i n i c i a d o e n l a O N U 

e l d e b a t e s o b r e l a s p r o y e d a d e s 

r e s d e r r a n c i a 

J a l e s Mo c h afrma qae serái 
los planes atómicos gaks cuando EE. ü ü . / Rnsia 
e Inglaterra reouocieü a sns armas nndeares 

G,ede de las Naciones Unidas.—La 
comisión política principal. de lá 
Asamblea general de la O.N.U. ha 
iniciado el debate sobre la cuestión 
de las proyectadas pruebas nuclea
res francesas en el Sahara.' 

El secretario general del Ministe
rio marroquí de Asuntos Exteriores, 
dijo que su país había llevado el 
caso a la O.N.U. sólo como últ imo 
recurso, después de haber rechaza
do Francia las propuestas marro
quíes. 

Por parte de Francia habló Jules 
Moch, y dijo que tanto Francia co
mo Estados Unidos han realizado 
pruebas nucleares en zonas habita
das por diez millones do personas, 
sin riesgo apreciable para lós habi
tantes.. 

Por otra parte Moch anunció que 
Francia suspenderá las pruebas mi
litares cuando Estados Unidos, I n 
glaterra y Rusia renuncien a sus 
armamentos nucleares. 

El tercer orador fue Farid Zei-
neddin, el vicesecretario de Asuntos 
Exteriores de la R.A.U., quien dijo 
que su país teme que la prueba que 
se dispone a realizar Francia ori
gine «una reacción atómica en ca
dena». Añadió que la R.A.U. es par
tidaria del completo cese de todas 
las pruebas y opuesta a cualquier 
cosa que pudiera trastornar los in 

tentos de llegar a un acuerdo in 
ternacional sobre las pruebas. 

E l represén.tante francés volvió a 
•> hacer-uso de la palabra y dijo: «Si 

las tres potencias llegan a un acuer
do después de haber probado nos
otros, varias bombas, son libres de 
hacerlo. Pero ésto no a l te ra rá nues
tra posición hasta que se haya al
canzado un completo y genuino 
dersarme nuclear». «Francia renun
ciará a todas: las armas atómicas el 
día que se llegue a un acuerdo so
bre desarme nuclear, pero no an-
'tes». 

Las .sesiones de la asamblea han 
sido suspendidas hasta pasado ma
ñana.—Efe. 
PROPUESTA RUSA QUE 

PARECE SERA RECHAZADA 
Ginebra.—Rusia ha propuesto que 

se reúna el 16 del actual un grupo 
de trabajo técnico para estudiar lo* 
nuevos datos sobre explosiones .nu
cleares subter ráneas que informa
ría después a la conferencia tripar
tita, el día 30 del actual. ' 

De fuente occidental de la Con
ferencia se ha declarado posterior
mente, que los términos de la pro
puesta rusa son totalmente inacep
tables y qué si Estados Unidos ac
ceden, junto con Inglaterra, a la, 
reunión de técnicos, p resen ta rán áu 
propia, versión. 

S o r p r e s a d e E i s e n h ü w e r 

a c t o s a s t l e s l a d o t t ü i d e n s c s 

u g i s í m u H i s p a c 

p o r i o s 

q u e s e 

Ha Mi M i i i es ona isla al M k [ú i ti m u M i M u m 
L a Habana.— E l E j é r c i t o cu

bano anuncia que ha sido-encon
trado el comandante Cienfuegos, 
jefe del Estado M a y b r del e jé r 
ci to de Cuba, en el ex t remo 
Sur do la isla de C i é n a g a de Za 
pata, en las proximidades de Ca
yo Largo, a l Sur de Cuba. 
D E C L A R A C I O N D E 

E I S E N H O W E R 
.Washington.— Eisenhower ha 

declarado , en su' conferencia de 
Prensa que él es p a r t i d a r i o de 
que se construya u n segundo ca
n a l de P a n a m á , pero que el p ro 
yecto es t a n complicado y reque
r i r í a tantos estudios, que no es 
una cosa que él vaya a recomen
dar. E l presidente a f i rmo que a l 
gunos extremistas en P a n a m á , y 
en otros pa í ses suramericanos son 
los' que promueven las acciones 
•de la m u l t i t u d en' con t ra de Iqs 
norteamericano^. 9 * 

D e c l a r ó que estaba asombrado 
por las manifestaciones an t inor -
iteamericanas registradas en C u 
ba, P a n a m á y otros lugares. 
S O L D A D O S A R M A D O S V I G I 

L A N L A Z O N A D E L C A N A L 
Balboa (Zona del Cana l ) . — 

Soldados nor teamericanos ' a rma
dos con ametral ladoras v mor te

ros v ig i lan hpy la zona del Ca
nal para impedir cualquier i n 
tento de i n v a s i ó n por parte de los 
nacionalistas de la R e p ú b l i c a de 
P a n a m á . 

Los nacional istias p a n a m e ñ o s 
se amot ina ron ayer en. la c iudad 
de P a n a m á y destrozaron la ban
dera de los Estados Unidos en 
la Embajada de dicho p a í s , des
t rozaron las ventanas de var ias 
oficinas norteamericanas y que
maron los veh ícu los de varios 
guardas estadounidenses de la zo
na del Canal.—Efe. 
N O R T E A M E R I C A A C C E D E A 

L A E X T R A D I C I O N D E D I A Z 
L A N Z 
M i á m f (Estados Unidos).— E l 

comandante Pedro D í a z Lanz 
jc íe que fue de las fuerzas a é r e a s 
de F ide l Castro, ha sido deteni
do en v i r t u d do una so l ic i tud de 
e x t r a d i c i ó n formulada por el Go 
b ien io cubano que lo acusa de 
asesinato e in tento de asesinato 
en r e l a c i ó n con un vuelo recien
te sooro L a Habana, en el m i l 
s e g ú n D í a z Lanz solo f ueron a r p 
iadas octavi l las y gegún el 
b ie rnq de Cuba, se lanzaron b S r t 
has q^e luc ieron nui-rt.,^, y b?ri 
ríos.—Efe 1 
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¡ U n a l d a b o n a z o . . . ! 

¡ ¡ A T O D O S L O S Q U E 

A H O R R A N ! ! 
Si usted titne ahorros o DINERO " Q U I E T O " disponible para algo, desde 250 pesetas en 

adelante bajo cualquier forma quevísea. 

¡ ¡ M U L T I P L I Q U E S U S A H O R R O S " 
P o r s u prop io i n t e r é s k a y medite , 

¿ a h o r r a us ted i n l e l i g e n t e m e n t e ? 

N o es s ó l o c u e s t i ó n de a h o r r a r m á s , s i a o de a h o r r a r m e j o r . 

D e s d e h o y puede a h o r r a r a s í : 

E L D I N E R O D I S P O N I B L E E N S U B O L S I L L O , P E R O R E N T A N D O L E 
Y C O N F R E C U E N T E S P O S I B I L I D A D E S D E D O B L A R L O . 

Los progresos técnicos van a beneficiar sus ahorros. . 

...Igual que usted admira y se beneficia de los mil progresos increíbles de la ciencia mo
derna que le maravillan, desde la penicilina a la aviación, desde los rascacielos a la radiotelevi
sión, desde la energía atómica a los cerebros electrónicos, así también la moderna ciencia 
económico'íioanciera y actuarial ofrece hoy en los países más avanzados del mundo formas 
nuevas interesantísimas para favorecer eficazmente el ahorro popular. Estos avances, insospr-
chabkí hace unos años, hai benefifiado masas ingentes del ahorro en otras naciones. 

L A S O C I E D A D A N O N I M A E S P A Ñ O L A F I D E C A Y A 
Domiciliada en Madrid, calle de J?ecoieíos, 6, que actúa Ĵ ajo Ja inspección y vigilancia de Ja Dirección GeneraJ de Banca, BoJsa e inversiones deJ Minisíerio de Hacienda, ha dedicado 
más de fres años a que un equipo de técnicos'(ac/uarios, economistas, expertos financieros y contabJes, juristas, traductores, especialistas bancarios, estadísticos, etc.) haga un estudio 

compJeto de Jos mejores sistemas extranjeros de ahorro. Y como fruto de esos trabajos ofrece fho^^ 

H O R R A D O R E S D E E S P A Ñ A 
como primera etapa de su actuación para racionahzar el ahorro pnVado, y por vez primera en nuestro país, un sistema ideal y senciiJísimo de ahorrar con garantías insuperabJes y 
ôn atractivos únicos para estimular poderosamente su ahorro. 

L A C E D U L A F I D E C A Y A 
ie ahorro progresivo (autorizada por orden del Ministerio de Hacienda, publicada en el 

«Boletín Oficial del Estado» de fecha 27 de Octubre de 1956), con la cual 

Primero .—Su dinero está siempre íntegramente disponible en el acto por usted, 
nediante, cheques a su favor, cobrarles a su presentación en la Sucursal que e / t / a de 
malquiera de los Bancos con que operamos. 

Se gando.—Usted puede ingresar o retirar su ahorro en la Sucursal bancaria 
elegida, cuantas veces quiera, sin restricción alguna y como libremente deseé. 

Tercero.—Usted-particípax t o d o s l o s m e s e s e n l o s d o c e s o r t e o s p ú b l i c o s de 
unortización con premios, que se celebran por ün notario, y con lo que usted tiene mu* 
:lias probabilidades de doblar su ahorro {premios totales de importe igual al ahorro 
existente) o de incrementarlo en el 10 por 100 como mínimo (premios parciales de tmá 
iécima parte del valor de la Cédula). 

Cuarto.—Su dinero va acumulando intereses compuestos capitalizados. 

Quinto.—Durante la vigencia de la Cédula, el 34,56 por 100 de los Cedulistas, o 
5ea m á s d e l a t e r c e r a p a r t e d e e l l o s , resultan forzosamente premiados en los 864 sor-
eos en qup participan. 

Sexto.—La suscripción de la Cédula, los ingresos y los reintegros o cobros de 
beques, así como el cobro de los premios, que Fidecaga le hace efectivos inmediata 

rzente después de los sorteos mensuales, y el cobro de los intereses de la capitalización 
io reportan gasto alguno para usted, ni siquiera por Timbre. 

T o d o s lo s m e s e s p u b l i c a m o s en este D i a r i o e l r e s u l t a d o de 
u n i r o s t é r t é o é . 

C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 

PRESiDENTE: Excmo. Sr. D. Alonso Ciesfaegos y Garcia»Bax(er, Conde de Cienfuegos.* 
VICEPRESIDENIF: limo. Sr. D. Eagenio Alcalá d«l Olmo. = V0C4LES: Excmo, Sr. D. Agustín 
de Figoeroa y ilonso Martínez, Marqnés de Santo Floro. Excmo. Sr, D. Aotooio de la Cierva 
y Lewlta, Duque de TerranoYa, Conde de Ballobar. Excmo. Sr. D. Enrique Roberto Traumano. 
Sr. D. Celio Rodríguez Co»zá!ez. - CONSEJERO DELEGADO Y SECRETARIO: Sr, D. Rafael 

Caparros Sánchez. = DIRECTOR fiENERiL: Sr. D José Romero Caparro?. 

N o d e j e de hacer partícipes a sus amistades de 
los beneficios de la «Cédula Fidecaya», informán

dolas de este anuncio. ¡Se lo agradecerán! 

Para informarse, remítanos este Cupón 
Consulta. 

F I D E C A Y A . C a l l e d e R e c o l e t o s , 6. M A D R I D 

Sírvase enviarme, sin compromiso ni costo aiguno para mí, materiai infor
mativo de Ja CéduJa Fidecaya. 

Nombre y apellidos 

CaJJê  
Localidad 
Fecha 

num. 
— Provincia 

D I A R I O DE BURGOS, 5-11-59 

o diríjanse a nuestra 

m m m M m m i u m j m m m HE menso m i l i . / • m m m 33 - ÍÍIÉÍÍOO m \ 

(Anuneió autorliado por la Dlreoolón General de Bañes, Bolsa e inversiones con fecha 24 da noviembre 1958) 
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I n f o r m a c i ó n s indical 

p a r t i d o s d e C o p a d e E u r o p a 

V i c t o r i a de l B a r c e l o n a e n M i l á n , por 2-0 
R a m a l l e t s d e t u v o u n p e n a l t y 

f á c i l t r i u n f o d e l M a d r i d 5 - 2 e n L u x e m b u r g o 
Milán — En el estadio de Sanj 

Siró, en cuyas tribunas se en
contraban más de setenta mi l 
aficionados, se ha celebrado esta 
tarde el encuentro de íútbol en
tre el Milán y el Barcelona, que 
ha terminado con la victoria del 
club español por dos tantos a 
cero. 

líos dos goles fueron marcados 
en la primera parte. 

Con este resultado, el Barcelo
na ha resuelto prácticamente su 
eliminatoria de lá Copa de Eu
ropa, por lo que se cree segura 
su clasificación para los cuartos 
de íinal de dicha competición eu
ropea. 

Los equipos, a las órdenes del 
arbitro francés Lequesne, presen
taron las siguientes alineaciones: 

Barcelona: Ramallets; Olive-
11a, Gracia; Segarra, Rodri, Gen-
sana; Vergés, Evaristo, Martínez, 
Suárez, Villaverde. 

Milán A. C : Ghezzi; Fontana, 
Lagatti; Liedholm, Maldini , Oe-
cheta; Bean, Gall in, Alfaíini, Gr i 
llo, Danova. 

ÍEl conjunto español superó en 
dase.y velocidad al Milán, y no 
estuvo nunca en peligro. Br i l la 
ba el sol y ía temperatura era de 
unos quince grados cuando co
menzó el encuentro. 

'Escoge campo el Milán y Mar
tínez pone el balón, en juego a 
las tres de la tarde. Ambos equi 
pos se muestran rápidos y decidí 
dos y, a los cuatro minutos. Gr i 
llo dispara fueret, obligando a Ra
mallets a una estirada. Un m i 
ñuto después, es Evaristo quien 
remata, pero el balón sale alto. 

La presión española sobre el 
área milanesa aumenta cada vez 
más. A los ocho minutos, el me
dio Segarra remata, pero su tiro 
sale algo desviado, y Un minuto 
después, es Martínez .quien lanza 
el balón por encima del larguero 
del marco defendidó por Ghezzi 

El primer tanto del partido se 
produce a los doce minutos. Lo 
marca el extremo Verges, tras 
una combinación entre Martínez 
y Evaristo, quien pasa el balón a 
su compañero de ala, que rema
ta potente, con la izquierda, des
de unos doce metros. Ghezzi, que 
debutaba en el Milán, después de 
haber pertenecido duránte. bas
tante tiempo al Internacional, 
fue sorprendido con el remate de 

" Verges y el balón pasa por deba-
Jo de su brazo derecho cuando 
se lanzaba, una décima de se-

' gundo tarde, hacia el balón. 
El segundo tanto y último del 

Barcelona, lo consigue el interior 
izquierda Suárez, a los 16 minu
tos al recibir un pase de Ver
ges y tras burlar a un. defensa, 
rematar -por el ángulo izquierdo 
desde ocho,, metros. Ghezzi, ai 

. igual que en el primer tanto, que
dó sorprendido ante el rápido re
mate de Suárez y se lanzo tar
díamente a detener el esférico. 

El Milán reacciona fuertemen
te mientras que, el conjunto espa-

- ñpl baja en su velocidad, pero la 
defensa barcelonista se muestra 
segura y contiene todos los avan 
ees de la delantera milanesa. A 

; los 27 minutos, el delantero cen 
tro, Altafini desaprovecha una 
buena oportunidad al estrellar 
un balón contra el poste, encon 
trándose sólo ante la meta es
pañola. 

Ghezzi tiene que emplearse a 
fondo para detener un balón re-
inatado por Martínez, a "los 21 
minutos. Cuatro minutos más 
tarde, Danova remata contra la 
portería española, pero el balón 
pasa por encima del larguero. El 
Milán pierde otra buena oportuni
dad a los 40 minutos cuando el 
arbitro les concede un libre direc
to desde la misma raya del área, 
que lanzado por el Alfafini es des
pejado por Ramallets, a córner. 
Tres minutos después, es Eva
risto quien remata por encima 
de la puerta desde buena posi
ción. 
\ El primer tiempo, como ya se 
dice, termina con dos a cero fa
vorable al Barcelona. 

Reanudado el juego, el Milán 
se lanza a una abierta ofensiva y 
Ramallets tiene que intervenir 
eQ diversas ocasiones para salvar 
su meta. Sin embargo, los esfuer
zos del Milán no duran mucho. 
A los diez minutos de esta par-
Jo, Verges remata a puerta y el 
balón tiene que ser desviado por 
un defensa cuando Ghezzi se ha-
haba descolocado. 

La gran oportunidad del Milán 
Para acortar distancia, se produce 
a los 18 minutos'de este período 
a'i castigar el arbitro al Barcelo-
ua con un penalty. Se encarga de 
Janzarlo el veterano sueco Lied-
uolm, pero lo hace; no muy fuer-
fe, por el centro de la portería por 
{o que Ramallets rechaza la pe
lota. 

A los 20 minutos, tras un saque 
ae esquina del Barcelona, Ghezzi 
se lanza a los pies de un delante-
j"0 ca ta lán y salva la situación. 
Ves minutos más tarde, Evaristo 
j r io ia a varios defensores mila-
Jieses. en una gran jugada perso-
^ u , pero su posterior remate es 
retenido por el portero del Milán. 
3 3arceloná aumenta su presión 
l á los 23 minutos y a los 27, Vér-
m. % Suárez, rematan por éncl-
^ «leMarguerOí 

A los 29 minutos, el defensa Za-
gatti se lesiona casualmente y es 
llevado fuera del campo a l que no 
se reincorpora. Con sólo diez hom
bres, el Milán realiza algunos pe
ligrosos ataques que no tienen re
flejo en el marcador gracias a la 
labor defensiva que efectúan los 
jugadores barcelonistas. 

Sin más jugadas dignas de men
ción finaliza el encuentro con la 
victoria del Barcelona por 2-0. 

El segundó pár t ido de esta eli
minatoria se disputará el 25 del 
actual en Barcelona. 

El encuentro ha sido presencia
do por ios vipresidente de la Fe
deración Internacional de Fútbol 
Asociación, E, Thomen, de Brasil, 
y José Salom Maurtua, de Chile, 
quien iba acompañado por E. Ju-
garro de la Federación Chilena. 
EN LUXEMBURGO 

Luxemburgo. — En el Estadio 
Olímpico de Luxemburgo, con 
más de 19.000 personas, se cele
bró esta tarde el párt ido de íút
bol entre el Real Madrid y el 

-Jeunesse Desch, correspondiente 
a los octavos de final de la Copa 
de Europa. 

A las ordenes del colegiado ita
liano Orlandi, los equipos presen
tan las siguientes alineaciones: 

Real Madrid: Domínguez; Pan-
taleón, Zarraga; Vidal, Santama
ría, Ruiz; Herrera, Mateos, D i 
Stéfano, Puskas, Canario. 

Jeunesse D'esch: Steffen; De-
nis, Mond; Heinen, Pascucci, Ru-
ffini; Meurisse, Jan, May, Theis, 
Schaad. 

La inclusión del portero Ste
ffen refuerza el conjunto luxem
burgués con respecto al que ac 
tuó en Madrid y que perdió por 
0-7 en el partido de ida. 

Contrariamente a los pronós
ticos de los meteorólogos, durante 
todo el día ha caído una cons
tante llovizna que ha dejado el 
terreno de juego resbaladizo y en 
malas condiciones para el des
arrollo del juego. Foco antes del 
comienzo, las siete de la tarde, 
ceso la lluvia. 

Los aficionados locales, que
daron descepeionados ante la au
sencia del interior Didí, que fue 
justificada por los directivos d i 
ciendo que no se desenvuelve 
bien sobre terrenos blandos. 

. Puesto el balón en juego, los 
jugadores madridistas se mues
tran, como se pensaba, superiores 
a sus contrarios, tanto en velc-

L o q u e d i c e P e r e d a 

" M i g r a n e r r o r e s t u v o e n p e n s a r q u e 

e n e l M a d r i d d a b a n o p o r í u o l d a d e s " 

En el Sevilla no hay distinciones ni guapos del fútbol 

cidad como en juego. Sin embar
go, los luxemburgueses oponen 
toda la resistencia posible. 

Gracias a su tesón, son los lo
cales los que logran el prini'er 
tanto del encuentro, a los diez 
minutos de juego, marcado por el 
ferroviario May. Dos minutos des
pués, sin embargo, Vidal consi
gue la igualada. 

A los 14 minutos, Schaad con
sigue el segundo tanto por el je-
neusse, pera tres minutos más tar
de. Consigue el tanto del nyevo 
empate. 
' A partir de este momento, los 
jugadores madridistas dominan 
por completo y marcan tres go
les en breve plazo. A los 20 m i 
nutos, el delantero centro D i Sté-
fano, logra el tercero de su equi
po y, ocho minutos Nmás tarde, 
es Puskas quien marqa el cuarto 
de la serie, A los 31. nuevamente 
es Mateos quien logra nueva ven
taja para el Real Madrid, y con 
este resultado de cinco a dos se 
liega al descanso. 

Reanudado el juego, el Madrid 
afloja el tren de juego con su vic
toria asegurada y se dedica, prin
cipalmente, a cortar los- ataques 
de adversario.. En este segundo 
tiempo, so producen varias si
tuaciones de peligro para ambas 
porterías, pero sin que ninguna 
dé ellas se refleje en el marca
dor, dado que, por una .parte, los 
delanteros madridistas hacen, un 
juego conservador, y por otra 
porque los atacantes luxembur
gueses son superados por -la ve-
teranía de la defensa madridista. 
Por tanto el partido termina con 
la victoria del Real Madrid por 
cinco a dos. 

Con este resultado, el equipo 
v campeón de: Europa, pasa a los 

cuartos de final de la V. edición 
del torneo.—Alfil. 
OTROS RESULTADOS 
- Berna.— El Eintracht Franc

fort, ha derrotado por cuatro 
goles a uno, al Yung Boys, de 
Berna, en el primer partido de 
su eliminatoria correspondiente 
a los octavos de final de la Co
pa de Europa.—Alfil. 

- — o —— 
Viena,—ül Odense y el Wier-

ner Sportklub, han empatado a 
dos goles en el partido de vuelta 
de los octavos de final de la Copa 
de Europa. Con este resultado el 
Wierner pasa a los cuartos de 
final.—Alfil. 

Cuando en Madrid nació la n i 
ñ a dos millones, de Sevilla sallo 
el n iño de los dos millones, pe
ro... de pesetas: Pepillo. A cambio 
de él llegaron a las fila^ sevillis-
tas Seguróla y Pereda. El prime
ro, según se dice, es e l hombre 
más caro que tienen los de Sán
chez Pizjuán. Seguróla, para ello 
estudia Ciencias Económicas, v i 
no a la conquista de la "plata". 
Pereda, por el contrario, centro 
sus. esperanzas en la acogida de 
la afición sevillista, aunque tam
bién, de paso, busca sus peseti-
tas. El fútbol está muy metaliza
do, no descubrimos nada nuevo 
al decir esto; pero todavía hay 
quien se siente romántico y pre
fiere el aplauso a una hermosa 
cuenta corriente. 

Pereda, ídolo de la afición se 
villista, dice: 

—Acepté mi traspaso al Sevi
lla porque estaba segurísimo de 
que jugar ía muchas tardes. 

—¿No podías equivocarte? ' 
—La equivocación en el Sevilla-

era más difícil que en el Madrid. 
—¿Por qué? 
—Sencillamente, porque en el 

Sevilla no hay distinciones n i 
"guapos" del fútbol. 

—¿Qué te falló en el cuádruple 
campeón de Europa? 

—El entrenador. ? Carniglia, 
creo, me odiaba profundamente. 
Hasta me insultó un día, cosa que 
hace con mucha frecuencia. 
¡Cuantas lágr imas he hechado 

por culpa de ese hombre!... 
—Ahora que no está Carniglia, 

¿volvería al Madrid? 

El M o p ü flí S i l t t P l t t O M 

í B i i l m m M i \ i i los t í i l É i 

% l a i i i i i m MIB iH n m i H l ü w M i 
El Sindicato provincial de Banca celebro con una 

misa la W i d a d de san Garlos Borromeo 

Reunión de la Junta Social de l Sindicato de la Alimentación para 

•e! estudio de problemas que afectan a los trabajadores del ramo 

Bajo la presidencia del delega
do provincial de Sindicatos don 
Benito Vázquez Feijóo, ayer maña-

—Tampoco. El no volver, al Ma
drid me^ proporciona una gran 
felicidad. 

—¿Lo aseguras? 
—Totalmente. M i gran error 

estuvo en pensar que en el Ma
drid también daban oportunida
des. 

—¿Y no las dan? 
—A quien ellos quieren, sí. 
—¿Por ejemplo? 
—A Herrera. Si a mí me hubie

sen dado las mismas oportunida
des ya hablar íamos de quién era 
el mejor. 

—¿Existieron faenas? 
—¡Más que ha hecho Antonio 

Ordóñez esta temporada! 
—¿Cómo vislumbras el pano

rama para tu nuevo equipo? 
—Estimo que el Sevilla tiene 

mucho que hacer en la Liga. En 
Madrid, como ya sabe, dimos la 
lata al Atlético; en Las Palmas 
pudimos ganar, y -̂en Granada he
mos logrado, dos positivos. 

—Pronto es el Sevilla-Betís, 
¿que pronosticas? 

—Buen partido por aquello dé
la rivalidad, pero fácil para'nos
otros. El Sevilla tiene mucha 
fuerza actualmente. 

—¿Juicio crítico de las líneas 
sevillistas? v 

—La defensa, superior; la me
dia, inmejorable, y la delantera 
hace buen fútbol. 

—¿Y Pereda? 
—Simplement 
—¿Lo crees? 
—Lo deseo. 
—Conforme. 

El 
le ra 

s í ü I i 
i l 

auiere triunfar. 

H o y , r e u n i ó n d e a l u m n o s 

e n e l I n s t i t u t o 

La dirección del . curso hispa-
no-írancés de invierno convoca 
para esta tarde, a las ocho y me
dia, en el Instituto' nacional de 
Jinse'ñanza Media, una reunión 
de alumnos con el fin de.tratar 
del desarrollo del curso que empe 
zará el lunes próximo. 

En la reunión de esta tarde 
se cambiarán impresiones sobre 
los problemas- generales de las 
enseñanzas, horarios, textoá y de1-
más detalles de interés. 

Al mismo tiempo se t r a ta rá de 
la organización de los actos con
memorativos del X aniversario 
de la fundación de,los Cursos de 
invierno, previsto para el año 
1960. 

¿ v a n PALMA 
(De "Pueblo") 

A n t e l a p r ó x i m a j o r n a d a 

u e i t r o p r o n ó i l í c o 

l a s q u i n i e l a s n 
le 

p n l 
iol 

Arbitros nombrados 
para el domingo 

Para dirigir los encuentros del 
13.° Grupo de Tercera División, 
han sido designados los árbitros 
siguientes: 

Hullera - Europa, señor Ro
m á n I . 

BURGOS - Plasenclaí senoi] 
Mañuenco. 

San Pedro - A. Palencia, señor 
Rodríguez. 

Sálamanca - G. ARANDINA, 
señor García Pérez. 

Ciudad Rodrigo - Astorga, se
ñor Tomás'. 

At. Zamora - JUVENTUD, se
ñor Conde. 

Béjar - Júpiter , señor Agüera. 
CAMPEONATO JUVENIL DE 

FUTBOL 
La Caja de Ahorros Munici

pal / siguiendo su ejemplar acti
tud de temporadas anteriores, se 
hace cargo, en ésta del patroci
nio del campeonato juvenil dé 
fútbol, aportando los valiosos 
-premicis ^ n material deportivo 
que recibirán los equipos al f i 
nalizar el campeonato. La feiiz 
decisión tenida por la Caja de 
Ahorros Municipal ha sido reci
bida con aplauso' por los cientos 
de muchachos movilizados cada 
domingo con el fútbol juvenil, 
base deportiva del verdadero fút
bol futuro burgalés. 

PARTIDOS PARA EL 
DOMINGO 
Campo La Mllañera. A las 9 

E. P. Arámburu - Leonés; 10,30, 
La Salle - D. San Juan; 12,15, 
E. P. Menores - San Miguel.. 

Campo San Amaro. A las 9,45, 
D. San José - San Andrés; 11,30, 
R. Amistad - Atlético JOC. 

Se recomienda a todos los equi
pos estén uniformados en el te
rreno de juego a las horas indi
cadas. 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. F.. C. P 

San Juan 1 1 0 0 1 0 
R. Amistad 1 1, 0 0 5 1 
San Miguel 1 1 0 0 7 2 
La Salle 1 1 0 0 3 1 
Leones JOC 1 0 1 0 0 0 
E. P. Menores 1 0 1 0 0 0 
At. JOC L 0 0 1 1 ;> 
San José 1 0 0 1 2 7 
San Andrés i 0 0 1 l 5 
P. Arámburu 1 0 0, 1 0 1 

M e feaní 

a [ola i H i i s a a u M 

1 1 0 7 2 m\ i t 

L o s d e t r e c e p e r c i b i r á n 

1 0 . 4 2 0 ' 5 0 p e s e t a s 
Madrid.— Resultado provisio

nal del escrutinio de las Apues 
tas Mutuas Deportivas Benéfi
cas correspondiente a- la octa 
va jornada de Liga del día i : 

Apuestas, 8.273.293. 
Recaudación, 24.819.879 pese

tas. 
55 por ciento de premios, pese

tas, 13.650.933,45 pesetas 
Reparto de premios: 6.825.466,70 

pesetas a repartir entre 37 má
ximos acertantes de 14 resulta
dos, a 184.472 pesetas cadk uno. 

Igual cantidad a repartir en
tre 55 más aproximados de 13 re
sultados, a 10.420,50 pesetas ca 
da uno.—Alfil. 

E N T R E G A D E P R E M I O S A DOS 
< N U E V O S M I L L O N A R I O S 

Zamora. — En el despacho del 
presidente de la Diputación pro
vincial en un acto celebrado bajo 
la presidencia del vicepresidente 
de la Corporación sé ha efectua
do la' entrega de los premios de 
las -quinielas acertadas en las pa
sadas jornadas.. Recibieron los 
premios, como máximos acertan
tes de la sexta jornada, Gerardo 
Jambrina de la Fuente y Onesi-
mo Monzón Casas, de Moraleja 
del Vino, cada uno 2.168.496 pe-

E L H I J O D E D A U C I K , 
SANCIONADO 
Madrid—Yanko Daucik,' hijo 

del ex-preparador del Atlético de 
Madrid, Fernando Daucik, que 
es jugador aficionado del Rayo 
Vallecano, no ha comparecido a 
l o s entrenamientos celebrados 
ayer martes y hoy miércoles. 

El entrenador del Rayo Valle-
cano, Ramón Colón, ha manifes 
tado a un redactor de "Alf i l" 
que Yanko Daucik, ha sido mui 
tado ayer con doscientas pesetas 
por no haber comparecido a la 
preparación y otras doscientas de 
hoy. Si m a ñ a n a jueves- no asiste 
al entrenamiento, la directiva del 
Club lo pondrá en conocimiento 
de l a Federación Castellana de 
Fútbol—Alfil. 

Nunca suele ser tanto nuestro 
pesimismo tras una contrariedad 
—como por ejemplo las que nos cau
só el doi/iingo la derrota del Bur
gos y la forma ei^ que se produjo— 
como para tenei-nos avinagrados el 
resto de la semana. Para qué ex-

• tenderse en lamentaciones y censu
ras por una cosa que ya no tiene re
medio. Si es caso interesa lo venide
ro. Y entonces si; entonces cabe pen
sar y hablar, pero partiendo del "bo
r rón y cuenta nueva. Bien entendido 
que estq no supone un capítulo de 
arrepentimiento a lo que a su debido 
tiémpo—escribimos al comentar los 
partidos que presenciamos. Ya he
mos reflejado en otras ocasiones 
que la opinión que exponemos en 
talea casos es la nuestra, que espe
ramos respeten los demás —coinci
da o no con la que ellos mantie
nen— del mismo modo que nosotros 
respetamos la suya, considerando 
que una y otras son imparciales. 

Asi pues, dejemos a un lado ya si 
las actuaciones de los equipos bur-
galeses dejaron q^ie desear. Sírva
nos de consuelo, siquiera momentá 
neamente, pensar y comprobal? que 
a ú n ocupan puestos suficientemen
te desahogados en la clasificación 
como para mantener ín tegras las 
esperanzas. 

Los encuentros señalados para la 
próxima jornada son los siguientes: 

^Tullera - Europa Delicias. 
Burgos - Plasenciá 
San Pedro - Palencia 
t3(alamanca , - Arandina 
Ciudad Rodrigo - Astorga 
Cacereño - Ponferrada 
Zamora - Juventud 
Béjar - Júp i t e r 

cía y Ciudad Rodrigo - Astorga, que 
sin embargo, damos favorables co
mo hemos dicho al comenzar, a los 
propietarios del terreno. 

A ver lo que resulta. 

En sus cartas para Madrid 
o Barcelona, consigne siem
pre, tras el nombre de la po
blación, el número de su dis
trito postal, dato que puede 
facilitar telefónicamente Co
rreos. 

jor-
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C O J U S T A 
IAIN CAlVO.I7-TtlEFON01311 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE L A MUJER.—ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando 3, 2.° T. 1446 

PARTOS Y 
ENFERMEDADES D E L A MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria 31, 3.* — Teléfono 3591 

v 

Una muestra de la moder 
na caridad con el prójimo es 
clonarle un poco de sangre. 

A nuestro' modo de ver la 
nada se presenta con i m matiz ab 
solutamente casero. Partiendo de 
nuestra condición de burgalesesT 
qué m á s quis iéramos nosotros que 
ver tr iunfar también aOos dos con
juntos locales que se desplazan. Pe
ro en esta ocasión el Juventud y 
la Arandina tienen que solventar, 
cada uno de ellos, una papeleta de 
aupa; nada menos que frente a los 
dos primeros clasificados del gru
po: Salamanca y Zamora. ¿Imposi
ble ganar? Nada de eso. También 
parecía difícil que el Palencia logra
ra algo positivo en su propio cam
po ante el conjunto charro y sin em
bargo... Quién sabe si la Arandina 
será capaz de dar la campanada. 
Ojalá fuera así. Otro tanto desea
mos al Juventud, claro está. Y en 
cuanto al Burgos, aunque ignora
mos todavía los cambios que se ori
g i n a r á n en su formación de domin
gos anteriores, creemos que será si 
no fácil, sí con certeza, seguro ga
nador del Plasenciá. Los partidos 
que m á s pueden dar lugar a dudas 
son los que corresponde ventilar en
tre los equipos San. Pedro - Palen-

f . l . 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: E n la Clínica de San Joan 
de Dios, martes y sábados de 11 a 1. 

siesos t 

H i z o a n o c h e [ c o m b a f e 

n u l o c o n B o b y R o s 

Barcelona.— Fred Galiana con
t inúa con el título de campeón 
de España de los pesos ligeros, por 
haber hecho combate muo coñ el 
aspirante Boby Ros. 

Ambos pesaron 71 kilos. " , 

M a n u e l H e r n á e z 
M E D I C I N A I N T E R N A 

P E D I A T R I A - P U E R I C U L T U R A 
R A Y O S X 

Santander, 6, 3.2 

V . O J E D A C A H C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisis Clínicos — Rayos X 

, Metabolimetría 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria 20. l.« — Teléfono 3667 

m m m m i m a 
CAPCANTA.NARIJ y O Í D O S ' 

l V TBlSoM 4975 

D O C T O R V Í L L A 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Teléfono 1047 y ,1446 

C A L V O P I N Í L L O S 
APARATO RESPIRATORIO 
Y CORAZON — RAYOS X 
Vitoria, 27 — Teléfono 3048 

E d u a r d o C a r d e r o 
MÉDICINA INTÉRNA 

RAYOS X 
Ban Pablo, 22, 2.° — Tel. 6027 

M E D I C O 
Análisis Clínicos 

Sanz Pastor, 4. — Teléfono 2843 

C . S u á r e z d e P u g a 
DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGÓÑA" 

Sanatorio, San Pedro Cárdena, 37 
Consulta: Avellanos 1. (De 12 a 2} 

D r V B E A T O 
Y i 

i M C f c E D A . M 9 

u m 
TELEF. 1 « S 

PediatriC' - Puricultura 
Consulta de 10,80 a 12,30 

San Juan, 27. — Telfs. 4745 y 3485 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
San Pahlo 22. 3.° - Teléfono 364& 

L M \ m H o 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Concepción, 15. — Teléfono 4093 

J 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. - Teléfono 5446 

J . M A R T I M P A R D O 
Diplimado Escuela Nacional de T i -
siología. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. - PULMON Y CORAZON 
Rayos X. — Electrocardiografía. 
Madrid 14. 2.' — Teléfono 4166 

na celebraron una importante re
unión los vocales de la Junta So
cial del Sindicato provincial Textil , 
en el curso de la cual fueron trata
dos interesantes temas de caractei' 
social y laboral. 

Asistieron a la reunión el vicese
cretario de Ordenación Social señor 
Jabato, el jefe y secretario del Sin
dicato Textil señores Ahnert y Or 
tega, respectivamente, el presiden
te de la Sección Social del mismo ; 
señor Arribas de la Cal y el dele
gado de la Caja de Jubilaciones de 
la industria texti l señor Stampá, 
así como la totalidad de los voca
les de ía expresada Junta, trabaja
dores todos ellos de diferentes em
presas textiles de la capital, Mi rah ' 
da y Pradoluengo. 

E l vicesecretario de Ordenación 
Social, en primer lugar, hizo una 
amplia exposición dé la situación la
boral en la provincia, principalmen- . 
te en lo que se refiere al ramo tex
t i l . T>ió cuenta asimismo del resul
tado de las reuniones ú l t imamente 
celebradas en Madrid por los vice
secretarios desordenac ión Social de 
toda España, en las que, entre otros 
asuntos, sé t r a tó de que el subsidio 
de paro obrero fuese ampliado a to
das las ramas de lá producción que 
a ú n carecen de ello; de la reorga
nización de las Oficinas de Encufi-
dramiento y Colocación; de la posi
bilidad de empleo de mano de obra 
en el extranjero; de la creación de 
la Oficina Técnica del Consejo So
cial, la cual ha de tener la misión 
de formular propuestas para que 
sean plasmados los acuerdos adop
tados en dicho Consejo. 

E l mismo vicesecretario aludió a. 
la necesidad de que gran parte de 
las empresas textiles de esta capi
tal y provincia se agrupen en Coope
rativas de producción con el f in de 
poder defender mejor sus intereses, 
situándose en condiciones de com
petir y abriendo nuevos mercados. 

Por los representantes de los tra
bajadores de las industrias textiles 
de la provincia se t r a tó de la con
veniencia de establecer en Prado-
luengo un convenio colectivo sindi
cal de trabajo como medio de al
canzar una mejora social de singu
lar interés, tanto para obreros co
mo para empresarios de la indus
tr ia. 

fSfi deliberó sobre la petición for
mulada en su día por la Junta acer
ca de la exención del impuesto de 
Derechos reales sobre créditos que 
se conceden a los trabajadores por 
âs Mutualidades Laborales para la 

adquisición de viviendas y otros f 1-
neSj dándose cuenta respecto a es
te particular del escrito del direc
tor general de lo Contencioso del 
Estado, relativo a este asunto. Se 
acordó por los reunidos realizar 
nuevas gestiones para conseguir la 
liberación de esta clase de impues
tos dado el carác ter social que se 
persigue con estos créditos. 

También fue objeto de debate una 
encuesta sobre funcionamiento de 
las Universidades Laborales, sien
do tenidas en cuenta varias pro
puestas y sugerencias formuladas 
por algunos de los vocales. 

Antes de finalizar la reunión, el 
delegado provincial se refirió en 
té rminos generales a los planes de 
estabilización adoptado? por el Go
bierno, los cuales no significan, n i 
mucho menos, una paralización, si
no todo lo contrario, constituyen 
un avance con sentido de equilibrio 
mediante el cual se persignen metaa 
de normalización en el desarrollo 
económico y social del país . 
F E S T I V I D A D D E SAN C A R L O S 

B O R R O M E O c 
E l Sindipato provincial de Banca, 

Bolsa y Ahorro celebró ayer la fes
tividad de su Patrono San Carlos 
Borromeo con una misa qúe fue 
oficiada por el asesor eclesiástico 
de la C.N.S., monseñor don Felipe 
Abad. 

E l . acto religioso, celebrado a las 
ocho y media de lá m a ñ a n a en la 
capilla de Santiago, de la Catedral, 
estuvo presidido por el jefe del Sin
dicato de Banca, don Manuel Teje
dor López, asistiendo al mismo el 
secretario de la entidad, señor Ar;an-
cón, otros mandos representativos, 
directores de los distintos Bancos 
de la capital y gran número de em
pleados de estas entidades y de las 
Cajas de Ahorros. 
LOS P R O B L E M A S D E L O S T R A 

B A J A D O R E S D E L SINDICATO 
D E A L I M E N T A C I O N 
También presidida por el delegar 

do provincial de Sindicatos señor 
Vázquez Feijóo, a las siete de la 
tarde de ayer, miércoles, se reunió 
la Junta de Sección Social del Sin
dicato provincial de Alimentación. 

Después de darse lectura al ac
ta de la sesión anterior, el presiden
te de la l ecc ión Social de dicho 
Sindicato, don Manuel Moya, infor
mó ampliamente de las reuniones 
que se han venido celebrando con 
vocales de los diferentes grupos so
ciales del Sindicato de esta capital 
y provincia, en cuyas reuniones fue
ron tratados temas relacionados con 
problemas que afectan a los traba
jadores del ramo de alimentación. 

Fueron estudiadas las repercusio
nes de las medidas de estabiliza
ción económica dictadas por el Go
bierno, estando a cargo del delega
do provincial las orientaciones con
cretas del caso. E l tema suscitó v i 
vo interés entre los reunidos, va
rios de los cuales aportaron suge
rencias referidas a la esfera sindi
cal. / ' ' 
, Continuando el orden del dia, la 
Junta fue informada sobre l a ' re
ciente m o d ^ c a c i ó n de la reglamen' 
tación de GSiletas. 

En el capítulo de ruegos y nre 
guntas s» plantearon otros diversos 
Koweiftas én orden a la situación 
laboral en esta provincial dg " 1,U 
productos de alimentación, 
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Nubes de color 
Nueva York.—El Ejército 

del Aire americano asegura 
que bien pronto estará en con
diciones de colorear las nubes 
a, voluntad. Un cohete Nike 
enviado por eilos a 60.000 ó 
75.€O0 metros de altitud exten
derá el producto colorante. 

Esta novedad no tiene sola-
rfiente un interés estético. Per
mitirá, al parecer, mejorar la 
calidad de las comunicaciones 
radiofónicas.' 
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Sa e&insiasta apostolado mereció oca 

lü P i l É Í . » 
iiiitoi n m u 
bendiciófl especial de Pío XII 

A N T E E L . E X I T O O B T E N I D O 
Y A P E T I C I O N D E NUME
ROSISIMO PUBUICO, DOS 

ULTIMAS ACTUACIONES 

Tarde: A las 7,45. Noche: a las 
11 del drama religioso del in
mortal Don José Zorrilla 

[ i 

INTERPRETADO POR L A 
GRAN COMPAÑIA D E CO
M E D I A S T I T U L A R D E L 
TEATRO GOYA, D E M A D R I D 

GRAN REBAJA DE" PRECIOS 

Butacas de 8 a 25 pesetas 

Acaba de. cumplir sus bodas de 
plata fundacionales la Asociación 
de Caballeros de Nuestra Señora 
del Pilar, establecida en la parro
quia de San Lorenzo el Real. Y ese 
S14 aniversario nos depara la oca
sión de dar a conocer a nuestros 
lectores la singular ejecutoria de I 
esa devota Obra, surgida, en el jar-
d i n de la religiosidad mariana de \ 
Burgos, como un florón fragante, i 
ofrecido a honra y ^gloria, de la ¡ 
Madre de Dios en la advocación 
españolísima de su venida en carne 
mortal a Zaragoza. 
ES MUY ANTÍGUA L A DEVO

CION E N BURGOS 
En realidad, la devoción de los 

burgaleses a la Virgen del Pilar se 
remonta a un pasado muy lejano, 
dada la ant igüedad secular del cul
to que, además, dejó de ser mero 
patrimonio aragonés, para despa
rramarse por toda la geografía ibé
rica y convertirse en un fervor ge
neral del pueblo español a la Pi lan
ca, cuya protección a E s p a ñ a en los 
momentoa más críticos de su Histo
ria le valió el título de Capitana 
generala de sus Ejércitos. 

Por lo que a tañe a Burgos será 
preciso reconocer que fue la colonia 
aragonesa —un pequeño núcleo de 
familias afincadas en la Cabeza de 
Castilla— quien impulsó, en el siglo 
pasado, la corriente popular ele los 
devotos de María costeando incluso, 
a sus expensas, una imagen en
tronizada en x San Lorenzo y que 
hoy se acostumbra a mos t rá rse la al 
pueblo en las procesiones públicas. 

> En Septiembre de 1956, cedió su 
puesto en el altar deli Pilar a una 
magníf ica escultura, reproducción 
de la que preside el retablo mayor 
de la Basílica de Zaragoza. 

Rigiendo la diócesis burgensé el 
arzobispo Dr. Cadena y Eleta, de 
feliz memoria, se fundó en el año 
1914 la Corte de Honor de Señoras 
y Caballeros del Pilar, asociación 
mixta. Mas al correr de los años ,se 
advirt ió la conveniencia de estable
cer los hombres, según las orien
taciones apostólicas de entonces, 
una asociación independiente de la 
rama femenina. 
LOS FUNDADORES 

Nació la Asociación de Caballe
ros de Nuestra. Señora, del Pilar en 
la sacris t ía de San Lorenzo el Real, 
el 16 de Septiembre de 1934, bajo 
eí episcopado del ai-zobispo Conde 
de Castro y merced .a ia entusiasta 
gestión de don Valeriano P. Flórez 
Estrada, abogado del Estado que 
asumió la presidencia de la dírec-

El reciente í^lecimiento del 
Cardenal Tedeschini ..trae a mi 
memoria un episodio en el que iiv 
tervine acompañándole en un 
viaje a esta ciudad, y que consig
no como motivo de agradecimien
to de la- capital y provincia al 
ilustre Purpurado. 

La Excma. Diputación provin
cial, en sesión de 18 de. Febrero 
de 1927 y a virtud de moción de su 
entonces presidente don José de 
la Torre, acordó entronizar el 
Sagrado Corazón do Jesús, en el 
salón de sesiones de la Corpora
ción. Y para revestir el acto déla 
mayor solemnidad posible, acudió 
al entonces Nuncio de Su Santi-
dád en España, Monseñor Tedes
chini, . Arzobispo de Lepante, 
quien bondadosamente aceptó, 
ofreciéndose a. venir a Burgos el 
día 2i do Junio de dicho año, fe-" 
cha señalada al efecto, de acuerdo 
con él. 

Mis compañeros de Corporación 
me hicieron el honor de desig
narme para acompañar en el via
je a Su Excelencia y al efecto, me 
trasladé a Madrid, presentándome 
éii el Palaóio de la Nunciatura y 
conviniendo que el día 23 por la 
tarde se emprendería el'.viaje a 
esíal.ciudád. 

Acomodados en el cocho "De-
iage" propiedad de la Diputación, 
Monseñor, su familiar y ayu
da de cájnara, con,éste entonces 
diputado, se, comenzó el viaje 
con gran animación por la amena 
conversación del ilustre Prelado, 
pero al empezar el puerto de So-
rnossierra, comenzaron a fallar 
los platinos del coche y a pesar 
de los esfuerzos realizados por'el 
chofer Mariano Gómez Moreno, 
hoy conserje de la Diputación, 
sólo conseguimos llegar a tran
cas y barrancas hî sta Bocegui-
llas, donde el coche dejo de fun
cionar y no hubo manera de pa
sar de allí. 

Puede comprenderse mi ner
viosismo, ante la^ molestias que 
se causaban a tan ilustre perso
nalidad y al acordarme de nue 
en Burgos estarían ya reunidas 
todas las autoridades y formadas 
las tropas para recibir y rendirle 

• honores, pero como gran señor 
que era, no a(hiso la me
nor impaciencia ni molestia, mos
trándose tan cordial y satisfecho 
en la modesta venta en que hubo 
de acomodarse hasta la llegada 
de auxilio, que hube de pedir a 
Aranda, puesto que en Bocegui
llas no había ningún vehículo 
apropiado. v 

El ; alcalde 'de Aranda, con 
gran diligencia, envió un coche, 
pero no pudo evitarse que pasa
ra el tiempo, dados los 40-kilóme-
iftts extóhíhtpíi eiurc dicha villa, y 

Boceguillas y que, por tanto, no 
pudiera llegarse a Burgos hasta 
muy entrada la noche, por lo que 
se aviso al presidente de la 
Diputación, para quetse retirasen 
las autoridades y las* fuerzas. 

En el coche que envió el al
calde do Aranda< únicamente pu
dieron acomodarse el Sr. Nuncio 
y su familiar, por lo que hube de 
darles escolta, acompañado del 
ayudante de cámara y custodian
do el equipaje, en una furgoneta 
que pude encontrar en Bocegui
llas. 

El recibimiento que se dispon 
so en Aranda al S. E. Rvdmai fue 
apoteosico, pues el vecindário en 
masa se encontraba esperándole 
y no hubo más remedio que acep 
tar una. espléndida cena qüe el 
Ayuntamiento, con su proverbial 
hospitalidad, tema preparada, 
prolongándose la sobremesa du
rante mucho tiempo, ya que las 
auitoridaides y perdón al kiades 
arandinas, encantadas con la sim
patía y cordialidad del ilustre 
Prelado, no se cansaban de buscar 
motivos de conversación que pro
longasen la estancia, con gran 
contento también del Nuncio. 

Y ya de madrugada del día 24, 
hubo de continuar a Burgos, pues
to que a las pocas horas había de 
.celebrarse la Misa de Comunión 
y ceremonia de entronización, te-: 
do ello oficiado por Su Excelen
cia, que no dio muestras dé can
sancio, a pesar de las peripecias 
del, viaje. , 

Pocos serán-los burgaleses que 
conozcan este episodio, y el agra
decimiento que se debe al íi 
nado, por el honor que dispenso 
a la provincia, al intervenir en 
un acto tan significativo de la 
religiosidad de ia misma, por lo 
que me ha parecido oportuno dar
le a la publicidad. 
José Ramón de ECHEVARRIETA 

¿Tentativas cismáticas en 
la ladocbma conmuísta? 

• Saigón.;— La emisora comunis
ta dé Hanoi ha transmitido la 
noticia de que en el Viet-Nam 
del Norte se ha celebrado un Con
greso llamado "Católico", al que 
según la noticia transmitida por 
la emisora, han asistido 528 de
legados entre sacerdotes y segla
res. Al parecer, se trata de una 
nueva tentativa comunista para 
promover en el Viet-Nam del 

•Norte un movimiento cismático 
(íénm jamo a d^ s China i'ójft. 

tiva, Ja cual tenía la dirección es
piritual del canónigo don Rafael 
Mur. ' 

Con ellos fueron directivos funda
dores: secretario, don Gabriel Viz-
manos, coronel de Estado Mayor 
en reserva e ilustre sociólogo; teso
rero don Vicente Argós; y vocales, 
don José Navarro y don Joaquín 
Tinao. Y socios, don Manuel Mar t ín 
Rascón, don Eugenio L, de Echa-
ve, don Elís López, don Manuel 
Sapcho, don José Argós, don José 
María Oliván, don Claudio Manri
que, don Cándido Aguílar, don Ro
m á n Manrique, don Carlos Mart í 
nez y Martínez y don Esteban 
Sáenz dé Ramón, que luego lleva
ría la tesorería de la Asociación 
durante muchísimos años. 

Los Padres Cartujos de Miraflo-
cepto de donativo, pai-a los prime-
res / entregaron 150 pesetas, en con-
ros gastos de organización. 
TIEMPOS DIFICILES 

La hostiliad religiosa, de la Repú
blica primero y del Frente, Popu
lar después no pudo impedir que 
los Caballeros del Pilar desarrolla-
een Su vida espiritual y propaga
sen gallardamente —en su órbi ta 
de acción— el amor a la Virgen, y 
alineados en un frente sólido, cuya 
vanguardia formaban los mil i tan
tes de Acción Católica. 

Sus oraciones en común y sus 
práct icas litúrgicas, salpicadas de 
hondísimo fervor mariano, eran 
una constante súplica a la miseri
cordia de. Dios y al poder mediador 
de María Santísia para que aleja
se, ide E s p a ñ a el peligro del ateísmo. 
REPULSA POR, E L ATENTADO 

CONTRA E L PELAR D E ZARA
GOZA 
Así las cosas y levantada la na

ción patriota en armas contra los 
enemigos de la Religión y de las 
esencias más gloriosas y puras de 
España, los ¡Caballeros burgaleses 
del Pilar —aun cuando el f i n de 
•su asociación se asen taba ,ún icamen
te en la roca de la vida sobrenatu
r a l - - no pudo menos de solidari
zarse con el Alzamiento cívico-mi
litar, bien que renovando al Padre 
de los Cielos sus plegarias por • el 
pronto f in de la guerra y el t r iun
fo de los ideales de la E s p a ñ a ca
tólica y tradicional. 

El 9 d? Agosto de 1936 y a raíz 
del sacrilego bombardeo de la avia
ción roja a la Basílica- de Nuestra 
Señora del Pilar, de Zaragoza, - la 
Asociación fi l ial de Burgos mani
festó sú repulsa por el bárbaro y 
criminal atentado al venerable tem
plo, enviando al arzobispo de. aque
lla diócesis" un sentido mensaje y 
organizando actos religiosos en 
desagravio, en unión de la colonia 
aragonesa.. 
UNA I N I C I A T I V A 

La Junta directiva de los Caba
lleros del Pilar, acordó, seguida
mente, solicitar que la imagen de 
la Pilarica, en el Tepipio metropo
litano de Zaragoza, luciera —duran
te xl a guerra hasta la fecha en que 
el Ejército nacional entrase victo
rioso en Madrid, el manto de Ca
pi tán general con sus tres entor
chados, fajín y bastón de mando. 

Diéha iniciativa' encontró la m á s 
entusiasta acogida en los zarago-
zanos,- según demuestra el siguiente 
mensaje que el presidente de los 
Caballeros del Pilar de la capital 
del Ebro, dirigió al de nuestra ciu
dad: «Caballeros de Zaragoza, acep
tando muy complacidos honrosa, pa
tr iót ica y fervorosa petición de sus 
hermanos de Burgos,' han solicita
do al Cabildo Metropolitano que 
ostente la Virgerv del Pilar su irian-
to de Capitán general. E l Cabildo 
ha aceptado gustoso la feliz inicia
t iva y hoy y días sucesivos lucirá 
dicho manto. ¡Viva la Virgen del 
Pilar! ¡Viva Burgos! ¡Viva Espa
ña!. Manuel Gómez Arroyo, presi
dente». 
RECRISTIANIZACION 

A l seíj nombrado delegado de'Ha
cienda de Santa Cruz de Tenerife 
el presidente señor Flórez Estrada, 
fue designado sucesor suyo, ál fren
te de los Caballeros del Pilar de 
Burgos el general de Estado Mayor 
don Sebastián Mantilla e Irure, hom
bre de extraordinario dinamismo y 
espíritu apostólico que impulsó una 
amplia campaña de recristianización 
y t ra tó de hacer realidad un pro
yecto de su antecesor en el sentido 
de crear la Orden Cívico-Militar de. 
Caballeros del Pilar bajo el lema, 
que el Cardenal Segura" ostentó en 
su escudo episcopal: «Sólo v i r tud es 
nobleza»* y con el ideal de lográr 
en cada ciudad liberada y allí don
de se ensañó la horda impía, un 
templo del Señor; en cada iglesia 
un altar del Pilar y en cada hogar 
una imagen de María. 

E l proyecto lo respaldaron diver
sos Prelados españoles, mas no lle
gó a plasmarse en realidad. 

Esforzáronse los Caballeros bur
galeses del Pilar en combatir la 
ignorancia religiosa mediante ~el pa-
t rocmiolde «Ejercicios Espiritua
les» por la Prensa, artículos debi
dos al celo del ilustre escritor jesuí
ta R. P., Vilariño y que fueron apa
reciendo en centenares de miles de 
ejemplares. 

Se trataba, de vivir de cara «al 
sol 'del Evangelio», de intensificar 
la vida sobrenatural de las gentes 
alejadas de Dios, de sanear los 'am
bientéis laicos de la sociedad. Y en 
tal sentido, -imprimiéronse folletos 
y carteles de propaganda y se em
prendió una vigorosa campaña evan-
g-elizadora en la Prensa nacional, 
con la inserción' de una columna 
intitulada «Tres minutos de Reli
gión». . 
PIO X I I BENDIJO A LOS CABA

LLEROS D E L P I L A R 
Tahta repercusión'alcanzó el apos

tolado de los Caballeros del Pilar, 
en ínt ima compenetración con el 

i i't P. Viiaji-.Hv s. J. primera y ai 

fallecer éste, con el R. P. Ogara, 
de lá misma Compañía de Jesús , 
que a la secretaría^ de la asociación 
fueron llegando mensajes especia
les de bendición y estímulo del. 
Primado de las Españas , cardenal 
Gomá, Nuncio y buen número de 
Obispos, siendo un verdadero acon-

' tecimiento le mensaje de bendición 
de S. S. el P a p á Pío X I I , recién su
bido al solio pontificio y que a tra
vés de su secretario de Estado, é^.r-
denal Maglione expresó su amor a 

^log intrépidos Caballeros marianos 
por su fogosa labor apostólica. 

D I A R I O D E BURGOS fue enton
ces uno da los periódicos españoles 
que se honraron en insertar en sus 
páginas,; la columna «Tres minutos 
de religión». 

INTENCIONES 
Entre las intenciones por las que 

no cesaron de orar los Caballeros 
del Pilar durante la guerra se in
cluyeron estas: impetrar de Dios 
el perdón a los perseguidores de la 
Iglesia, arrepentidos; consuelo a 
los heridos en la sangrienta lucha; 

, misericordia a quienes iban cayen
do en el campo de batalla; resigna
ción a los familiares de las perso
nas asesinadas por sus creencias 
religiosas y patr iót icas, bendición 
para la beneméri ta obra, de Fren
tes y Hospitales. Y , finalmente, 
¡por la paz!. 

A LOS PIES D E L P I L A R 
AI proclamarse la victoria de las 

armas del Ejército nacional celebró 
Ja Asociación misas solemnes y 
funciones especiales en acción de 
gracias a Dios Nuestro Señor y a 
la. Virgen del Pilar, con asistencia 
de todos los asociados, familiares y 
simpatizantes, que llenaban la igle
sia de San Lorenzo. 

Para dar gracias a la Pilarica se 
organizó en Septiembre de aquel 
jubi loso-año de 1939, una peregri
nación a Zaragoz>a que presidió el 
arzobispo don Manuel de Castro y 
en la que tomaron parte romeros 
de todos los lugares de Ja diócesis. 

H O M B R E . ILUSTRES 
Contó dicha Obra mariana con 

hombres ilustres en sus directivas. 
Presidentes de honor lo fueron 
aquel Capitán general, hijo tan 
amantís i ino de la Virgen del Pilar 
don José López Pinto, el cual hizo 
célebres sua discursos al pueblo, on 
el balcón, de Cv^pitann.-. con las fér
vidas invocaciones a la Pilarica; 
don Manuel Mitalles, don Mar t ín 
Garrido, periodista de recio senti
miento católico, quien popularizó el 
seudónimo de «Sagitario» en las co
lumnas de «El Castellano», desa
fiando la irá de los enemigos de 
Dios y de la Patria; don Valeriano 
JíJórez Estrada, y en f i n todos los 
Caballeros mutilados de Guerra, 
encabezados por su general, el le
gendario Millan Astray. 

Por trasladarse a Madrid el ge
neral Mantilla, se . nombró nuevo 
presidente a don Je rón imo Alonso 
Burgos, y al fallecer éste en Mar
zo de 194^ se designó a don Jesús 
Arandá , interventor de Fondos del 
Ayuntamiento, ostentando la. presi
dencia desde el cese de éste últi
mo, por ausencia, don Edmundo 
Santamar ía . 

A l paso por la Asociación desta
có extraordinariamente su secreta
rio don Gabriel Vizmanos, que has 
ta en la víspera de su fallecimien-, 
to ocurrido en Abr i l de 1946, a los 
80 años de edad— estuvo trabajan
do con todo entusiasmo. 

Aquel gran caballero riojano que 
combatió en su juventud, en la 
campaña de Filipinas y que osten
tó la presidencia del Círculo Cató
lico de Obreros de Logroño, fue un 
adalid del movimiento pdlarista en 
Burgos. Le, sust i tuyó en la secreta-
ría don r?|ínforía:no Mecer reyes. 

E l canónigo maestrescuela de lá 
Catedral M . I . Sr. Dr. Don Félix 
Ar ra rás , es director espiritual ho
norario de la Asociación. 

Vaya para és ta nuestra, cordial 
enhorabuena en sua bodas de plata. 

C A L L E 

STA viejecita viuda ha venido 
a entregar una limosna para WMWfyiwm 

la Propagación de ía Fé, en esa 
',i ni;j y tai día coJecla •intermi
tente que siffue a la gran recau
dación anual del DOMUNI). Cua- . • 
tro moneditas de oro. -iflB 

—Es todo lo que tengo, Padre. % 
Las arras de mi boda.. 9 %H 

—Las nueve que faltan están 
en el Monte de Piedad... para po
der vivir. 

—Pero, señora, lesto es dema
sía do. 

—No, hijo, no es demasiado. 
Ellos dan más, mucho más. 

La voz~ ya se le había comen- ' I W 
zado a romper, cuando la afticia-
nita se jha vuelto para no verse 
vencida por la tentación, econó
mica v sentimental de las cuatro monedas relû -
citntes, Y también para que no le viéramos llo
rar. Así quemaba ella las naves de la pequeña 
seguridad material, para anclar toda su confian
za en eí buen puerto de la Divina Providenciai. 
Quizá con arras del DOMÜND, la buena mujer 
ha, querido saldar una deuda antigua: el precio 
de? la felicidad. ílace ya muchos años, cuando las 
13 monedas se deslizaban desde el breve embalse 
que componían las manos fuertes de un guapo 
mozo, ella, la noviar sintió el estremecimiento de 
la dicha. Las arras Ife traían la inédita felicidad 
del amor, 

Ahora, ya en el ocaso, después de duelos y que
brantos, de olvidos y estrecheces, la viejecita ha 
comprado que lo más bello de la vida, a pesar de 
tantos inviernos no se le había marchitado jamás. 
O sea, que las arras seguían brillando con el 
fulgor de la aurora. Y por eso, en pago al buen 
servicio fiel, ha querido buscar una oportunidad 
para que "las monedas del amor", cerraran su 
ciclo, volviendio a quien, hace añosi, las había 
echado a rodar, para su buena ventura. A la viu
da anciana, de Dios le vino la felicidad y a Dios 
había que devolvérsela. Para ello era menester 
dar con esas conyunturas en que Dios parece 
estar más presente, más cerca de los hombres. 
El DOMUND, esa desconcertante huelga anual del 
egotismo, le presentó en bandeja el momento 
propicio para saldar la original cuenta. Quizá, 
si la gran jornada de las Misiones, llega dos me
ses más tarde, ya el pago hubiera sido imposible. 
El Monte de Piedad, poco a poco, moneda a mo

neda, se iba llevando el minúsculo capital 
En el instante preciso de la extrema reiiun • 

la viejecita ha escuchad» en su propio r«v„ 
breve diálogo que ella recordaba de nruŷ 01 
in. Los tM r̂«n.ria.ip«i habían invertidm, w —y ^ tlguo. Los personajes habían invertido los 

pero las palabras sonaban P ôdigiosamenteehS, 
lilas con un conmovido acento de sinceridad-

El̂ la: "Estas arras os doy en señal de 
amor". 

El: "Yo las recibo". 
El DOMUND se ha enfrentado este año c 

la crisis económica que acaso ha tefcortado ^ 
aportación misionera de algunos que en reaüdâ  
no han podido dar más y de otros quCj pudiemi 
han amparado su raquitismo en la dificultad A 
sus tiempos. Pero el DOMÜND ha triunfado, un* 
vea más. La clave está en compensar los l is tut 
platillos del egoísmo, con los platillos de la gene 
rosidad, donde se posa, por ejemplo, el leve pesñ 
de esas cuatro moneditas que pesan tanto. Las 
cuatro discos resplandecientes han quedado soW 
la mesa del DOMUND. Luego, la viejecita se ha 
alejado. ¿Hacia dónde? Hacia ninguna pattê  Es-
tas mujeres no se alejan nunca; porque ellas, eñi i 
cierto sentido, ya, han llegado. Dios les concede 
en la etapa postrera, una cierta omnipresencia' 
Están, invisibles y silenciosa ,̂ en todas part^ 
cerca de todo lo bueno que cada hombre guarda 
en su propio corazón. Ellas protegen la esperanza 
Y Dios lés regala, al final, una eternidad peque-
ñita, una quietud sosegada, que es anticipo y ga,. 
rantía, de la gran Eternidad. 

M a d r i d » '(Crónica fíe 
"Tachín" , pa

ra DIARIO DE BURGOS). 
La Embajada de los Estados Uni

dos ha gratificado con sendos pre
mios de cincuenta dólares a los con
ductores de camión Anselmo Ar-
mendáriz y Manuel López, ambos de 
Aranda de Duero, que recuperaron 
un instrumento meteorológico per
teneciente a la Marina norteameri
cana. Vieron descender el globo, que 
procedía de dicha nación y al que
dar enganchado en unos cabless de 
alta tensión lo soltaron y se lo tra
jeron a Madrid, entregándolo en la 
Embajada. A l recibir el cheque, el 
señor Armendár iz ha dicho: «Ten
dremos que piantener los ojos bien 
abiertos j i a r a eheontrar más glo
bos». 

V I R T U D 

ocupa un modesto y molesto em-
' pleo, ganado y sostenido con trar 
bajo, lealtad y sinsabores, se en
cuentra con otro amigo de su edad 
que tiró por lar calle de en medio y, 
bordeando el Código Penal, tiene un 
coche espectacular y es recibido ^ 
obsequiado por gentes, a cuya casa 
no tiene acceso el muchacho modes
to. Continuamente vemos armar un 
escándalo al pobre diablo que debe 
cien pesetas por la misma persona 
que trata con respeto y adulación 

al que le debe cien mil». Y teraina 
con estas palabras: «Convendrín en-
terarse de que no hay bromas con 
la virtud ni van a ir tairipoco a\ 
cielo las señóraa que nb ensé 
las piernas, entre otras' rastilles 
porque sus piernas sórí un áeco» 

NOTICIAS BKE^EI 

De repente, frío al estilo riíáiri. 
leño. 

— Mañan8(., en versión moderna, 
«Bohemios». 

César González Ruano publica 
hoy un artículo titulado «No h í y 
burlas con la virtud». Magnífico 
,trabajo, en el que toca un tema 
siempre actual, pero hoy m á s que 
nunca. Cita —él ' t ambién— a ese 
turista sudamericano que, al recibir 
un billete de cien dólares que había 
entregado de más, sin percatarse de 
ello, le dice al empleado que se lo 
devuelve: «Con esa honradez nun
ca l legará usted a ser rico». Señala 

" V e i n t e a ñ o s d e p a z e n 

e l M o v i m i e n t o N a c i o n a l 

b o f o e f m a n d o d e F r a n c o " 

U n c o m e n t a r i o d e l p r o f e s o r 
A l o n s o , p o r R a d i o N a c i o n a l 

Madrid.'—- Radio Nacional dej 
España difundió hoy, miércoles, 
en su diario general retransmití-

qüe ' e s demls i ldo"fác i l , ' ¡ n c a r a m l d o \ ?0 i1?0110' (el ^ ^ cAomen" 
en una burguesía sin virtudes, que
jarse de la falta de v i r tud del jo
ven a quien se desmoraliza previa
mente con el espectáculo de la. ava
ricia y escribe: «Continuamente se 
pudren en pequeñas y tristes capi
tales muchachas humildes y hones
tas que tienen nofici^ de la gran 
vida que lleva en la capital la com
pañera que se decidió, a no serlo. 
Continuamente, el muchacho que 

¿Quieres aprender a montar 
un Nacimiento? ¿Quieres sa
ber cómo se arregla la casa 

< en estos días? ¿Quieres saber 
los platos típicos de las fíes-
tas de Navidad? ¿Quieres con 
poco dinero preparar los re
galos de tu familia y amigos? 
Acude a'- Curso de Navidad que 
la Secciór. Femenina organiza 
para todas las mujeres españo
las y que comenzará el 23 de 
Noviembre, x 

Madrid. - La nubosidad ha 
sido abundante en España. 
Se han producido precipita
ciones dispersas por la Penín
sula, en general poco inten
sas. Sólo se destacaron en laá 
ultimas 12 horas 10 litros por 
metro cuadrado, registrados 
en La Coruña y 6 en Nava-
cérrada. 

Predicción para el jueves 
día 5: Ahundaricia de nubes 
y precipitaciones ocasionales-
por la mitad Sur de la Penín
sula. Algunos chubascos débi
les muy aislados y dispersos 
por el resto de España penin
sular. Subida de las tempera
turas. Aguaceros y alguna 
tormenta por Canarias. 

Temperaturas de Madrid-
Máxima de 12,4 a las 14.horas 
y mínima de 9 a las 7, 

Extremas de España: Má
xima de 23 grados en Alme
na; mínima de cero grados 
en León.-^Alfil. 

C I N E G E T I C A , por RUY 

—Sí, señor; esta «5 ¡Uina rienda de a d í e n l o s de cazn, pero 00 ven» 
d?iuos perros, 

tario del profesor Adolfo Muñoz 
Alonso, sobre "Veinte años de 
paz en el Movimiento nacional 
bajo el mando de Franco": 

"El poeta io quería para su 
obra dé arte. Nosotros, con am-
.bicion poética, lo' quisimos tam
bién para la obra entera dé Es
paña: 

Que las alas arraiguen 
y las raíces vuelen. 

Y las alas, porque con alas en 
le nacimos a la vidia política, 
han arraigado en la tierra, fecun
dándola. Alumbrando fuentes y 
no doblándose a torrentes. Es 
inevitable a nuestro estilo ei 
crear cantando, el construir or
denando, el restaurar instau
rando. 

La primera palabra de nues
tro ideario es un acto irren.un-
ciable de fe. Creemos. Creemos 
en plural. Y como la fe aviva la 
fe y el creer contagia y es ca 
paz de obrar milagros, a los 
veinte años -de paz el milagro 
aparece como la cosa más natural 
del Mundo. Pero sólo algunos 
aprecian é] esfuerzo y . la capa
cidad do aliento que hay que 
saber mantener para que lo ex 
traordinario y difícil se desarrolle 
asiente ante el Mundo como lo 
más obvio y obligado. 

Hoy ya se puede medir la re
construcción española, ei engran
decimiento de la Patria. Se pue
de medir en un recuento que 
más que una memoria-resumen 
significa una seguridad creciente 
de futuro. Pero hay algo que no 
admite graduación smatemát,^a 
o física; son los bienes ospirituá 

te; donde cunde el desaliento o 
el- desánimo, el verdor se saca 3¡ 
hasta, el alma se reseca. 

Aquel y este fervoroso afán (W 
España,, ab Movimiento nacional 
se deben. Un fervoroso afán 98 
España servido por hombres flUe 
se han sacrificado, que han re
nunciado, y por eso han heclK 
posible, real y tangible el t r i i p 
fo. Lo que explica el resurginúei* 
to de España es qüe Franco 
devuelto la íe a los españoles, 
Nos ha demostrado que Hispana 
será lo que los españoles npci-
damos. que sea. T̂ íos h^' venido 3 
decir que corre sotpirána- una 
Vena de posibilidades sociales 
sólo necesitan para realizarse 
unidad de fe, sentido de respon^ 
sabilidad política. Nosotros nos 
atrevenlos a glosar que se reBUj 
zarán todas las posibilidadeesyj 
mantenemos fielmente la unipw 
en el servicio al Movimiento na^ 
cional, y la confianza en un r r 

Al meditar en lá obra hecha cm 
rante veinte años, que es la óura 
bien hecha, y las bases .que 
impulsaron y sustentan, se nt» 
ocurre pensar que la grandeza 
España y eí bienestar crecien^ 
de los españoles sólo requiere un* 
única condición necesaria y ^ 
íiciente: continuidad en Tas iuea» 
del Movimiento, servidas por m 
más esforzados con la colaDoi» 
clon de todos, bajo la direcciou 
y el mando dé uno. 

Otras cavilaciones, las que l « l 
ren, eruditas o áulicas, sólo 
den calificarse de ocio pa1'3:^ 
ocupados, convidados o z ^ l L 
nos, en lenguaje 'áe José A»1" 
nio. Que- es, cabalmente, - i ^ i * 
no es permisible en una J^V 
ña que necesita del e5lrfk> 
manual y mental de todos, si 0 ^ 

son lufa uiuxieí> 'Jspiriiua- ujdxmcii y uivuicu utr V ^qti--
los, nacionales y sociales para' remos que siga alcanzando y 
los que 1?. unidad de medida. es' deza, asegurando su pres;igiu 
la fe en un hombre, la fidelidad' manteniendo su l lbe r t ad ' ^^^ 
a una doctrina. No solo se ha, KESfiífi^©£^gsss£^ 
cambiado el rostro de la. Geo
grafía, se ha transformado,en un 
gozo de seriedad nacional la mi
rada, de las españoles y su afán. 
Ya saben los españoles todos que 
más que colectividad son comu
nidad, que representamos una 
convivencia social y no una mera 
coexistencia material, y que, más 
generosos que el romance, deci
mos nuestra canción a todos, con 
tal de que quieran prestar oídos, 
y los desemboten de algarabías. 

Lós españoles hemos mantenido 
como nuestro mejor titulo la fé, 

A Jjüdicación diversas okrsJ 

de concenfración parcelaría 

en Villafioz, Qüinianarraya 1 

• Io?dómar 
Madrid. ~ Las obras de t&f'^x 

zamiento del arroyo Cubillos» , 
Villahoz (Burgos), han sido^w^ 

¡ dicadas a don Julio González, a 
j rros Viouta, que se comproin^ s 
I ejecutarles por 588.411,90 P 6 3 ^ 
! Las de transformación en reS*1 

de la vega del río Arandilla ̂  ^ 
minos de la zona regáhle 
Quintanarraya (Burgos), a " 
Francisco Martínez Leo, en P6^ 

durante, veinte años. Pero con
viene, señalar algo que se suele i 
olvidar, y es la contraprestacion! 
de esta íidelidacL Franco ha te-| 
nido una fe absoluta en los es-

1° I?' n n . . ^ J P ^ 8 i r e g a d í o de J v e g a del r i o A r l J * es la que ha producido el engran
decimiento sorprendente de la 
Patria nuestra. Esta fidelidad es 
la qüe culminará la obra comen
zada. 

Cuando un hombre sabe que le 
están mirando, dicen ciue vale 
por dos. Cuando un español se 
percata. de que el Mundo vela 
por su trabajo, es capaz de gol
pear la roca con fe bíblica, a sa
biendas de que brotará agua, por 
.granítica que sea la piedra, y 
auntiue la vara sea un lirio. 
Donde el hombre pone fe brota 
siempre una espiga o una fuon-

za y caminos de la zOna r^gaL-
en Tordómar (Burgos) a a" 
trucciones Martin Pozuelos, f-!?U 
que se compromete a ejecutan 
por 2.540.000 pesetas.—Cifra. 
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Se vende grupo electrógeno^ 
minuevo. Motor Moexsa 35 W*," 
60.000 pesetas. Alternador f 
KWA„ 20.000 pesetas. R^Jf 
Cooperativa dé Maderas P-*^» 
CiOfíA ím CAMEKOS (l ogrona 
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